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BUTANO 
E S T U F A S 

Í C COCINAS + 
C A L E N T A D O R E S 

DROGÜERIA CENTRAL 
R e i n a . 8 

L U G O 

Tino Grandío, el pintor de los grises, 
habla claro 

—"No soy más que un filtro de Galicia" 

—"Por supuesto, no me presentaré al con
curso del Bimilenario" 

—"Políticamente soy franquista" 

G A U C t A A L D I A 

• SANTIAGO: El Nuncio de Su Santidad 
asistirá a la consagración de Monseñor 
Rouco Várela 

M A D R I D A i D I A 

0 La derecha 
democrática 
está dando 
que hablar 

—Ahora se 
habla de 
una posible 
"Alianza 
demócrata-
cristiana", 
encabezada 
por 
Alfonso 
Osorio 
y 
Ruiz-
Giménez 

H E l Pilar, un barrio asesinado por la 
especulación 

S A L A M A N C A 

@ Se celebró el Día de la Hispanidad 
con asistencia de los ministros de 
Educación de España y República 
Dominicana 

V I T O R I A 

H La secretaria del Colegio de Ahogados, 
agredida por tres individuos 

VALLE DE L O S CAIDOS 

^ Se construye un monumento a Franco 
que será inaugurado el 20 de noviembre 

Fundado en 1908 por el limo. Sr . D. Purif icación de Cora y Más-Villafuerte 
Director: P E D R O D E L L A N O L O P E Z 

Empresa : E L P R O G R E S O de Lugo, S. L . 
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Redacción • A d m ó n . y Tal le res 
J O S E A N T O N I O , 12 
Teléfonos 211055 - 212232 y 217130 
Apartado, 5 - T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 
L U G O , M i é r c o l e s , 13 d e O c t u b r e d e 1 9 7 6 

A n o L X L ÍM.-

Depos i t e l e g a l L U - 2 1 9 5 8 

P R E C I O / o P T A S -

cwr -wan- iuN Y V E N T A : 
J U A N MONTES. 7 — T E L E F O N O 212311 
S A N ROQUE, 61 - T E L E F O N O 221668 

E S T A N T E R I A S 
M E T A L I C A S 

C A L V O S O T E L O , 12 

• L U G O 

E N C A R T A G E N A D E I N D I A S 

JUAN CARLOS PROMETIO E l APOYO DE ESPAÑA 
A M A COMUNIDAD DE NACIONES HISPANICAS 

« E n e l l a s e r í a m o s u n 

m i e m b r o m á s d e 

l a g r a n f a m i l i a » 

O F R E N D A S F L O R A L E S E N L O S 

M O N U M E N T O S A C O L O N Y A B L A S D E L E Z Ó 

Tras inaugurar la Casa de España, 
SS. MM. salieron en avión para Bogotá 

E N O C T A V A P A G I N A 

N A U F R A G O U N B A R C O N O R U E G O A 

L A E N T R A D A D E L P U E R T O D E L A C O R U M 

DESAPARECIO UN TRIPULANTE 

D e t e n i d a e n V i t o r i a u n a 

m u j e r c o m o r e s p o n s a b l e 

d e c u a r e n t a a b o r t o s 

m s u c e s o s 

LLUVIA Y FRIO M EL FERIAL 

i 

Está visto que este año no ha sido nada favorable para el ferial establecido en el Parque de 
Rosalía de Castro. Para m á s fastidiarla, l luvia y frío estos ú l t imos días . E n la pasada noche la 
ventolera a g r a v ó todavía m á s la s i tuación derribando parte de una de las Instalaciones destina
das a las fieras. Una mona re su l tó muerta. A y e r por la m a ñ a n a e m p e z ó a desmontarse la barraca. 

(Foto V E G A ) 

S E G O V I A 

A D O L F O S U A R E Z 

P R E S I D I O L O S 

A C T O S E N H O N O R 

D E L A P A T R O N A 

D E L A 

G U A R D I A C I V I L 

Lo acompañaban 

los ministros 

de Agricultura 

e Información 

EN MADRID 

ASISTIO A LOS 

MISMOS ACTOS 

MARTIN VILLA 
E N C U A R T A P A G I N A 

B O I C 0 T D E 
OBISPOS EUROPEOS 
CONTRA LEFEBVRE 

I O S E M P R E S A R I O S 

F R A N C E S E S 

E S P E R A N Ü N 

T R I U N F O 

I Z Q U I E R D I S T A 

El doce por 
ciento lo desea 

E N O C T A V A P A G I N A 

EN SAVIiAO; k Guardia Civil frustra un atraco 
D o s m u c h a c h o s c o n l a c a r a t a p a d a f u e r o n h e r i d o s a l 

r e s i s t i r c u a n d o u n a p a r e j a l o s s o r p r e n d i ó y l e s d i o e l a l t o 

I O S D O S S O N D E S A V I Ñ A O C O N R E S I D E N C I A E N V I C O . Y T I E N E N 1 6 T 1 8 A N O S 

T R A T A B A N 
DE ASALTAR 
UNA CASA 

E N S U C E S O S 

R I 0 T 0 R T 0 : 
y s u s d o s 

M u j e r m u e r t a 

j a s 

E P E L U D E Z D I X O . . . 

« C a r t i ñ o s 

q u e L u g o 

p e r d e u . . . » 

E N U L T I M A F A G I N A 

G U I A D O R A S 

E L E C T R O N I C A S 

T . R . Q . 

DE PANTAllA desde 1.900 Ptas. e IMPRESORAS 
Ahora también en: 

J O S B E Reina, 15 

E l accidente le costó la vida a Sa lomé Novoa Otero. Su hi¡a L ina 
María Vall i lengua conduc ía el turismo que se sal ió de la calzada, 
p r e c i p i t á n d o s e en un barranco, en el k i lóme t ro 35,500 de la carre
tera de Vegadeo a Pontevedra, en Riotorto. E l veh ícu lo , como 
pueden apreciar nuestros lectores q u e d ó en posición vert ical . 
Tanto L ina María como su hermana J u l i a , que t a m b i é n viajaba en 
el turismo, resultaron con diversas heridas. -- (Foto L O M B A R D E -

RO, de Meira) 

Hua Kuo Feng, 
confirmado en la 
Presidencia de la 
República China 
Con él parece que triunfa 
la l í n e a moderada 

SE INSISTE EN LA DETENCION 
DE LA VIUDA DE MAO 

E N O C T A V A P A G I N A 

ClAllSCRADO El PLENO DE ACCION 
REPllBUCANA DEMOCRATICA ESPAÑOLA 

M a n i f i e s t a s u v o l u n t a d d e l u c h a r 

p a e í f i c a m e n t é p o r l a 

r e s t a u r a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a 

M C R 1 L L 0 , S E C R E T A R I O G E N E R A L D E L P . S . 0 . E . H I S T O R I C O 

E N S E X T A P A G I N A 
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MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
El establecimiento del mueble con estilo 

Ronda Caídos, 24 — Telf. 2182 04 



P A G I N A 2 < f t 3 m % t m 
M I E R C O L E S , 13 d e O c t u b r e de 1 9 7 ^ 

Gran Teatro 
H O Y 5.45 - 8 y 10,30 
¡ A t e n c i ó n a l horar io! 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

G I A N C A R L O G I A N N I N I , en 

El BESTIONE 
<«n M I C H E L C O N S T A N T I N 

Cruzaban E u r o p a a l volante de 
u n "ve in te toneladas". ¡Y usted 
t end i ' á veinte toneladas de c a r 

cajadas con sus aventuras! 

P R I M E R A C A D E N A 

f3,45 C a r t a de ajuste de P a n o 
r a m a de G a l i c i a . 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 A v a n c e informat ivo. 
14,35 Aqu í , ahora . 
15,00 Telediar io , p r imera ed i 

c ión . 
25,30 Longstreet . 

;il6,30 Concierto. 
16.40 Despedida y cierre. 
18,45 C a r t a de ajuste. " I b e r i a " , 

de Albeniz. 
19,00 Avance informat ivo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. 
80,30 Nove la : -"Los misterios de 

P a r í s ? ' . 
21,00 Telediar io . Segunda edi 

c ión . 

91,30 30 a ñ o s de h i s t o r i a : " O p e 
r a c i ó n B a r b a r r o j a " . 
24 horas a l d í a : " E l h o m 
bre de B r i s t o i " . 
R a i c e s : " Z a n c o s y m o -
r r a t x a " . 
U l t i m a hora . 
Re f l ex ión . 
Despedida y c ierre . 

S2,00 

23,00 

23,30 
23,45 
23,50 

REPRODUZCA 
sus lisfas de precios, circu

lares, apuntes, etc., en 

R. Jouvencel 
Precios espec ía les para can* j 

tidad o abonos 
Dr. Castro, 15-1.» 

2.a puerta 
Teléfono 215456 

S E G U N D A C A D E N A 

20,00 C a r t a de ajuste. 
20,30 F l amenco : "Ch ique t e " . 
21,00 Cine C l u b : Cic lo "Cor -

man , Poe y P r i c e " ( I I ) : 
" E l hundimiento de l a ca 
sa Ushe r " . 

22,30 R e d a c c i ó n de noche. 
23,15 U l t i m a imagen. 

A B O N A M O S 8 . 5 0 0 m . 

p o r 

S i l V I E J O 

T V . 

SI NOS COMPRA UNO M 
BLANCO Y NEGRO 0 COLOR 

Tenemos L A V A D O R A S 
S U P E R A U T O M A T I C A S 

coa lavado en fr ió 
por 14.000 pesetas 

Rúa Nueva, 24 
L U G O 

Médico Rodguez., 11 
R. de la Sagra, 1 

L A CORUÑA 

•lAiminuLixixixxxxxza 
PROMOCIONES 

C 0 6 A L S A 

C a l l e S a n P e d r o , 4 - 2 . * 
I U 6 C 

Horas oficina: de 10 a 1 
v dt 4 a / 

T e l é f o n o 2 ; - 2 5 - 3 4 

V E N I A DE V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
X X l l l l J J J i n u x T J T X X X X 

B A R R A S E L E C T R I C A S 

C A I A I C O - A S T Ü R I A N A S 

S0C1EBA0 ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Se pone en conoctmiento de ios 

6res . abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio, 
¡nos vemos obligados a suspender 
e i suminis t ro e l éc t r i co en l a l í nea 
genera l de Fonsagrada, e l p r ó x i m o 
Jueves y e l s á b a d o , de 13 a 17 horas. 

¿ T e gusta e l corte? ¿ T e gus
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo
r a r tas conoc imien to s» . ? A s i s 
te a l Cent ro de F o r m a c i ó n F a 
m i l i a r y Soc ia l . 

C I N E P A Z 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 ,45-8 y 10,30 
Mayores de 18 años 

C O L O R , 

A LA LEGION 
L E GUSTAN 
LAS MUJERES... 

( . . . Y A L A S M U J E R E S 
L E S G U S T A L A L E G I O N ) 

L e s daba tiempo » todo: H a c i a n 
l a guerra, e l amor... ¡ C A D A 

C O S A ! 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 

G R A N E S T R E N O 
E l amor y el odio e m b e l l e c i é n 

dolo y m a n c h á n d o l o todo 

L A G R A N B U R G U E S I A 
C O L O R 

Cather ine Deneuve 
Gianca r lo G i a n n i n i 

Fernando Rey 

Mayores de 18 a ñ o s 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte. s i quieres proyec
tarte a los d e m á s . 

mmm 

í C E N T R O I D I O M A S L U G O 
t A p e r t u r a d e l C u r s o 1 9 7 6 - 7 7 - 18 de O c t u b r e 

I M A T R I C U L A A B I E R T A 

1 R u a n u e v a , 2 5 T e l é f o n o 2 1 8 9 3 1 | 

E l P r o g r e s o , e n L a C o r u ñ a 

se vende desde ias diez de la mañana, en el 
kiosco Vda. He Senén Rocha, en Juana de Vega 

N O concluyeron bien, cierta 
mente, las fiestas patronales i e 

San F ro i l án . Y tanto no termi
naron bien que por vez primera 
en la historia de los feriales, ayer 
mismo, por ía m a ñ a n a , ya se ha
bía desmontado alguna a t r acc ión 
festera, prueba del poco in terés 
que este ferial tuvo para e l p ú 
blico. H a y quien puede decir que 
e l Ayuntamiento ha cobrado mu
cho por los terrenos, pero este 
argumento no vale y a que quie
nes pujaron han sido ellos, los i n 
dustriales barraquistas. Así, e l 
Ayuntamiento, no tiene culpa de 
que un terreno haya costado esto 
o ¡lo otro cuando los mismos l i c i -
tadores se han disputado, a golpe 
de subasta, como se hizo siem
pre, los terrenos. Por otra parte 
tampoco puede decirse que ha
yan costado mucho m á s que e l 
a ñ o anterior, o mejor, que ha
yan pujado m á s que en 1975, 
cuando se llegó a l mil lón y pico. 
L o que sucedió es que este a ñ o 
han acudido un mayor n ú m e r o 
de atracciones — e l Parque fue 
testigo de el lo— y en la puja hu-

último día de las fiestas patronales, bajo la lluvia 

U festividad de la Virgen del Pilar 

i l 

A Y E R se ha celebrado en nues
tra ciudad, como en toda Espa
ñ a , la festividad de la Virgen del 
P i la r y también del llamado «Día 
de la R a z a » . Con tal motivo Jas 
«Pilares» estuvieron de o n o m á s 
t ica y esto se a c u s ó en pasteler ías 
y otros lugares. E n algunos hoga
res hubo fiestas por todo lo alto 

Por lo que se refiere a l esta
mento puramente oficial he aquí 
la información de la jornada. 

• G U A R D I A C I V I L 
L a Guardia C i v i l ha celebrado 

la festividad de su Santa Patrona 
con una misa rezada que ofició 
el R . José Fer ro en uno de los 
salones del acuartelamiento de la 
Comandancia. Asistieron el Go
bernador C i v i l , Gobernador M i l i 
tar, Delegado de Hacienda, Comi
sario Jefe de Policía, Jefe Provin
c ia l de Trá f i co , y otras represen
taciones, así como los primeros 
jefes del Cuerpo, Centros y De
pendencias de la guarnic ión v 

asistiendo nutridas representacio
nes. E l señor Fer ro p r o n u n c i ó 
una homil ía alusiva a la Virgen 
del Pi lar y al Benemér i t o Cuerpo 
de la Guardia C i v i l . E l Teniente 
Coronel Pr imer Jefe de la Co
mandancia, Antonio L ó p e z de V i 
c u ñ a y Pozuelo, en un ión ¿ e otros 
jefes y oficiales de l a Comandan
cia , recibió muchas felicitaciones 
de sus invitados, en este día . 

E n las fotografías de Vega pue
de verse, en una de ellas, la pre
sidencia durante la misa y abajo 
el Gobernador C i v i l , Delegado á<i 
Hacienda y Comisario-Jefe de l a 
Pol icía Gubernativa, charlando 
con e l primero y segundo Jefe de 
la Comandancia de la B e n e m é r i t a 
en el patio del cuartel y después 
del acto religioso. 

• E L C U E R P O D E C O 
R R E O S 

T a m b i é n el Cuerpo de Correos 
ha celebrado ayer la festividad 
de su Santa Patrona, la Virgen 
del Pi lar . A las doce y media de 

la m a ñ a n a , en l a oapilla del P i la r 
de l a Santa Iglesia Catedral B a 
sílica tuvo lugar una misa rezada 
a la que asistieron entre otras re
presentaciones, la del Goberna
dor Mil i ta r , Magistrado de la A u 
diencia, s e ñ o r G a r c í a Bobadil la; 
Sub-Jefe Provincia l d ; l Movi 
miento, señor C a d ó m i g a ; V i c e 
presidente de la D ipu t ac ión Pro
vincial , s eño r Váre l a P iñe i ro , y 
otras representaciones, así como 
el Jefe Provincia l del Cuerpo, 
Fi l iberto Alvarez M a r í n . 

Concluida la ceremonia religio
sa a la que asistió mucho públ ico 
hasta e l punto de que la capilla 
se hallaba totalmente abarrotada 
de fieles, e l s e ñ o r Alvare?. M a r í n 
of rec ió un vino español en las 
dependencias de la Adminis t ra
c ión . 

E n las fotograf ías de Barre i ro 
podemos ver, arriba, la presiden
c ia c iv i l de la misa y , abajo, los 
fieles asistentes a 'la func ión re
ligiosa. 

bo t a m b i é n una mayor disputa, 
por lo que algunos terrenos ha
b rán podido sal ir u n poco más 
caros. De todas formas, e l fuerte 
v e n t a r r ó n de anoche c a u s ó daños 
en una de las atracciones del fe
r i a l en donde incluso m u r i ó una 
mona. 

N o , no vale el argumento para 
esta «desfei ta» del ferial. L o que 
sucede es que, por lo que sea, las 
fiestas no se centraron sobre é!, 
y éstos son imponderables difíci
les de analizar. Por otro lado el 
pulpo, que era el punto de atrac
c ión n ú m e r o uno, por lo que fue
r a t a m b i é n , e l caso es que este 
a ñ o no ha despertado los entu
siasmos de los anteriores. Y cla
ro, esto, pesa, y mucho, en el mo
mento de hacet el recuento final, 
cosa que podemos dejar para otro 
d ía , con una mayor perspectiva 
y a de lo ocurrido y con unas i m 
presiones recogidas de los intere
sados en e l mismo lugar del he
cho. 

Sin embargo para nosotros a l 
menos, una de las causas princi
pales de que y a ayer no hubiera 
Jas mismas atracciones del día 
anterior puede descansar en io 
desagradable de estas ú l t imas jor
nadas en las cuales e l tiempo nos 
j u g ó una mala pasada. E l lunes 
llovió e hizo fr ío; ayer no hizo 
frío pero se produjeron precipita
ciones intermitentes. Efect ivamen
te, este es el signo del ú l t imo d ía 
de las fiestas. Y ni en e l ferial 
n i en l a calle hab í a nadie. Sólo 
las bombillas de colores agitadas 
por el fuerte v e n t a r r ó n , nos ha
c í an recordar que nos ha l l ábamos 
en fiestas. Pero nada m á s . Porque 
ni e l partido de baloncesto, malo 
si los hay; n i las verbenas, n i e l 
Fest ival de las Ar tes Marciales , 
n i siquiera el partido de fútbol 
entre e l Lugo y el Compostela, 
por el m a l tiempo, no por los go
les, ofrecieron alicientes de cier
ta calidad para concentrar al p ú 
blico. Y eso que en la Plaza de 
E s p a ñ a actuaron « L o s Españoles» 
y la «Kalú-96», en un festival 
baile-verbena patrocinado por el 
Comisariado del Bimilenar io , que 
animaron bastante la ú l t ima hora 
de l a tarde y de la noche. 

E n f in , las fiestas concluyeron. 
Y a en esta habitual sección no 
figura e l « p r o g r a m a para m a ñ a 
na» porque m a ñ a n a , —por hoy— 
no h a b r á fiestas. E l San F r o i l á n 
de 1976 ha dado f in . A h o r a , a es
perar el p r ó x i m o ó , antes, esa se
mana de fiestas que se nos anun
cia con motivo de la clausura del 
Bimilenario y que recomendamos 
a los organizadores Cuiden cOn é l 
mayor esmero porque si éstos han 
sido días malos es muy posible 
que cuando tal ocurra , sean peo
res. L l u e v a m á s y, sobre todo, ha
ga m á s frío. 

Dejemos a q u í constancia de la 
sesión de fuegos artificiales que
mada por e l p i ro técn ico , s eñor A l 
varez, de Monforte, que resu l tó 
muy lucida. Francamente lucida 
pese a l agua y a la humedad. 

P E D R O S A L A T A S , 
observador en la ONU 

T O E M O S referencias de que 
e l consejero nacional del Movi
miento por la provincia de Lugo 
y procurador en Cortes, Antonio 
Pedresa Latas , ha sido designa
do por e l Ministerio de Asuntos 
Exter iores , observador parlamen
tario de l a Delegac ión Españo la 
en la X X X I Asamblea General 
de las Naciones Unidas que en 
estos momentos se celebra en 
Nueva Y o r k . 

Este nombramiento viene a 
poner una vez m á s de rel ieve la 
cons ide rac ión que en e l Ministe-
rk ) de Asuntos Exter iores se 
siente hacia e l s e ñ o r Pedresa L a 
tas y la alta estima que por él se 
profesa. 

i 

€ r * n aproximadamente las doce de la m a ñ a n a y el ferial 
Frente al carrusel , ni una persona. Los aparatos. 

presentaba 
cubiertos con 

este aspecto 
plás t icos . — 

de desolación. 
{Foto V E G A ) 

ti III«IÍ 
He aqu í la perspectiva de uno de los puestos del pulpo a media m a ñ a n a . L a pulpera, con su» 
gestos, parece protestar de le que sucede. L a verdad es que muy pocas veces se produjo en el 

ferial de San Fro i lán una "desfeita" de tal naturaleza. - (Feto V E G A ) 

A y e r , en el Palacio de Deportes, se c e l e b r ó a part i r de las seis de la tarde, una exhibición de artes 
marciales, seguida con enorme In te ré s por el pú blico asistente, predominantemente ¡uveni l . Los 
maestros de tae-kwondo, nunchaku y especialisras en defensa personal hicieron continuas de
mostraciones en las que el elemento espectacular fue denominador c o m ú n . E n las fo tograf ías de 
Barre i ro , otras tantas muestras de la exhib ic ión , que figuraba como n ú m e r o del programa de 

fiestas 

BIMILENARIO: C O N V O C A D O S LOS 
CONCURSOS DE PINTURA Y ESCULTURA 

E l Patronato del Bimi lenar io de 
Lugo, o n e l patrocinio de la De
legac ión Nacional de Cu l tu ra del 
Movimiento, convoca e l Concurso 
Expos ic ión de P in tu ra y Escul tu
r a lucense con arreglo a las si
guientes bases. 

Concursantes: 
P o d r á n presentarse todos los 

pintores y escultores naturales de 
la provincia de Lugo o los que, 
no s iéndo lo , res idan en el la , asi 
como los art is tas de otras provin
cias que presenten temas lucen-
ses tales como, tipos, paisajes, et
c é t e r a . 

Sesiones: 
U n a de p in tura y otra de escul

tura. 
Obras: 
Necesariamente h a b r á n de ser 

originales. 
N ú m e r o : 
Cada autor p o d r á presentar un 

m á x i m o de t res obras en cada una 
de las secciones. 

P r e s e n t a c i ó n : 
L o s cuadros v e n d r á n provistos 

de u n junqui l lo de madera a l na
tu ra l o pintado. 

Todas las obras e s t a r á n acompa
ñ a d a s del b o l e t í n de in sc r ipc ión 
que fac i l i t a rá e l Patronato del B i 
milenario a quienes lo soliciten. 

Ent rega y d e v o l u c i ó n : 
L a s obras s e r á n entregadas y 

retiradas por los autores, o sus 
representantes, en l a D i p u t a c i ó n 
Provincia l de Lugo , dentro de los 
plazos s e ñ a l a d o s . 

Plazo: 
E l plazo de a d m i s i ó n s e r á del 

13 a l 20 de octubre de 1976, en 
horas háb i l e s de oficina. 

Se lecc ión : 
E l jurado designado para otor

gar los premios, a c t u a r á c^mo ju 

rado de admis ión de las obras 
presentadas. 

Premios: 
a) P in tu ra : 
P r i m e r premio de 200.000 pese

tas y medalla en c a t e g o r í a de oro. 
Segundo premio de 100.000 pe

setas y medalla en c a t e g o r í a de 
plata. 

T e r c e r premio de 50.000 pesetas 
y medall en c a t e g o r í a de bronce. 

b) Escu l tu ra : 
P r i m e r premio de 200.000 pese

tas y medalla en c a t e g o r í a de oro. 
Cada concursante no p o d r á lle

va r m á s de un premio en cada 
una de las secciones. 

L a s obras premiadas q u e d a r á n 
en propiedad del Patronato del 
Bimi lenar io de Lugo para su do
nac ión al Museo Provinc ia l . Cual
quiera de estos premios p o d r á ser 
declarado desierto. 

Ju rado: 
S e r á de reconocida solvencia y 

su compos ic ión se h a r á púb l i ca 
oportunamente. 

Fa l lo : 
S e r á inapelable y se h a r á públi

co el dia 2 de noviembre. 
Ent rega d é les premios: 
T e n d r á lugar el dia 3 de no> 

viembre en e l paraninfo de l a Di
p u t a c i ó n Provincia l . 

Expos ic ión : 
Se Mebra rá en e l paraninfo de 

la Dipu tac ión Provinc ia l del 25 
de octubre a l 3 de noviembre de 
1976. 

N O T A S : 
L a pa r t i c i pac ión en el Concurso 

supone e l conocimiento y acepta
ción de las presentes bases. 

E n caso de duda en l a interpre-
t a c i ó r de las mismas dec id i r á e l 
jurado. 

L o s limpíaparabrísas 
B O S C H 

no dejan huella. 
Esa debe ser l a misión de un buen limpíaparabrísas: 
no dejar rastro de suciedad n i de salpicaduras. Y 
los Bosch lo cumplen perfectamente gracias a las 
características únicas de su doble canto de goma 
y a la presión de varios puntos de apoyq, ' 
sobre el parabrisas, que proporciona un ba-, 
r r ído uniforme. El los permit i rán que V d 
disfrute de ta visibilidad necesaria para 
una conducción más segura. Bosch es 
suavidad. Bosch es seguridad. 

BOSCH 

Edelmiro Rodríguez, S . L . 
Mallorca, 20-22 

Luga 
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M O N F O R T E 

La Guardia Civil y el Cuerpo de Correos 
celebraron la íestividad de su Sania Patrona 

M O N F O R T E D E L - E M C S . — ( D e 
nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Deslucida por el tiempo y con 

Intereses 

provinciales 

" p r o b l e m a s 

A G R A R I O S 

Concedemos l a m á x i m a i m 
portancia a l a labor enccmen-
dada a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n 
c ia l de Agr icu l tu ra por cuanto 
su campo de ac tuac i sn es e l 
m á s amplio y el que m á s i n 
cide sobre las gentes y l a s t ie 
r ras de l a p rov inc ia de Lugo. 
Y como quiera que vamos a 
s e ñ a l a r algunos problemas a l 
respecto que no acaban de en 
contrar l a adecuada so luc ión 
diremos, por adelantado, que 
tenemos el mejor concepto del 
delegado provinc ia l , don Das io 
Carba i l e i ra T e l i a y que sabemos 
de su g r a n competencia, capa
cidad de trabajo y de d i r e c c i ó n 
de l a misma . Quede as i claro, 
que no vamos cont ra nadie. 

S e ñ a l a d o esto hemos de 
apuntar algunos temas que p a 
recen insolubles tales como l a 
c o n c l u s i ó n de los trabajos del 
R e g a d í o del V a l l e de Lemos, l a 
e x p l o t a c i ó n del Monte F e r r e i -
r a , en P o r t o m a r í n ; l a i n i c i a c i ó n 
del r e g a d í o de l a vega de S a 
r r i a y l a r e v e r s i ó n a sus propie
tarios de muchos de los montes 
hoy repoblados, trabajos o ges 
tiones que son muchos los que 
pensamos que se l l e v a n a cabo 
con pasmosa lent i tud . E n a l 
gunos casos s e r í a ello debido 
a f a l t a de medios econú micos 
por parte de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
pero en otros a todos nos cons 
t a que no es por eso sino por 
c i rcuns tancias a i margen de los 
siempre exiguos presupuestos 
del Minis te r io de A g r i c u l t u r a 

E l a c tua l gobernador c i v i l de 
Lugo es funcionar io de dicho 
Minis ter io y hombre siempre 
vinculado a l medio r u r a l 
pues procede del I R Y D A - - , y y a 
h a manifestado su i n t e n c i ó n de 
prestar l a mayor a t e n c i ó n po
sible a los problemas agrarios. 
E l l o nos reconforta grandemen
te, pues son los que s i n duda 
m á s preocupan a mayor n ú 
mero de luguesés , tanto del me 
dio r u r a l como de las v i l l a s ¡. 
ciudades que q u i é r a s e o no, son 
los primeros beneficiarios de 
u n a acer tada po l í t i c a ag ra r i a 

S i el cometido de cualquier 
de l egac ión p rov inc ia l de u n M i 
nisterio es importante no c^be 
duda que lo es m u c h í s i m o m á s 
el de uno como e l de A g r i c u l 
t u r a por cuanto l a p rov inc ia de 
Lugo es a g r í c o l a y ganadera 
por excelencia y ambos aspectos 
dependen de dicho departamen 
to min i s t e r i aL D e a h í que su 
inc idencia sobre l a p rov inc ia de 
Lugo sea m u y grande, que 
cualquier l aguna que se pro 
(luzca en e l l a repercuta m u y 
acusadamente sobre los in te 
reses provinciales , y que sea por 
tanto necesario que funcione 
siempre a l a pe r fecc ión . 

L a sola e n u m e r a c i ó n del R e 
gadio del V a l l e de Lemos, que 
afecta a los municipios de M o n -
forte. Puebla del B r o l l ó n , B ó 
veda y Sober, donde se h a n 
gastado mil lones en unas obras 
Que se e s t á n deshaciendo antes 
de ponerse en m a r c h a l a fase 
f i na l del r e g a d í o : e l mon 
te F e r r e i r a , a las puertas m i s 
mas de l a v i l l a de P o r t o m a r í n , 
que p e r d i ó sus mejores t ie r ras 
en pro de l a comunidad nac io -
u a l a l quedar bajo l a panza 
del embalse formado por el r ío 
M i ñ o a l contener sus aguas el 
r e g a d í o de l a Vega de S a r r i a , 
obra s e g ú n parece fáci l de aco
meter pero de l a que sólo se h a 
becho hablar , hablar y hab la r ; y 
l a necesaria r e v e r s i ó n de tantos, 
y tantos montes plantados de 
pinos s i n contar con sus pro
pietarios y que no t e r m i n a n de 
serles devueltos, deben hacer
los medi tar sobre l a forma y el 
r i tmo dado a estas y a otras 
euestiones de signo comuni ta 
rio que no t e r m i n a n de encon
t rar f i n a l a t e n c i ó n . 

"S lo mismo que s e ñ a l a m o s 
estos asuntos relacionados con 
l a agr icu l tu ra provinc ia l po
d r í a m o s apuntar algunos m á s 
Que parecen condenados a no 
tener so luc ión adecuada. H a y 
quien dice que es debido a l a 
t radic ional a t o n í a de los l u -
censes, mien t ras otros cu lpan 
de t a l estado de cosas a l a f a l 
t a de i n t e r é s por parte de los 
Que gobiernan. Pero esto es lo 
de menos, lo importante s e r í a 
Ponerse manos a l a obra y con
seguir resolverlos de u n a vez 
Pa ra siempre, lo cual , en a l 
gunos casos no s e r í a s i n t i em
po. 

S A N C H E Z C A R R O 

poco ambiente en las horas de 
l a m a ñ a n a t r a n s c u r r i ó l a fes t i 
v idad del D í a del P i l a r , que apar 
te su c o n d i c i ó n h i s t ó r i c a , re l igio
sa y of ic ia l , da lugar t a m b i é n 
a numerosas celebraciones de 
c a r á c t e r f ami l i a r , s i tenemos, en 
cuenta que las P i la res , abundan 
mucho en nues t ra comarca, por
que es uno de los nombres m á s 
generalizados, 

P A T R C N A D E L A G U A R 
D I A C I V I L 

Ayer , a l as 12 de l a m a ñ a n a , 
se h a celebrado en l a iglesia p a 
r roquia l de l a E s t a c i ó n u n a m i s a 
conmemorat iva de l a fes t ividad 
de l a V i r g e n del P i l a r , Pa t rona 
del Cuerpo de l a G u a r d i a C i v i l . 

Asis t ieron autoridades, j e r a r 
q u í a s y representaciones locales, 
efectivos del Cuerpo en nues
t r a c iudad y miembros en s i t ua 
c ión de ret irados y sus f a m i l i a 
res, a s í como numerosos fieles. 

D I A H A B I L P A R A L A 
J O R N A D A D E L A 
C A Z A 

E n el momento de escribir 
e l comentario es imposible co
nocer los resultados de l a j o r 
nada h á b i l de l a caza en el d í a 
de ayer. 

L o que sí podemos a f i rmar es 
que los n u m e r o s í s i m o s a f ic iona
dos a este deporte no se h a n 
desmoralizado por el escaso ven
d imien to del comienzo de l a t em
porada que —como y a hemos 
informado— el tiempo e s t r o p e ó 
en toda nues t ra zona. 

L a i l u s ión sigue siendo l a m i s 
m a , y q u i z á mucho mayor. E s 
peremos que los cazadores r e 
gresen esta vez satisfechos de l a 
j o m a d a . 

L O S P R E C I O S D E I A 
C A Z A 

Ayer , a l estar cerrada l a P l a z a 
de Abastos no hemos podido e n 
terarnos de los precios de l a c a 
za , que suponemos s e g u i r á n s i en 
do prohibit ivos. 

M a ñ a n a se los diremos a u s 
tedes y esperamos que los que 
sólo cazan en e l plato puedan 
t a m b i é n permit i rse este d ispen
dio g a s t r o n ó m i c o , porque l a ve r 
dad, s i l a cosa, es como en Lugo, 
pagar novecientas pesetas por un 
par de perdices..,, hace fa l t a , 
desde luego, "es ta r de antojo" . 

E M I S I O N D E R A D I O -
E N S E Í Í A N Z A 

Desde el d í a 11, de lunes a s á 
bado, h a comenzado l a e m i s i ó n 
de R a d i o e n s e ñ a n z a , a t r a v é s de 
Rad io Monforte L a Voz de Lugo 

F E R I A S 
H O Y , A r A Y Y T R I A C A S T E L A 

— — 
M a ñ a n a , en R u b i á n 

p a r a l a o b t e n c i ó n del certif icado 
de estudios pr imar los . 

Aunque los alumnos y a t ienen 
conocimiento de ellos, l a s per
sonas interesadas en ampl i a r 
conocimientos a t r a v é s de este 
espacio r a d i o f ó n i c o , pueden s i n 
tonizar l a emisora a l as ocho de 
l a m a ñ a n a . 

N U E V O A L U M B R A D O E N 
P U E B L A D E B R O L L O N 

Por importe de 1.140.517 pese
tas, el Ayun tamien to de Puebla 
del B r o l l ó n h a sacado a subasta 
l a obra de i n s t a l a c i ó n de a l u m 
brado p ú b l i c o en su segunda 
fase. 

L A N U E V A O F I C I N A D E 
C O L O C A C I O N 

Desde e l lunes funciona en e l 
Ayuntamien to de Monforte l a 
nueva O f i c i n a de Co locac ión a 
cargo del S . E . A . P . - PJP.O., a l 
servicio tanto de trabajadores co
mo de empresarios. 

Ákít /• C« 0* iV« i4u 

San Cipr ián , que tantas veces hemos denominado el más bonito pueblo marinero del C a n t á b r i c o , e s t á perdiendo mucho de su tipismo y 
ganando en ex t ens ión urbana y por ende en viviendas. Ahora aqu í , a la derecha de la fo tograf ía podemos ver las hasta hace poco Veic?as 
convertidas en un grupo de casas unifamiliares construidas por la E m presa Alúmina-Alumin io para los vecinos expropiados de Bidueiro. Nos 
agrada ve r crecer a San Cipr ián que sin duda s e r á muy pronto la pr in cipa! ciudad de la Cesta Lucense, pero lamentamos que pierda su enor
me tipismo. De ah í que, cuando menos, reguemos a las autoridades d e Marina y del Ayuntamiento de Cervo, preserven los terrenos del 
Faro de toda clase de construcciones para que desde allí , desde tan íni guaiable mirador natura l , pueda seguir o t e á n d o s e todo el C a n t á b r i c o 
y l a Pen ínsu la de San Cipr ián que, a pasos agigantados, se es tá convir t iendo en un pueblo m á s de cal y cemento. E s s in duda un fruto del 
progreso que hemos de dar por bueno por cuanto o f rece rá abundantes puestos de trabajo a gentes que de otra manera t e n d r í a n que buscar* 

los fuera de Galicia y muy posiblemente de E s p a ñ a 

P O R T O M A R I N 

Gran ambiente ante "As San Lucas" E X C E P C I O N A L C O S E C H A D E VINO 

Sobre la plantación de pinos en el 
Parque Natural de Aneares 

E n re lac ión con la nota aclarato
r ia de la Jefatura del I C O N A en 
Lugo a l a noticia: « ¡ T o d o un des
atino! I C O N A planta pinos en el 
Parque Natura l de Anea re s» , he
mos de apuntar lo siguiente: 

1 . — Que el Decreto del Minis
terio de E d u c a c i ó n y Ciencia de 
fecha 18 de agosto, B . O . del E . de 
2 de octubre de 1972, dice en ?u 
p r e á m b u l o y texto que «se decla
ra paraje pintoresco el parque na
tural de Ga l i c i a , o zona de l a S e-
r r a de Picos de Aneares, compren
dida entre las carreteras que par
tiendo de la Campa de la B r a ñ a 
en el municipio de Cervantes ( L u -

O T A S L 0 C A L E S 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal V I L L A R A B I D ) . 
R e i n a b a bastante m a l humor 

entre los agricultores de nues t ra 
comarca , en torno a que en el 
mes de septiembre no se h a b í a n 
entregado piensos del S E N P A , y 
s e g ú n algunos, las entregas de 
agesto no fueron m u y abundan
tes. Ahora , aunque se anunc ian 
entregas pa ra octubre, los d í a s 
13, 14, 15, 29' y 30, se sigue notan
do u n problema que v a ocasionar 
severos trastornos. P u e d a que 
ajenos a l S E N P A , pero h a b r á 
problemas. 

R e s u l t a que p a r a efectuar esta 
entrega d e b e r á n i r provistos los 
agricultores de l a ca r t i l l a gana
dera, hecho que no e ra necesario 
en los ú l t i m o s tiempos, pues bas
taba con presentar e l carnet de 
identidad. 

Y a lo saben los agricultores, a 
quienes les llegue l a not ic ia a 
tiempo, d e b e r á n ven i r provistos 
de l a refer ida ca r t i l l a . 

C O L A B O L A J I O N 
U n a vez m á s l a c o l a b o r a c i ó n 

de los sar r ianos se demuestra en 
l a s c a m p a ñ a s de s o c L - que hacen 
l a S . D . S a r r i a n a y Melgas e 
Trasgos en l a ac tual idad. 

L a p r imera y a l l eva medio cen 
tenar de al tas, aunque h a b í a pe
s imistas que pensaban lo con t ra 
r io . Melgas e Trasgos t a m b i é n 
sigue igual camino : las a l tas a u 
mentan . 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

Y a era buena hora de i r ocu
p á n d o s e de las fiestas patronales 
del prqximo a ñ o . 

— • — 
E l domingo, nueva jo rnada de 

ga la en A s Insuas . Viene el B a -
ral lobre, equipo m u y peligroso 
por cierto. 

— • — 
Sigue habiendo conductores que 

pasan l a v i l l a a velocidades de 
c i rcui to cerrado. C la ro , algunos 
se l l evan su aviso. Esperamos que 
va lga p a r a algo. 

C A B R E I R O S 

M A S M A Q U I N A R I A P A R A P U E N T E S 

D E G A R C I A R O D R I G U E Z 

C o n t i n ú a n pasando piezas de maquinaria para la fac tor ía de Puentes 
de García Rodr íguez , tal y como puede verse en el grabado. ¡Este 
paso de gigantescas piezas llama siempre poderosamente la aten

ción de todos. - (Foto P R I E T O , de Cabreiros) 

go) se dirigen hacia Piomedo y 
Cabanabella, teniendo por fondo 
los picos de Penalonga, M u s t a ü a r , 
Cuerno Maldito, Tres Obispos y 
P e n a r r u b i a . . . » . Y que «la tutela de 
dicho paraje queda bajo l a protec
c ión del Estado y será ejercida a 
t ravés de la Di recc ión Genera l 
Bellas Ar tes . . .» ¿ H a solicitado di
cha au tor izac ión el I C O N A para 
plantar pinos allí? ¿Es que el 
I C O N A no sabe que una cosa es 
u n Parque Natura l y otra un Par
que Nacional , lo cual , eso sí, no 
existe en L o s Aneares? 

2. — Celebramos que se planten 
abedules y lobles en los sitios más 
profundos, aunque pudiese ocurrir 
que se haga en una zona tan pfo-
funda que sólo? se veían Imipinos,, y 
lamentamos — y seguimos juzgando 
u n desatino— que en los lugares 
pobres se plantes pinos aunque 
sean Sylvestris. Y conste que he
mos preguntado a un ayudante de 
Montes, de esa Jefatura, que nos 
con f i rmó lo de los pinos y nada 
nos dijo de los abedules y robles. 

3. — Que nadie ha dicho, ni an- , 
tes ni ahora, que el I C O N A hu
biese talado especie a u t ó c t o n a a l 
guna, desconociendo por tanto a 
que viene tal ac la rac ión . 

4. -^- Opinamos —aunque quizás 
sea miope y no vea lo que ocurre 
en Lugo y Ga l i c i a adelante—, que 
con las plantaciones de pinos se ha
cen peligrar otras especies. I C O N A 
dice que es falso. Esperemos que 
un tercero nos d é la r azón a uno 
de los dos, pues ambos, indudable
mente, no la tenemos, 

5. — Desconocemos con exacti
tud l a zona en que I C O N A está 
trabajando en l a Sierra de A n c a -
res, Parque Natura l de Ga l i c i a , y 
por tanto admito —de momento, 
entre tanto no vea dichos traba
jos— que sea en zona no «habi
t a t» del urogallo y «sólo acciden
talmente del corzo». Quizás tengan 
atadas todas estas especies de su 
fauna e impidan así que seño reen 
todo aquel monte. E n todo caso les 
felicito por su tajante a f i rmac ión , 
que revela sin duda un gran celo 
por dicha Reserva Nacional de C a 
za Mayor , lo cua l sin duda origi
n a r á u n constante aumento de su 
censo de las diversas especies. 

6. — Celebramos que la ún ica 
pista que se abra sea « u n a simple 
pista para obreros encargados de 
l a ex t inc ión de posibles futuros in
cendios» , aunque «al ser falso que 
con la p l an t ac ión de pinos se haga 
peligrar otras especies» quizás so
brase dicha pista y fuese mejor do
tar de accesos a los pueblos a los 
que corresponden parte de los mon
tes de Aneares. 

7. Hicimos diversos comenta
rios de l a cons t rucc ión de l a carre
tera a Tres Obispos, y no la he 
acogido mal pese a creerme verd¿-

, deramente amante de l a naturale
za. T a m b i é n he comentado l a pre
tens ión de construir un albergue y 
pistas para esquiadores que, in.iu-
tada fauna, pero t r ae r í an e l defi-
dablemente per judicar ían a la c i -
nitivo desarrollo soc to -económ'eo 
de la comarca de Aneares. U n o no 
es del I C O N A , y por tanto ve algo 
más que el indudable interés que 
encierra plantar pinos, donde de
ben plantarse, y tiene l a conciencia 
bien tranquila —aunque sin duda 
con m á s de un error que no tengo 
inconveniente en confesar—, de 
haber- hecho todo lo posible por 
mejorar el Parque Natura l de A n 
eares. — S A N C H E Z C A R R O . 

M O N D O Ñ E D O . — (De nues t ra 
C o r r e s p o n s a l í a , por R u b é n L E I -
V A S ) . — A las doce y media de 
l a m a ñ a n a tuvo lugar en l a 
" I g l e s i a N u e v a " u n a m i s a solem
ne organizada por l a G u a r d i a 
C i v i l y el Cuerpo de Correos en 
honor de su S a n t a P a t r o n a l a 
V i r g e n del P i l a r . E l acto estuvo 
presidido por e l teniente jefe de 
l í n e a de l a G u a r d i a C i v i l , e l juez 
de I n s t r u c c i ó n , e l alcalde de l a 
c iudad y d e m á s autoridades a s í 
como por el jefe local de Correos. 
L a s naves del templo estaban l l e 
nas de fami l ia res de los m i e m 
bros de l a B e n e m é r i t a y personal 
de Correos as í como de numeroso 
púb l i co . 

G E A N A M B I E N T E A N T E 
L A S " S A N L U C A S " 

E n toda l a comarca r e i n a g ran 
a n i m a c i ó n ante l a p rox imidad de 
las ferias de S a n L u c a s . S o n n u 
merosas l as excursiones que a n u n 
c i a n s u v i s i t a , sobre todo de l a 
m a r i ñ a lucense, p a r a rea l iza r sus 
compras tradicionales en los po-

M a r e a s p a r a h o y e o 

e í L í l o r a i l u c e o s e 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2. a pleamar 

5,43 
18,02 

60 
56 

eos puestos que a ú n se conser
v a n en nuestras plazas y cal les 
durante esos d í a s . 

No puede olvidarse tampoco 
que estas fechas son o c a s i ó n pa 
r a l a ven ida de numerosos rome
ros a l San tua r io de Nues t ra S e 
ñ o r a de los Remedios que e s t a r á 
abarrotada de fieles como en sus 
fiestas de septiembre. 

M E J O R A S E N E L M U S E O 
D I O C E S A N O 

E n el Museo Diocesano se e s t á n 
l levando a cabo obras de mejora 
de sus instalaciones y se e s t á or
ganizando e l f ichero y a rch ivo 
del mismo con ayudas de los M i 
nisterios de E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y de l a 
F u n d a c i ó n " B a r r i ó de l a M a z a " . 

E l Museo cuenta y a con u n 
s a l ó n gó t i co del siglo X I I I , que 
a l igual que las habitaciones del 
obispo L u j á n , y a e s t á totalmente 
restaurado. 

Recientemente h a n entregado 
objetos en d e p ó s i t o a l Museo las 
parroquias de L o s Remedios, de 
M o n d o ñ s d o ; Mer i l l e , S a n R o m á n 
del Va l l e , Cervo, Sargadelos, 
I l l á n , D a m i l , V i r i s y S a n V i c e n 
te de Pena . 

E l director del Museo, en u n a 
c o m u n i c a c i ó n que publ ica en B o 
l e t í n Of i c i a l de l a Dióces i s , se
ñ a l a que: " re t i rados en s ac r i s 
t í a s y t ras teras y desvanes recto
ra les hay a ú n muchas cosas i n 
teresantes que pueden ocupar u n 
puesto interesante en el museo" 
y hace u ñ l lamani iento p a r a que 
esos objetos puedan pasar en 
d e p ó s i t o a l Museo Diocesano. 

P O R T O M A R I N . — (De nues
tro corresponsal, N A U T I C O ) . 

Aunque escasa en e x t e n s i ó n l a 
zona v i t i v in í co la del munic ip io de 
P o r t o m a r í n , t ras l a c o n s t r u c c i ó n 
del embalse de Be lesa r que hizo 
se perdieran g ran par te las me
jores v i ñ a s , este a ñ o hemos de c a 
talogar de excepcional l a cosecha 
de u v a habida y por tanto s e r á 
m á s ampl i a que otros a ñ o s l a 
e l a b o r a c i ó n de nuestros flojos 
pero sabrosos vinos. S e debe es
to a l c á l i d o verano que hemos te
nido. 

E l v ino de P o r t o m a r í n no go

za de g ran f a m a pese a que me
rece l a mejor acogida en c u a l 
quier buena mesa, especialmente 
durante l a c a n í c u l a . Po r cont ra e l 
aguardiente que se obtiene de su 
bullo t iene renombre no sólo en 
toda G a l i c i a sino en otras regio
nes e s p a ñ o l a s e incluso en A m é 
r i c a y Centroeuropa donde nues
tros emigrantes se deshacen en 
elogios de nuestros aguardientes. 
Como los lectores de E L P R O 
G R E S O saben anualmente, desde 
hace var ios a ñ o s , se celebra e l 
" D í a del Aguard ien te" cada do
mingo de Pascua . 

LOS NOGALES 

TERMINADO E L P U E N T E SOBRE LA 

C A R R E T E R A D E NÜLLAN 

l a í / . r . r . del Sindicato de la Enseñanza, 
contra la suspensión del artículo 35 de 

la Ley de Relaciones Laborales 
E l Presidente de l a U . T . T . 

Provincial de E n s e ñ a n z a , don 
Miguel Vázquez Calvo, nos 
remite la nota siguiente: 

" E l Presidente de la U . T . T . del 
Sindicato de l a E n s e ñ a n z a de L u 
go, en nombre propio y de los 
trabajadores de l a e n s e ñ a n z a no 
estatal de l a provincia, quiere ma
nifestar p ú b l i c a m e n t e su total re
pulsa y desacuerdo con las recien
tes medidas de l a p r á c t i c a conge
lación salar ia l y muy especialmen
te por la su spens ión del a r t í cu lo 
35 de l a L e y de Relaciones Labo
rales, lo que supone un cheque en 
blanco para las empresas a f in 
de que puedan despedir a s u an
tojo y arbitrariamente a todo aquel 
que les resulte conflictivo o no 
colabore sumisamente en benefi
cio del incremento del capital. 
Con todo ello, e l Gobierno ha dado 
muestras de su total impotencia 
para solucionar una desastrosa y 
caót ica s i tuac ión económica sin re

c u r r i r a medidas que relegan a 
toda la clase trabajadora a la pos
t r ac ión en que se vio sumida du
rante l a época franquista, que aho
r a trata de perpetuar lá actual 
Admin i s t r ac ión al ceder a las pre
siones a que se ve sometida por 
l a patronal, accediendo así a unas 
exigencias impuestas por unas es
tructuras económicas supercapita-
listas con menos precio de l a dig
nidad e intereses de los trabaja
dores, que no conseguimos ve r 
superada una s i tuac ión indigna de 
exp lo tac ión del hombre por e l 
hombre. P o r lo expuesto, e l Pres i 
dente de l a U . T . T . provincial de 
Enseñanza hace un llamamiento a 
todas las fuerzas sindicales para 
que empleen todos los medios pa
cíficos a s u alcance con e l p ropó
sito de lograr de una vez para 
siempre que no se vea deteriora
da y pisoteada unilateralmente l a 
ya secularmente precaria s i t uac ión 
laboral y dignidad humana de l a 
clase trabajadora". 

n "Libro blanco sobre la familia española 
# E l proyecto está siendo elaborado por la 

Unión Nacional de Asociaciones Familiares 
M A D R I D . — L a U . N . A . F . 

( U n i ó n Nacional de Asociaciones 
Famil iares) viene trabajando inten
samente en la e laborac ión , por vez 
primera en E s p a ñ a , de un «Libro 
Blanco sobre la familia española» . 

Este proyecto es un servicio m á s 
Q la familia que se ofrece en el 
marco de la amplia gama de orien
tación, ayuda, consultas, cursos de 
espeoialización, etc., del servicio 
familiarista español . 

Es ta consulta a la familia espa
ño la sobre sus aspiraciones, nece
sidades y exigencias, en el actual 
momento socio-político español y 
con una perspectiva de futuro, 
comprende una amplia t emá t i ca re
lacionada con el consumo, la edu
cación, la vivienda, el trabajo, la 
emigrac ión , juventud, subnormali-

Desde 18 años - SIN TITULO - 277.475 Ptas. 
E X A M E N E S E N L U G O 

Opoisciones L I B R E S convocadas por el Inst i tuto N . P rev i s ión para A U X I L I A R E S D E A S I S T E N C I A (PersonM NO S A N I T A R I O de l as Inst i tu
ciones Sanitarias de l a Seguridad Social) A M B O S S E X O S . Desde 18 años , s in l ími te m á x i m o de edad. NO S E E X I G E T I T U L O . Ejerc ic ios fáci les 
(mecanogra f í a , o r tograf ía , problemas4 de A r i t m é t i c a y Programa de 23 Temas) que puede preparar en su domicilio con nuestros Textos . 
• E X C E P C I O N A L O P O R T U N I D A D ! Cuatro e x á m e n e s al año . P r ó x i m o s e x á m e n e s Enero , A b r i l , Ju l io y Octubre de 1977. Instancias hasta e l 10 
de Noviembre (para examinarse en Enero) . P í d a n o s U R G E N T E amplia i n f o r m a c i ó n sobre este N U E V O S I S T E M A D E O P O S I C I O N E S , acompa
ñ a n d o 15 pesetas en sellos de Correos. D i r í j a s e a J U R I S P E R I C I A , Jardines , 3, M A D R I D - 1 4 . 

dad, amas de casa, urbanismo, ba
rrios, transportes, sanidad, repre-
sentatividad social y polí t ica en una 
sociedad democrá t i c a . 

Todas las asociaciones familiares, 
a t ravés de una amplia base de es
pecialistas y expertos en cada una 
de las á reas de esta diversa y m ú l 
tiple p rob lemát i ca familiar, e s tán 
trabajando ya en el proyecto de 
e laborac ión del «Lib ro Blanco so
bre l a famil ia española». E s la pr i 
mera vez que en nuestro país se 
hace un intento serio y responsa
ble de conducta y va lorac ión de la 
p rob lemát ica familiar m á s amplia. 

A I frente de este proyecto figu
ra el presidente de la U . N . A . F . ; 
don Juan Re ig M a r t í n , procurador 
familiar en Cortes por la provin 
c ia de Sevilla. L o s resultados obte
nidos con el «.Libro Blanco sobre 
l a familia española» s e r án dados a 
conocer p r ó x i m a m e n t e , con oca
sión de l a ce lebrac ión en Madrid 
de un encuentro nacional de dir i
gentes familiares. 

E l análisis dir;cto de los proble
mas y de las situaciones, el rigor 
en la uti l ización de los datos y do
c u m e n t a c i ó n , la consulta directa a 
la base amplia de todo el asocia sio
nismo familiarista, ofrece un ind.ce 
realista y consecuente de que es 
lo que m á s interesa, preocupa y 

L O S N O G A L E S . — (De nues t ra 
corresponsal , A U R O R A ) . 

Y a se qui taron los andamiajes 
de l puente que pronto s e r v i r á p a 
r a que sobre él pase l a general 
N - V I por Los Nogales. E s t á bien 
construido, es decir de l í n e a s 
modernas, y vistosas. Todo el 
t rayecto de P iedra f i t a - L o s No
gales m u y avanzadas las obras. 
Pronto mandaremos fotos de 
nuestro colaborador Cas t ro pa ra 
que nuestros lectores puedan ver 
lo que mencionamos. 

E N L A C E N O V O L O P E Z -
V I L L A P U N R I O S 

E l pasado d í a 25 de septiembre, ' 
contra jeron matr imonio los j ó v e 
nes don Alberto Novo López , f u n 
cionar io de Obras P ú b l i c a s , y l a 
s e ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n V i l l a -
p ú n R íos , de S a n Pedro del H e r -
mo ( L o s Nogales) , y D ó n e o s , del 
mismo municipio , respect ivamen
te. 

L a ceremonia religiosa se l levó 
a cabo en l a iglesia parroquia l 
de D ó n e o s , que estaba profusa
mente adornada. E l l a e n t r ó en e l 
templo dando el brazo a su pad r i 
no de ceremonia, don J o s é Novo 
López , hermano del novio y él lo 
daba a su madr ina , d o ñ a M a r í a 
R í o s L a m a s . L a novia se tocaba 
con u n r ico t ra je nupc ia l , color 
c rema, con tu l del mismo color 

de var ios metros de largo que 
s o s t e n í a u n a angel ica l n i ñ a , s o 
b r i n a del novio. E l de et iqueta. 
Bend i j o l a u n i ó n y dijo l a m i s a 
e l sacerdote de S a n J u a n de N o 
ceda y D ó n e o s , R v d o . don F é l i x 
R i e l o . F i r m a r o n como testigos 
por ambas partes los s e ñ o r e s y 
s e ñ o r a s siguientes: don M a n u e l 
Novo, hermano del novio, don 
Eugenio Novo, padre del novio, 
J e s ú s Novo, J o s é Novo, Gera rdo 
Coedo, Eduardo Chao F r e i j o , M a 
nue l Novo V i l l a p ú n , hermano de 
l a nov ia , J o s é V i l l a p ú n , padre de 
l a nov ia . D i v i n a G o n z á l e z , J o s é 
A r i a s , A . López Pé rez , A n u n c i a 
López , F i l o m e n a López , E l a d i o 
V i l l a p ú n y s e ñ o r a , M a n u e l C a s 
tro y don Sergio R o d r í g u e z . 

R e p r e s e n t ó a l a ley s u he r -
ma-no don R a ú l Novo López de 
l a J e f a t u r a de Obras P ú b l i c a s de 
Lugo . T e r m i n a d a l a ceremonia 
que c o n g r e g ó a cerca del cente
n a r de p rsonas se t r as ladaron 
todos a E l Cebrero donde en l a 
H o s t e r í a de " S a n G i r a ldo de 
A u r i l l a c " se s i rv ió u n e s p l é n d i d o 
almuerzo, donde r e i n ó l a mayor 
a r m o n í a . A c o n t i n u a c i ó n e l cua r 
teto regional " A m a d e o " con sus 
ai res " d a t e r r i ñ a " hizo las d e l i 
c ias de los j ó v e n e s que a s í b a i l a 
ron has ta bien ent rada l a noche. 
Deseamos a l a feliz pa re ja m u 
chas felicidades. 

E L P R O G R E S O 

S E V E N D E EN R I B A O E O 
Desde las primeras horas de la m a ñ a n a en: 

Gráf icas Santiago, en c / . Rodrigue? Mur ía s , 6 
Salvador Rodr íguez , en c / , San Roque, 1 

afecta a la entidad familiar, hoy y 
en E s p a ñ a . 

M á s que quinientos especialistas 
de las á reas más diversas, desde el 
urbanismo al consumo, desde la in
formac ión a la educac ión , es tán 
trabajando en el proyecto de «Li
bro Blanco sobre la famil ia espa

ñola» , teniendo como soporte e l 
testimonio directo y elocuente "le 
las asociaciones de padres de alum
nos, padres de subnormales, amas 
de casa y de todas aquellas organi
zaciones de base que representan, 
a u t é n t i c a m e n t e y sin demagogia, a 
las familias españolas . 
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D E S D E el pasado d ía 6 vienen 
c o n c e n t r á n d o s e en la Caja de 
Rec lu ta de L u j o , acuartelamien
to de San Fernando, los reclutas 
d e l cuarto Uamami-ento del reem-
iplazo de 1975 y agregados a l mis
mo, destinados a distintos centros 
de ins t rucc ión . 

Hoy es e l ú l t imo día de esta 
c o n c e n t r a c i ó n y, ayer, e l penúl 
timo. A y e r se concentraron los 
reclutas ipertenecientes al C I R 
n.0 9, en F i f u s r a s , Gsrona. V a n 
destinados a él, 41 mozos. A l C I R 
n.0 1, en Colmenar Viejo, Ma
dr id , van destinadcs 50 mozos; 
a l C I R n » 16, en San Fernando, 

A D E F E R N A N D E Z - V I -
I A 

E n nuestra c iudad h a tenido 
l u ¿ a r el enlace ma t r imon ia l de 
l a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa V i l a 
Zuloaga, de conocida f a m i l i a de 
nues t ra ciudad, con el D r . J u a n 
M a n u e l F e r n á n d e z Rocha , m é d i 
co del Hospi ta l C e n t r a l de l a 
C r u z R o j a en M a d r i d . 

F u e r o n padrinos de l a ceremo
n i a , don N é s t o r V i l a Ba r re i ro , 
padre de l a nov ia y d o ñ a M a r í a 
de l P i l a r R o c h a , v iuda de F e r 
n á n d e z , madre del novio. 

L o s novios hic ieron su entrada 
e n el templo parroquial de L a 
Mi lagrosa , e l la dando el brazo a 
s u padre y padrino y a él su m a 
dre y madr ina . Bendi jo l a sagra
d a u n i ó n el s e ñ o r cura p á r r o c o , 

Cádiz, 23 y a l C I R n.0 5, en Obe-
jo, Córdoba , un total de 43. 

E n resumen, ayer se concentra
ron en la Caja de Recluta de L u 
go 157 m:zos que recibieron la 
correspondiente d o c u m e n t a c i ó n , 
sacos petates, etc. 

E n e l grabado de arr iba, e l co
mandante Prada, entrega a uno 
de estos futures soldados e l 00-
rrespcndisnte boleto de incorpo
rac ión . Abajo, grupo de estos chi
cos y familiares, en e l patio del 
acuartelamiento esperando la ho
r a de emprender la marcha ha
c ia sus puntos de destino. 

J o s é V á r e l a E s p a ñ a , comulgando 
los novios y los padrinos bajo las 
dos especies. 

F i r m a r o n el ac ta como tes t i 
gos, por par te del novio, los se
ñ o r e s Jus to G a r c í a , Gonzalo Fe r^ 
n á n d e z R o c h a , Fé l ix Carroto 
M a r t í n y J u a n Carlos Por t i l lo 
J a n á r i z . P o r parte de l a nov ia lo 
h ic ieron los s e ñ o r e s Dionis io Z u -
luaga Garanohana , Gera rdo V i l a 
R e a l , J o s é M a r i a Bances Alvarez 
y F ranc i sco O r d ó ñ e z de Mier . 

Conclu ida l a ceremonia rel igio
sa y d e s p u é s de á g a p e de espon
sales, los novios sa l ieron de v i a 
je a recorrer diversas poblaciones 
e s p a ñ o l a s . 

Expresamos a los nuevos es
posos y a sus padres, queridos 
amigos nuestros, l a f e l i c i t ac ión 
m á s cordial . , 

L A S A N e R I I ^ O S E P U S D S F A B R I C A R " 
L a d o n a e c ó n d e s a n g r e c a d a t r e s o e u a í r o m e s e s , cons

t i t u y e u n d e b e r c í v i c o , u n a c o s t u m b r e n o r m a l e n t odos los 
p a í s e s c i v i l i z a d o s . 
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TINO 6 R 1 1 M 0 , OTRA V E Z E N LUGO 

pe 
filtro 
Galici 
S O Y F R A N Q U I S T A » 

San Fro i lán ha cambiado para peor, porque para hacer unas fiestas como las de antes 
a d e m á s de personas, hacen fa l t a m u í a s " . — (Foto V E G A ) 

« M M E P R E S E N T A R E AL CONCURSO D E L B I M L E N A R I O » 

Ha vuelto a LU70 Tino 
Grand ío . Hacía treinra a ñ e s , 
nada menes, que no pasaba 
aqu í o San Fro i lán . (enton
ces, Consienano Grand ío Ló
pez, a d e m á s de ser un mu
chacho muy ¡oven, casi un 
adolescente, no era todavía 
Tino Grand ío , una de las fir
mas m á s cotizadas y m á s ce
lebradas de ¡a actual pintura 
e spaño la . 

H a llegado hasta s u puesto pri
vilegiado de j ándose por e l camino 
muchas horas de estudio y de 
trabajo —que es una cosa que 
casi nadie tiene en cuenta al ha
blar de Tino Grand ío— y un 
m o n t ó n de premios importantes. 
En t re ellos una P r imera Medalla 
Nacional de Pin tura de Bellas A r 
tes, en 19c3, y e l Gran Premio de 
la P r imera Bienal Gallega y Me
dalla de Honor, en 1968. T i sne 51 
años , una voz grave, con un fide
l ís imo acento gallego de su Lou-
iada natal, y una casi enorme — y 
alegante, las co;?as como sen— 
presencia física. T ra j e oscuro, ca
misa blanca, impecable, con cor
bata: no va vestido de pintor, des
de luego, lo cual es ya suficiente, 
poMMemente, para demestrar ex-
teriormente que sí lo es. Conser
va, eso sí, ta l vez como un recuer
do de bohemias juveniles, e l pelo 
—ya blanqueando— ligeramente 
largo sobre e l cocote. 

M a ñ a n a m:smo e m p r e n d e r á e l 
viaje de regreso a Madrid. Estos 
días Jos ha casado sin apenas sa
l i r de casa de uno^ parientes. Pe
ro no te puede decir que haya ve
nido r q u í a descansar. 

—No, de ninguna manera. Y o 
trabajo siempre. A d e m á s , esta se

mana la he aprovechado para ha
cerle u i retrato a m i sobrina A n a 
María. 

Fuma tabaco m.gro y bebe una 
infusión de manzanilla. Parece 
—con pe.-dón— an b u r g u é s bon 
vlvsnt , entre cachondo y aburrido, 
con e l e s t ó m a g o estropeado por 
antiguos escesos. 

—¿Qué Lizo Tino Grand ío desde 
que salió ce L u j o hasta ahora? 
: —No podr í a condensarse en po

cas palafcraj. Hice muchas cosas. 
— Y , i r i rando hacia a t r á s , ¿có

mo crees qae na evolucionado o 
San Froi lán , en esos treinta años 
que tú h is x'aLade de él? 

—Sin dudEi, ha evolucionado pa
ra peor, porgue para hacer unas 
fiestas ir ipoitantes, como las de 
antes, ap i r te de personas, hacen 
falta muías . 

— Y quii m.is has notado... 
—Pues que los campesinos ya 

no se distinguen de los tipos de 
la ciudad E n este asunto se ha 
llegado a lu iemocracia , aunque 
a m í me gustaba m á s la democra
cia de la 'soma. Sí, yo creo que los 
señor i tos d e b e / í a n l levar boina. 

—Oye, qae algunos, cuando lean 
esto, te vgn a l lamar carca. 

—No r i v importa. 
Hace una pausa para dejar 

bien clari> eso, que no le importa, 
y sigue con el Lugo de antes y 
el Lugo de ahora. 

—Note la ausencia de la tasca 
y de la taberna. Lu^o huele dema
siado a cafe ter ía . Desapa rec ió el 
Lugo e/\ e l que todo el mundo te 
conocía y t ú conocías a todo el 
mundo; e l Lugo de] " a d i ó s " (por
que s j lías a la calle y estabas 
constai.temente diciendo adiós) de
jó paso a un Lugo en el que no 
se conoce ni dios. 

Por D A N I P 

5. íí* 

• 
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PIEL 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Planta 

de zumo venenoso y medicinal. 2: 
Sacerdote. 3: Arbol legumineyo ve
nezolano. Melod ía cubana. 4: Pe

lo de algunos animales (pl .) . R e 
flexivo. 5: Sobresaltar o conturbar 
6: Cuerpo legislativo supremo de 
un país. 7: F r i j o l mejicano. Papa
gayos. 8: Dios escandinavo del 
trueno. Demostrativo. 9: Bastante 
10: Utilizaban. 

V E R T I C A L E S . — 1: P i e d r a 
imán. 2: Canal que toma agua de 
un río. T é chino. 3: Imágenes reli
giosas rusas. Dignidad etíope. 4: 
Símbolo del cobre. Criba grande. 
Siglas comerciales. 5: Patr ia de 
A b r a h á m . Saludable. Prefijo que 
denota separac ión . 6: Yunque de 
platero. Extravagancia . 7: Pronomi
nal. N ú m e r o cardinal. 8: Gravoso 

S O L U C I O N A L N . " 18 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Zagala 

2: Baba. 3: A j a . San. 4: Botas. Y a . 
5: Ubican. 6: Rac imo. 7: A s . L a 
tir. 8: R u t . l i a . 9: Abad. 10: Ale
ros. 

V E R T I C A L E S . — 1: Zabucara. 
2: Job. Su . 3: Abat ir . T a l . 4: G a 
A c a l . ¡Be!. 5:Ab. Sasa. A r . 6: Las 
Ní t ido . 7: ¡Ay! M i l . 8: Enamorar . 

—¿Cómo es posible que una per
sona que piensa asi puede v iv i r 
en Madrid, que todavía es tá m á s 
deshumanizado, m á s standardiza
do que Lugo? 

—Para v iv i r , me gusta m á s L u 
go que Madrid. Pero para v i v i r 
en Lugo, me gusta m á s Madrid. 

Especial is ta en lenguaje cr íp t i 
co. T ino G r a n i í o c o n t i n ú a : 

—Aunque í o y artista, pienso 
que cuando so quitaron todos los 
percebes que hab ía alrededor de 
la mural la , se le sacó a Lugo todo 
el c a r á c t e r y e l olor a pulpo. Y 
conste que s j y amigo de Fa lcón . 

Los percebes — y a lo h a b r á co
gido el lector— eran las casas 
adosadas a 1:. mural la . 

—Evidentemente, t ú eres ene
migo de la o p e r a c i ó n "mura l la 
l impia" . 

—Sí, s i , claro. Y , es m á s , creo 
que d e b e r í a n volver los guardias 
de consumo, los consumeros, a l 
menos por el San Fro i l án . E l Ayun-
tamienio de Lugo, para hacer 
unas buenas fiestas, d e b e r í a al
quilar m u í a s y e n s e ñ a r cosas del 
Lugo de antes a la gente joven. 
A l f i n y a l cabo, e n s e ñ a r a los jó
venes es l a obl igación de los vie
jos. 

E n e l año 1944, Grand ío consi
gue el P r i m e r Premio Provinc ia l 
de P in tu ra de Lugo. A l a ñ o si
guiente, l e otorgan el mismo ga
la rdón , pero esta vez en la modali
dad de escultura. Luego, en 1965, 
g a n a r á t a m b i é n aqu., el Gran Pre
mio y Medalla de Honor de la Bie
nal de Pin tura Gallega que orga
nizó M Círculo de las Artes , con 
un cuadro, "Arando cedo", muy 
discutido. 

—^Individualmente sólo expuse 
en Lugo para los amigos. Por 
ejemplo, en l a rebotica de Figue-
roa, cuando era una rebotica de 
verdad; ahora t a m b i é n parece una 
cafe te r ía . 

—Haz una au toc r í t i ca de los 
cuadros tuyos que e s t á n en el Mu
seo y del "Arando cado", que es
tá en la biblioteca de! Cí rcu lo . 

—Los del Museo los veo como 
una cosa de t r ans i c ión y la verdad 
es que no Ostoy muy contento de 
ellos. E n imbio, e l del Cí rcu lo 
lo veo como una obra definit iva, 
precisamente por la po l émica y el 
revuelo que produjo. 

— ¿ P o r q u é t u p in tura h a ido 
pasando de l a paleta normal a los 
grises exiclusivamente? 

—Cuando estaba aqu í pintaba 
con m á s color, porque pensaba 
menos en Gal ic ia . Pero a l estar 
ausente de Gal ic ia , me he auto-
rretratado como si fuera Gal ic ia 
misma. E n real idad yo no soy T i 
no G r a n d í o ; y s i lo soy, soy un 
colador o f i l t ro de Gal ic ia . 

—¿Ya sabes que con motivo del 
Bimilenar io de Lugo se prepara 
un concurso para pintores de L u 
go o con obras sobre Lugo? 

—Sí, lo he le ído en alguna par
te. 

—¿Y te vas a presentar? 
—Por supuesto, no. No me pr&: 

s e n t a r í a aunque supiera que me 
daban el premio. Hay que dar pa
so a l a juventud y, a d e m á s , e l pre
mio no me c o m p e n s a r í a . 

—De los pintores vivos galle
gos, ¿qu ién te interesa m á s ? 

S o n r í e con bastante socarrone
ría, antes de responder: 

—Todos. 
—¿Y de los de Lugo? 
—Todos, t a m b i é n . 
Se ha vuelto a s o n r e í r como s i 

se le escapase un cierto escepti
cismo en la respuesta. 

— ¿ S i n c e r a m e n t e ? 
— T ú pon que todos. 
— ¿ H a b l a m o s un poco de políti

ca? 
—Como quieras. 
—Venga, de f íne t e p o l í t i c a m e n t e . 
—Franquista . 
— ¿ P o r qué? 
—Porque Franco me ha pareci

do siempre el general m á s comu
nista de cuantos hubo. F í j a t e : los 
comunistas siempre fueron enemi
gos de é l ; los de derechas, lo fue
ron d e s p u é s ; y los falangistas, de
jaron de ser franquistas. 

Me fijo, sí, pero no acabo de 
entender l a cosa. E l caso es que 
Tino G r a n d í o sigue: 

— Y o le hice u n retrato a F r a n 
co muy bueno. Me lo e n c a r g ó per
sonalmente Car rero Blanco. Pre
cisamente, cuando t e r n l i n é de ha
cerlo, el mismo día, fue cuando 
mataron a Carrero . L o hice con 
fo togra f ías y con algunos apuntes 
que h a b í a tomado del General ís i 
mo. E s de cuerpo entero, caracte
r ís t ica realmente insól i ta , porque 
Franco , como era muy bajito, no 
q u e r í a que lo retratasen de pie. 
Bien , pues en e l retrato que yo 
le hice sólo aparecen él, de pie, 
y un florero. 

— Y ©s muy bueno, dices. . . 

vas a exponer en 

—Hombre, mira , es tan buen 
retrato que c o m p a ñ e r o s míos, co
mo Díaz Cañe j a y Cristino Mallo, 
han dicho que el día de m a ñ a n a , 
s i e l día de m a ñ a n a existe Par
tido Comunista, la c o m p r a r á el 
Partido Comunista. 

— L o s lectores van a decir que 
te pareces a Dalí . 

—No me hace fal ta parecerme 
a Dalí, porque posiblemente a ú n 
me sobre G r a n d í o . 

— Y l a gaita, ¿s igues tan aficio
nado , a tocar la gaita? 

—Claro. Tengo la mejor colec
ción de gaitas de Galicia. E l día 13 
del mes que viene vengo con 
Montero Díaz a Santiago, a pre
sentar un disco de J u a n Pardo, 
todo en gallego, del que yo hice 
la portada. Son poemas de Curros, 
Pond'al, Castelao, Rosal ía de Cas
tro y Cabanillas a los que ha 
puesto mús ica J u a n Pardo. E l 
disco termina con una ve r s ión ge
nial del himno gallego. 

—¿Algún poema de Castelao, di
ces? 

—Sí, sí. 
— ¿ C u á n d o 

Lugo? 
—No lo sé, pero prefiero expo^ 

ner en Madrid o en otro sitio y 
que aplaudan desde Galicia. E n 
febrero e x p o n d r é en Madrid y en 
marzo, en Londres . 

—¿Es verdad que le vendiste un 
cuadro a " E l C o r d o b é s " por un 
millón de "pelas"? 

—Sí, es verdad. Y ahora acabo 
de venderle otro a una nieta de 
T r u j i l l o por cinco millones. Y a sé. 
que mucha gente no lo va a creer, 
pero es verdad. 

— S a l u d a a los lectores, anda, 
que hace muy fino. 

—Pues mira , en serio, yo les di
r ía a mis paisanos, a los lucenses, 
que procurasen qu? hubiese me
nos coches y menos gente en l a 
ciudad y que se marchen al cam
po; que vuelva la vaca te ixa y el 
cerdo del pa í s y que no se anden 
de coña con las vacas holande
sas. Cuando Dios ha parido esta 
t ierra y le ha dad una raza va
cuna tan excepcional, sus habitan
tes deben mantenerla. ¿Qué di
r ía i s vosotros s: las cosas fuesen 
a l r e v é s , es decir, s i las vacas y 
los cerdos -ueran los que manda
sen y os exterminasen y trajesen 
holandeses y suizos para cul t ivar 
esta bella t ierra? Así que, arre
p i é n t a n s e ustedes, s i no quieren 
tener un lugar privilegiado en el 
infierno. 

L o ú l t i m o le ha salido con tono 
de s e r m ó n inquisi torial y con u n 
aire de perfecto convencimiento. 
E s una a u t é n t i c a delicia hablar 
con este gran pintor, capaz de es
conder las opiniones m á s impor
tantes d e t r á s de un humorismo 
enraizado en la Galicia de Lousa-
da. Hasta siempre. T ino Grand ío . 

J . S. 
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P A T R O N A D E L A G U A R D I A C I V I L 

® L e a c o m p a ñ a r o n l o s m i n i s t r o s d e 

I n f o r m a c i ó n y A g r i c u l t u r a 

S E G O V I A , 12.— ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , al que a c o m p a ñ a b a n uno 
de sus hijos y los ministros de I n 
formac ión y Tur ismo y Agricultu
ra , señores Reguera Guajardo y 
A b r i l Martorel l , respectivamente, 
ha presidido esta m a ñ a n a en Sego-
via, los actos de la fiesta de la V i r 
gen del Pi lar , patrona de la Guar
dia C i v i l . 

E l s eñor Suárez asistió a una mi

sa celebrada en la iglesia parroqum 
de San José Obrero, en un ¿ n „ Í 
loso barrio segoviano y posteHo 
mente con los ministros y auto 
dades se t ras ladó a l cuartel de T 
Guardia C i v i l en donde tuviern 
lugar diversos actos. / 11 

E l presidente Suárez y sus acOtn 
p a ñ a n t e s segui rán viaje a Avi la e 
donde, esta tarde, inaugurarán el 
campo de fútbol que lleva el nom 
bre de «Adolfo Suárez». 

Con asistencia de Martín Villa 

• i d : L a G u a r d i a C i v i l c o n m ^ ü ^ y á 

l a f e s t i v i d a d d e l a V i r g e n d e l P i l a r 

cretario de l a G o b e r n a c i ó n , se
ñ o r O r t í E o r d á s , él subsecretario 
de Orden P ú b l i c o , s e ñ o r H e r n á n 
dez G i l , el director general de lá 
G u a r d i a C i v i l , teniente general 
Campano y el subdirector gene
r a l del Cuerpo, general B u anda". 

Asimismo, ocuparon lugares 
destacados las damas de l a A s o 
c i ac ión de l a V i rgen del P i l a r y 
jefes y oficiales de l a B e n e m é r i 
ta. ' ' 

C e l e b r ó e l santo sacrificio el 
coronel c a p e l l á n de l a Dirección 
G e n e r a l de l a G u a r d i a C i v i l , pa
dre P a s c u a l B a y o Maestre. 

T e r m i n a d a l a misa , las fuerzas 
de l a G u a r d i a C i v i l que h a b í a n 
rendido honores desfi laron ante 
el min is t ro y restantes autorida
des. 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — L a 
G u a r d i a C i v i l h a conmemorado 
l a fest ividad de su Pa t rona , l a 
V i r g e n del P i l a r , con u n a solem
n idad religiosa, celebrada en el 
patio cen t ra l del edificio de l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l del Cuerpo. 

F o r m ó ante el a l tar , que se h a 
l laba adornado con flores, y era 
presidido por una imagen de 
p la ta de l a Vi rgen del P i l a r , u n a 
c o m p a ñ í a del T e r c i o Móvi l de l a 
G u a r d i a C i v i l , en uniforme de 
g ran gala, con escuadra, bande
ra , banda y m ú s i c a . 

E s t a s fuerzas fueron revistadas 
a s u llegada, por el minis t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n , Rodolfo M a r t í n 
V i l l a , que o c u p ó u n lugar en el 
lado del Evangel io , y a cont inua
c ión de él se ha l l aban el subse-

C O N M E M O R A C I O N D E L D I A D E L A 

H I S P A N I D A D E N S A L A M A N C A 

Asis t ieron los ministros de E i u c a c m n 

ana y 
S A L A M A N C A , 12. (CIFRA1».— 

L a fest ividad de Nues t ra S e ñ o r a 
del F i l a r , D í a de l a Hispanidad , 
h a sido conmemorada en esta 
c iudad msdian te diversos actos a 
los que conrmrrieron personal ida
des de l a po l í t i ca y l a cu l tu ra 
hispanoamericanas. 

H a n asistido a estos actos el 
min is t ro e s p a ñ o l de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia , Aurel io M e n é n d e z ; su 
colega de l a R e p ú b l i c a D o m i n i 
cana, Leonardo Matos; S u Alteza 
R e a l Alfonso de E o r b ó n , presi 
dente del Ins t i tu to de C u l t u r a 
H i s p á n i c a y representantes d i 
p l o m á t i c o s acreditados en l a c a 
p i t a l de E s p a ñ a . 

A las 11,30 de esta m a ñ a n a en 
la ca tedra l v ie ja de S a l a m a n c a , 
se ce lebró u n solemne " T e D e u m " 
y, a c o n t i n u a c i ó n , en el p a r a n i n 
fo de l a Univers idad sa lmant ina , 
se ha desarrollado u n acto a c a 
d é m i c o , en el que in te rv in ieron 
el rector m a ? n í f i e o de l a U n i v e r 
sidad, el emba ador de l a R e p ú 
bl ica de Paraguay, el minis t ro de 
E d u c a c i ó n de l a R e p ú b l i c a D o 
min i cana , S . A . R . Alfonso de 
B o r b ó n y el min is t ro e s p a ñ o l de 

E d u c a c i ó n y Cienc ia , s e ñ o r Me
n é n d e z M e n é n d e z . 

E N L A S F A T ^ A S 
L A S P A L M A S D E G R A N C A 

N A R I A , 12.— ( C I F R A 1 1 . — Con 
gran rel ieve se h a celebrado hoy. 
el D í a de l a Hispanidad . A me
d iod í a en l a P l a z a de S a n F r a n 
cisco fueron ofrendadas coronas 
de flores ante el monumento a 
C r i s t ó b a l Colón , y, posteriormen
te en l a e rmi ta colombiana de 
S a n Antonio Abad, el ca tedrá t i co^ 
venezolano E f r a i n Subero pro
n u n c i ó el p r e g ó n de l a fiesta en 
el que a f i r m ó que se i n i c i a una 
nueva etapa entre E s p a ñ a y 
A m é r i c a , como s i se descubrieran 
por p r imera vez. 

E N C A Y E S E S 
G U A D A L U P E ( C á c e r e s . 12.— 

( C I F R A ) . - Como f ina l de las 
jornadas de Hispanidad que du
ran te estos d í a s se h a n venido 
celebrando en este pueblo y mo
nasterio pa ra conmemorar el 48 
a n i v e r s e ñ o de l a co ronac ión ca
n ó n i c a de S a n t a M a r í a de G u a 
dalupe como re ina de las Esna -
ñ a s , se h a n celebrado diversos, 
actos organizados por l a Asocia
c ión de Cabal leros de su Guar 
dia de Honor. 

E l c a r t e r o M a r t í n M o y a c o n t i n ú a e n p r i s i ó n 

Al no ser satisfecha la fianza de 75,000 pesetas 
M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — D u 

rante el día de hoy no fue satisfe
cha la fianza de 75.000 pesetas ex i 
gida por el magistrado-juez ie Or
den Públ ico n ú m e r o uno para la 
puesta en libertad provisional de! 
cartero A n d r é s M a r t í n Moya, uno 
de los dos procesados con motivo 

En el ascensor de su casa 

L a s e c r e t a r i a d e l C o l e g i o d e A b o g a d o s 

d e A l a v a , a g r e d i d a p o r t r e s i n d i v i d u o s 

® Nuevo incidente en las fiestas de Duraneo 
V I T O R I A , 12 ( C I F R A ) L a se

cretar ia del Colegio de Abogados 
de Alava , Amparo de las Heras 
Gainzara ín , fue agredida por tres 
individuos no identificados, en el 
ascensor de su domicilio. 

Los tres desconocidos, tras su
jetar a Amparo de las Heras, le 
produjeron diversos cortes en la 
cara con un objeto punzante; 
arrancaron los botones de su blu
sa y t a m b i é n le hicieron algunos 
cortes en el pecho. 

Después de insultarla repetida
mente y decir que "e l terrorismo 
se paga con el terrorismo", los 
tres individuos se dieron a la fu
ga. 

Amparo de las Heras, casada, ha 
presentado la correspondiente de
nuncia por esta agres ión . 

I N C I D E N T E S E N L A S F I E S 
T A S 

D U R A N G O ( V I Z C A Y A ) , 12 (CI
F R A ) Varias personas han resul-
tado heridas como consecuencia 
de la ag re s ión sufrida en la ma
drugada hoy en Durangc por seis 
individuos armados con cadenas y 
porras. 

E l incidente se r eg i s t ró sobre 
las tres y media de la madrugada, 
en la Avenida de Zuma lacá r r egu i , 
donde se presentaron los seis agre
sores, que pegaron indiscrimina 
damente a cuantas personas se en
contraban en ese momento en la 
calle. 

Seis heridos han sido asistidos 
en e l ambulatorio de la Seguridad 

Social de Durango y otros en ca
sas particulares. 

Hoy volvería a reunirse la co
misión de fiestas de Durango. pa
ra tratar el tema de esta nueva 
agres ión . E l pasado domingo se 
r eg i s t ró otro incidente s imilar en 
esta localidad que actualmente ce
lebra sus fiestas patronales. 

I D E N T I D A D D E LOS A U T O 
R E S DE L A Q U E M A D E 
U N A B A N D E R A 

V A L E N C I A , 1 2 . _ ( C I F R A ) . _ E l 
diario " L a s Provincias" publica 
hoy una c rón ica de su correspon
sal er la localidad de Albaida, 
en la que se da cuenta de la iden
tidad de los cuatro individuos que, 
en la madrugada del pasado día 
7, quemaron una bandera nacional 
colocada en la fachada de una 
entidad bancaria 

S e g ú n dicha in fo rmac ión , se tra
ta de individuos ajenos a- la po
blación, y son los siguientes: Jo
sé L u i s Val ls Revert , de 20 años , 
natural y vecino de Onteniente 
"autor materia] de los hechos" 
— s e g ú n la mencionada c rón ica 
Luis Manuel Vil luendas Sanchís! 
de 17 años , de la misma natura
leza y vecindad; Enrique Mart ín 
Montiel, de 21 años , natural de 
Cádiz y vecino de Onteniente, y 
Rafael Fer rero Ferrandis , de 20 
años , natural y vecino de Fonta 
ñe ra y conductor de! turismo en 
el que los citados llegaron a A l 
baida. 

de la reciente huelga de Correos. : 
E n consecuencia, a úl t ima hora 

de la tarde continuaba éste t n *« 
prisión provincial c'c Carabanchel> -
según supo «Cifra» de fuentes alle
gadas a l propio centro penitencia-, 
rio. 

T r a s darse a conocer ayer la de
cisión del J . O . P . n ú m e r o uno & 
revocar la prisión incondicional Mty 
señor M a r t í n Moya , un portavoz 
del Comi t é Ejecutivo Sindical de
c la ró que hoy por la m a ñ a n a , en = 
el curso de una asamblea, se estu-
diar ía la posibilidad de pagar la ci
tada cantidad, lo qué toda -ía no 
ha tenido lugar. 

Con A n d r é s M a r t í i . Moya se en
cuentra preso J e r ó n i m o L o r r i " ^ 
H e r n á n d e z , respecto a los cuaie»? 
la autoridad judicial especial r e d ¡a-: 
zó ayer el recurso presentado 0°? 
los letrados Antonio Garc ía Trev i - , 
jano y Eduardo del Campo Zap i'-3 
en contra del auto de procesamien-
tO. ;. i 

Monumento a Franco en 

el Valle de los 

S E R A I N A U G U R A D O E L 2 ° 

D E N O V I E M B R E 

V A L L E D E L O S C A I D O S . 12-— 
C I F R A ) . — U n monumento al 
nera l í s imo Franco se está constru-, 
yendo en el Valle de los Caídos-

E l monumento t e n d r á alrededor 
de once metros de altura, entre 
peana y escultura ecuestre. 

L a obra es del artista Juan de 
Avales, autor de todas las escu1-. 
turas del b á - a m e n t o de la Cru 
del Valle de los Caídos, Virtudes 
y Evangelistas y de la Gran P}e' 
dad que es tá sobre la puerta p n ? | 
cipal de la basíl ica, asi coro" de 
las esculturas de los cuatro ánge
les del crucero de la misma ba&l' 
lica. 

L a i naugurac ión del monumento 
a Franco es tá prevista para el u,a 
20 de noviembre, orimer aniver' 
sario de s'ü fallecimiento. 
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Hab iéndose dispuesto por 
l a Alca ld ía de esta capital que 
se proceda por los méd icos del 
Ayuntamiento a l a vacunac ión 
de los pobres del t é r m i n o mu
nicipal, se designa para llevar 
a efectos este servicio en las 
respectivas zonas, los siguien
tes locales y horas, a d e m á s 
de los y a publicados en l a 
prensa local : E n San Juan 
del Campo, l a escuela de! 
mismo nombre, lugar de L c -
¡nabos. desde las once de l a 
m a ñ a n a hasta las cinco de l a 
tarde, e l d ia 15. Y , en A r i e i -
ras, l a casa escuela por l a de 
Alva r io de dos a cinco de l a 
tarde, e l d ia 18. 

Como h a b í a m o s ant icipa ' 
do, ayer se ce lebró en l a igle
sia de San Francisco de nues
tra capital. U n a misa en ho
nor de l a Virgen del Pi lar , 
Patrono de la Guard ia C i v i l . 
A este acto asistieron todos 
¡os jefes y oficiales de este be
n e m é r i t o cuerpo que se hallan 
destinados en Lugo , y las 
fuerzas francas de servicio. 
Hoy se r e u n i r á n en fraternal 
banquete los Jefes y oficiales 
de dicho b e n e m é r i t o Cuerpo. 

—Se ce lebró ayer un acto 
en el C í rcu lo de las Artes , or
ganizado por l a Jun ta provin
c ia l para el monumento que 
se ha de erigir en l a P laza de 
E spañ a , de Madrid, a Cervan
tes. R e s u l t ó un acto de gran 
solemnidad. L a banda munici
pal dio un concierto excelen
te. T o c ó una selección de 
«Aída» , muy bien; otra de 
« M a d a m e But te r f ly» , con mu
cho gusto, y l a Sonata 14 de 
Beethoven, muy ajustada, los 
aplausos que se tributaron a 
la colectividad que dirige el 
maestro Sa r iñena , siendo mu
chos no fueron bastantes para 
premiar l a buena labor que 
real izó 

* * * 
— E l p r ó x i m o d ía 17 se ce

leb ra rá en L a Cor u ñ a el anun

ciado festival taurino a cargo 
de los estudiantes de l a U n i 
versidad compostelana. Se l i 
d ia rá ganado de don Manuel 
Santos, de Madrid , por distin
guidos escolares. L a presiden
c ia de honor es t a rá constitui
da por las distinguidas seño
ritas M a r í a L u i s a G á r a t e , 
Juani ta Pottecher, Esperanza 
M u l e z ú n y M a r í a del Carmen 
M é n d e z Marino. 

— L a feria de ganado cele
brada en el barrio de A l b a -
r ó n , distrito ferrolano de Ne-
da, no estuvo tan concurrida 
como otras veces a pesar de 
ser domingo. E n el ganado de 
cerda, sigue la baja, calculan
do los tratantes que l a arroba 
de este, en l a feria, resulta a 
unas cuarenta pesetas. L o s le-
chones c o n t i n ú a n cot izándose 
a muy bajos precios. 

— E l dia 16 i n a u g u r a r á l a 
«F i l a rmón ica» de Pontevedra 
la temporada de 1926-27, con 
un magnifico concierto a car
go del admirable «Doble quin
teto de M a d r i d » colectividad 
que goza de gran prestigio en 
e l mundo musical. 

— C o n extraordinaria br i
llantez se ce lebró en Madr id 
la Fiesta de la R a z a . A las on
ce de l a m a ñ a n a se ce lebró en 
el Paseo del Prado una ma
nifestación cívica que se dir i 
gió a l lugar en donde está em
plazada l a estatua de Colón. 
Pres id ió l a mani fes tac ión él 
ministro de Ins t rucc ión Púb l i 
ca , señor Callejo, las autorida
des y los representantes diplo
m á t i c o s americanos. 

— L a colonia iberoamerica
na en R o m a o rgan izó una br i 
llante fiesta paró, conmemo
rar la Fiesta de l a R a z a . L a 
ciudad estaba engalanada en 
numerosos edificios. E n Geno
va , la Fiesta de l a R a z a ha 
tenido aún mayor brillantez, 
pues celebraron actos que re
sultaron solemnís imos. E l mi 
nistro de Hacienda d iscursó 
ensalzando la h a z a ñ a del des
cubridor de A m é r i c a . 

J O S E P M B L I A 
L a pe l ícu la " E l hombre que 

quiso ser rey" ha sido forzada 
a cambiar su t í t u lo de exh ib i c ión 
en E s p a ñ a . No s é exactamente 
si por el paralelismo que pueda 
exis t i r entre el dato de un hom
bre que quiso reinar , y en Espa
ña no han faltado pretendientes 
ai trono, o por la c i rcunstancia 
de que el fi lme de Huston-Ki-
pling sea en realidad una histo
r ia de masones. E n cualquier ca
so, d e s p u é s de ver la pe l ícu la a 
uno le parece perfectamente na
tural que los masones sean una 
secta fundada por Ale jandro 
Magno que gobierne desde en
tonces en las legendarias mon
t a ñ a s del norte de la India. Y es 
que a uno le han acostumbrado 
desde p e q u e ñ o a atr iburr todo 
lo inexplicable a la c o n s p i r a c i ó n 
de los masones. 

E l diario del general Franco-
Salgado es obsesivo a este res
pecto. Los masones se confun
den con todos los registros de 
enemistad que pueden caber en 
e! á m b i t o de una dictadura. In
cluso el fo tóg ra fo C a m p ú a , que 
en mis tiempos de la Escuela de 
Periodismo pasaba por ser uno 
de los franquistas m á s indiscu
tibles, es reducido graciosamen
te a la condic ión de "masonci-
to". Mi paisano el s e ñ o r F e r r a r i 
Bi l loch nos e n s e ñ ó c ó m o e ra la 
secta. Pero no a c e r t ó a descubrir 
su inacabable elasticidad. Esa 
elasticidad que permite que que
pan en ella todas las personas 
que resultan i n c ó m o d a s . Me da 

la Impres ión de que la masone
ría se ha convertido en un pro
cedimiento elemental para jus
t if icar la pobreza de ios anál is is 
pol í t icos . 

" E l A lcáza r" , como quien no 
quiere la cosa, y sin dar al des
cubrimiento el sensacionalismo 
pe r iod í s t i co que en realidad tie
ne, nos acaba de descubrir e l 
testamento pol í t ico del almiran
te Carrero . Nada menos que 
unas notas elaboradas de propia 
mano para ser l e ídas en el Con
sejo de Ministros que se iba a 
reuni r el d ía que le asesinaron. 
E l documento es pa t é t i co . No 
me asombra nada que con tal 
pobreza de pensamiento la vida 
pol í t ica de este pa í s haya sido 
tan mediocre y desangelada. Que 
en 1973 todav ía se puedan atri
buir todas las desgracias de Es 
p a ñ a a la m a s o n e r í a y al libera
lismo es algo que pone los pelos 
de punta. Ni siquiera el libro de 
J a v i e r Herrero " L o s o r í g e n e s del 
pensamiento reaccionario en Es 
p a ñ a " parece haber puesto de 
porreta las claves de esta visión 
pesimista de nuestro entorno. 
Que Franco ,o Car rero no encon
t ra ran a nadie a quien cargar 
las culpas m á s que a los maso
nes, es una cosa que nos hunde 
en la sima de la irracionalidad. 
L o raro es. que Valle-Inclán, en 
su "Ruedo Ibér ico" , no siguiera 
la pauta de Kipl ing y atr ibuyera 
los males de la d inas t í a , puesto 
que él era carl is ta , a su condi
c ión de descendientes de una 

secta masón ica fundada por un 
hijo natural de Ale jandro Mag
no, que hizo el amor con una 
grul la sarasa en el coto de Do
na na. 

Pero no para aqu í la cosa. A l -
día siguiente de dar a la luz el 
testamento polí t ico de Carrero , 
el mismo periedico demuestra 
que Carlos González fue asesi
nado por un comando terror is ta 
enviado por los masones y los 
comunistas de Pa r í s . E n la cró
nica del s e ñ o r Albe r t Riguet, 
que de f r a n c é s no debe tener ni 
el nombre, se habla de un plan 
para asesinar a don J u a n de Sor
ben, a Ruiz-Giménez y a un so-
c i a l d e m ó c r a t a que bien pudiera 
ser Fel ipe González. Y se dice: 
"Para un observador europeo, 
los acontecimientos que se desa
r ro l lan en España son del todo 
normales y predecibles, pues vie
nen respondiendo con un sincro
nismo sorprendente a las direc
tr ices genéra le ; , impartidas por 
el Gran Oriente de Franc ia y a l 
plan trazado durante la r e u n i ó n 
de dirigentes de partidos comu
nistas europeos, celebrada en 
Pa r í s a comienzos de a ñ o " . 

Y a sabemos, pues, que el te
rror ismo usa mandil . L o que a 
uno le e x t r a ñ a es que con estas 
prendas, y con la capucha pues
ta , puedan correr tanto y refu
giarse m á s allá de la frontera 
francesa. Unos comandos con 
mandil d e b e r í a n ser detectados 
por cualquier p e a t ó n no dema
siado inquieto. Aunque t a m b i é n 
p o d r í a ocur r i r que entre las tác

ticas del Gran Oriente exis t iera 
una cons ignac ión especial para 
camuflaje. Y que los masones, 
como Mortadelo y F i l emón , fue
ran capaces de disfrazarse de 
brisa o de atardecer. Más o me
nos como aquel personaje de 
Cunqueiro que se disf razó de 
viento para escapar de la c á r c e l . 

Porque lo cierto y verdad es 
que este tipo de explicaciones 
cada vez resultan menos convin
centes. Hemos tenido masones 
hasta - n la sopa. E l a r t í c u l o cuar
to de la ley de 1 de marzo de 
1940 def in ió a los masones y es
t ab l ec ió las penas que les co
r r e s p o n d í a n . Pero lo curioso es 
que en el a r t í c u l o pr imero de 
aquella ley se e s t ab l ec ió que " E l 
Gobierno p o d r á a ñ a d i r a dichas 
organizaciones las ramas o nú
cleos auxi l iares que juzgue ne
cesario y aplicarles entonces las 
mismas disposiciones de esta 
ley". E s decir, que hab ía un che
que legal en blanco para am
pliar la m a s o n e r í a y e l co
munismo a voluntad del usuario. 
L a amplitud de la norma se co
r r e s p o n d í a así con la estrechez 
mental de quienes ¡a inspiraban. 
Y se sigue correspondiendo con 
la pobreza de e sp í r i t u de todos 
aquellos que siguen e m p e ñ a d o s 
en que todos los males de Es 
p a ñ a provienen de la anti-Espa-
ña masón ica . 

A este paso el s e ñ o r Car lav i l l a 
d e b e r í a resucitar como gran In
quisidor. T e n d r í a una magní f ica 
carrera por delante. 

(De " E l Pa í s " ) 
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M SINDICATOS NO DEBEN ESTAR • C 

—Mi amor a Hans J ú r g e n suf r ió un cierto quebranto cuando no 
• p a r e c i ó para la boda. 

S A N T I A G O : E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d 

a s i s t i r á a l a c o n s a g r a c i ó n d e m o n s e ñ o r 

E l nuncio apostó l ico de S u Santidad en España , m o n s e ñ o r L u i g i 
Dadaglio as i s t i rá a l a ceremonia de consag rac ión episcopal de mon
s e ñ o r Antonio Ronco Váre l a , recientemente nombrado obispo ti
tular de Gergi y auxi l ia r de Santiago de Composteia. 

E s t a ceremonia se c e l e b r a r á en la Catedral de Santiago el pró
ximo d í a 31 y, en e l la , p a r t i c i p a r á n e l arzobispo de Santiago, mon
s e ñ o r A n g e l Suqu í a Goicoechea, los obispos de las diócesis galle
gas y otros prelados. 

E l nuevo obispo auxi l ia r de Composteia es na tura l de la loca
lidad Incensé de Vi l l a lba , donde se e s t á llevando a cabo una sus
c r ipc ión popular para adquirir los atributos episcopales que e l pue
blo vi l la lbés quiere resa la r a l nuevo obispo. 

M o n s e ñ o r Ronco V á r e l a s e r á e l tercer obispo que se consagra 
en l a Catedral santiaguesa en los ú l t imos quince años . Anterior
mente lo fueron m o n s e ñ o r J o s é Guer ra Campos, actual obispo de ¡3 
Cuenca y antiguo canón igo relicario de Composteia y m o n s e ñ o r 
Jo sé Oerviño y Cerv iño , actual obispo-administrador apostól ico de 
Tuy-Vigo que t a m b i é n fue canón igo de Composteia. 

oOo 
Caballeros de l a Soberana Orden Mili tar de San J u a n de Jeru- H 

salen, de Rodas y de Malta, procedentes de diferentes pa í ses , han 
peregrinado ayer a l sepulcro de Santiago Após to l para ganar las 
gracias jubilares del A ñ o Santo Compostelano 1976. 

Los miembros de l a Orden de Malta vist ieron en una de las de
pendencias de l a Catedral los háb i to s de la Orden y procesional-
mente se d i r i s ie ron a l altar mayor. 

P r e s id ió l a p e r e g r i n a c i ó n e l Gran Mestre de l a Orden, S u Alteza 
e l p r í n c i p e fray Angolo dei Mohana, de n a c i o n a ü d a d i taliana, a quien 
a c o m p a ñ a b a n las autoridades compostelanas. 

L a ce l eb rac ión euca r í s t i ca fue presidida por e l arzobispo obispo 
de l a d i ó c e s i portuguesa de Lamego, m o n s e ñ o r Antonio de Castro 
Xav ie r Monteiro. Dada l a diversidad de nacionalidades de los 
miembros de l a Orden, e l prefecto de ceremonias de és ta pidió 
que l a misa fuera oficiada en lat ín . 

L a s lecturas se leyeron en tres lenguas, l a p r imera en ingles, la 
segunda e n italiano, ambas a cargo de caballeros de l a Orden de 
•Malta de las respectivas nacionalidades, y l a tercera en españo l , 
a cargo de l c a p e l l á n de l a Orden, J u a n José Giménez Medina. 

T r a s l a tercera lectura , e l Gran Maestre de la Orden, principe 
Angelo d i Mojana, dio lec tura en e spaño l , a l a invocac ión a l Santo 
Após to l , recordando que e ra l a tercera vez que venia como pere
grino a Santiago en A ñ o Jubi la r , así como las vinculaciones de la 
Orden con E s p a ñ a . , . 

C o n t e s t ó a l oferente e l arzobispo de Composteia, m o n s e ñ o r A n 
gel S u q u í a Goicoechea, que se c o n g r a t u l ó de l a presencia de una 
Orden con una historia tan importante en Composteia , , . , 

Durante l a ceremonia se c a n t ó l a misa "De Angel is , y a: f inal 
func ionó e l Botafumeiro. , , , , „ 14. H 

Tras l a oeremonia religiosa los miembros de la Orden de Malta h 
V$ saludaron a l arzobispo de Composteia. • 

D o n Salvador S e r r á i s U r -
quiza, en u n a ent revis ta con
cedida a "Pueb lo" , dice so
bre l a un idad s i n d i c a l : 

" L a un idad paraes ta ta l se 
r í a poco beneficiosa y ade
m á s poco aceptable, porque 
p a r e c í a entonces que los i n 
tereses del s indical ismo es
t a r í a n sometidos a los i n t e 
reses que el Es tado represen
ta , es decir, l a sociedad en 
general , y yo creo que e l s i n 
dical ismo, por s u propia cons
t i t u c i ó n , de lo que h a de p re 
ocuparse es de expresar los 
intereses de los sindicatos, 
por lo que no deben estar so
metidos, salvo n o r m a de ob l i 
gado cumplimiento, como to
do ciudadano lo está, por u n 
i n t e r é s superior, a l a p r e s i ó n 
permanente del Es tado, a u n 
que reconozco que t o d a v í a 
exis ten ideales l e g í t i m o s n a -
c ionals indica l i s tas que lo de
f ienden como principio cons-

" Es tamos pagando las con
secuencias de no haber que
rido hacer frente con r e a l i s 
mo a u n a s i t u a c i ó n de grave 
cr i s i s e c o n ó m i c a en todo e l 
m u n d o que, na tura lmente , 
t a m b i é n nos afectaba a nos
otros. E n ese sentido puede 
decirse que l a p o l í t i c a p l a n 
teada en el o t o ñ o de 1973 es 
e l punto de arranque de los 
males que hoy padecemos. 

De cualquier forma e s t á 
c laro que hay que enf rentar 
se con los problemas porque 
l a s i t u a c i ó n es insostenible. 
Nos encontramos con unas 
empresas descapitai izadas y 
e n claro proceso de seguir 
d e s c a p i t a l i z á n d o s e ; con u n a 
i n f l a c i ó n que se mant iene a 
u n r i tmo muy alto y que por 
ahora no se ve c la ramente 
cuando v a a poderse f renar 
y con u n comercio exter ior 
cuya m a r c h a no hace f a l t a 
comentar muchq, porque es 
sobradamente conocida. No 
podemos seguir manteniendo 
unas importaciones que do-

t i tu t ivo del Es tado mismo. 
Pero l a verdad, no es é s t e 
el camino por el que aho
r a c i r cu l a nues t ra po l í t i ca 
general y s ind ica l . No soy 
par t idar io en absoluto de que 
el s indical ismo e s t é someti
do a l Es tado. S í que ex i s ta 
r e l a c i ó n y por eso creo que 
deben preverse los ó r g a n o s 
de encuentro que sean a su 
vez u n v e h í c u l o en pe rma
nente n e g o c i a c i ó n de pacto 
sobre el. t rato que el Es tado 
debe dar a sus aspiraciones. 
Deben tener doble f u n c i ó n : 
proporcionar el d iá logo y l a 
n e g o c i a c i ó n y convertirse en 
v e h í c u l o bidireccional entre 
l a s necesidades que el s i n d i 
cal ismo plantee y los deseos 
que el resto de l a sociedad 
manif ies te respecto a l com
portamiento de este s ind i ca 
l ismo. No deben estar some
tidos a l Estado, pero s í pro
pic iados" . 

b ian a l as exportaciones, te
niendo en cuenta a d e m á s 
que su volumen no es el de 
hace algunos a ñ o s , cuando 
e l déf ic i t p o d í a compensarse 
a t r a v é s de otras part idas. 

De l a i n v e r s i ó n hay que 
decir que se encuentra e n 
n i v e l e s preocupantemente 
bajos y que lo que en este 
periodo no se e s t á haciendo 
r e p e r c u t i r á dentro de dos o 
t res a ñ o s con efectos c l a r a 
mente negativos. 

Pero e l , que no se i nv i e r t a 
no se debe solamente a l a 
f a l t a de confianza, sino a 
que no resul ta fác i l l levar a 
cabo inversiones cuando t a n 
tas empresas pierden dinero, 
carecen de reservas y se en 
cuen t ran cada vez m á s en 
deudadas pa ra poder soste
nerse. L a fa l t a de confianza 
es u n factor m á s , pero lo de
cisivo es que las empresas no 
t ienen con que inver t i r . 

(Declaraciones de L u i s 
O l a r r a , en " I n f o r m a 

ciones") 

emiosas ae rontevecira se 
compromete á recuperar 
zona muerta de la ría 

L L E G O E L O T O Ñ O 
Estamos en octubre. E l o t o ñ o m i c a t í p i c a del o t o ñ o y del i n 

e s t á a q u í y con él e l comienzo vierno. 
del nuevo a ñ o escolar, de las Así como no hay n i n g ú n me 
compras p a r a l a temporada que d i a de defensa preventivo pa ra * 
empieza, de ios presupuestos y evi tar el ca tarro com_n, s i que 
de l as innovaciones. Y a que nos exis ten vacunas eficaces cont ra 
preocupamos de todos estos pro- l a gripe, puesto que son prepa-
blemas que e l a m a de casa con- das con cepas fac i l i tadas por 
s idera imprescindibles, ¿ p o r q u é l a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de l a 
no preocuparnos u n poco t a m - Sa lud a los centros e i n s t i t u -
b ién de nues t ra sa lud? tos productores de vacunas , que 

I g u a l que existe u n ciclo de este modo elaboran l a vacu -
diurno, en el que las cons tan- n a especifica cont ra l a epide-
tes b io lóg icas ( temperatura cor- m i a de l a temporada. Es t e a ñ o 
poral, pulsaciones, n ú m e r o de e s t á anunc iada l a v i s i t a de l a 
respiraciones por minuto , e tc . ) . nueva cepa New Jersey, proce-
v a r í a n , con u n m á x i m o a l a dente de los cerdos, y c u y a v a -
c a í d a de l a tarde y u n m í n i m o cuna se h a estado preparando, 
en l a a lborada; t a m b i é n existe y a que se supone pueda ser el 
u n r i tmo, u n ciclo, b io lógico de virus culpable de l a epidemia 
c a r á c t e r a n u a l , que tanto en lo del o t o ñ o . H a y u n espacio de 
fisiológico como en lo p a t o l ó g i - tiempo en que se produce una 
co se man i f i e s t a en l as estacio- fasc inante ca r r e ra p a r a ver 
nes m á s turbulentas , que son quien gana, s i e l nuevo v i rus 
l a p r imave ra y el o t o ñ o . Los u l - p r o p a g á n d o s e de persona en 
cerosos, los que padecen u n u l - persona y via jando en av ión , o 
cus gastroduodenal saben que los laboratorios productores de 
a ú n s i n cometer n i n g ú n exce- l a nueva vacuna , con capaci- M 
so sus molestias se ag ravan dad suficiente p a r a inmunizar , y 
tanto en l a p r i m a v e r a como en cuando menos, a las personas H 
e l o t o ñ o ; pero t a m b i é n en e l expuestas o a las que corren p 
o t o ñ o h a y u n a e l e v a c i ó n f i s ío- mayor riesgo. N 
lóg ica de l a t asa de colesterol No h a y que confundir esta • 
en l a sangre, lo cua l conviene v a c u n a c i ó n an t ig r ipa l , que s i se n 
recordarlo, puesto que ah o ra e f e c t ú a todos los a ñ o s , se con- y 
que tanto se hab la de los r í e s - Ciere u n a especie de i nmun idad 
gos de l a aterioesclerosis, del cruzada, que a ú n no t r a t á n d o s e 
infar to de miocardio y de l as del v i r u s especifico, l ibre, s i se * 
ci f ras a l t a s de colesterina en contrae l a gripe a las v í c t i m a s 
l a sangre, s i u n lego en med i - de u n proceso grave, de estas 
c i ñ a se le ocurre hacer u n a n á - otras va<™naciones a n t i c a t a r r a -

,- - ^ . . les, inespec í f i cas , que t a m b i é n 
^ « f n ^ . e n ? P ° ' se recomiendan, con cierto é x i -

w L y , Í % U CU"0S," to a los Pacientes c rón i cos de R 
dad de m i r a r 1 m c i f ras que en ,as v í a s respiratorias, a s í como 
e l f iguran , puede a l a rmarse a l a los b r o n q u í t i c o s con u n fon -

s u n u S L r ^ UriCO- ^ Son a Ü n ffiás e f i c a ^ la« a « t o -supuesto, l a persona que v ive vacunas ; 0 sea> las vacunas 

en « n a s a n t a inocencia de todas preparadas con los g é r m e n e s 
estas cifras , no t e n d r á n i n g ú n del pr0pio organismo. 
sobresalto, pero l a qne y a h a o í - E n e l o t o ñ o se i n i c i a n los 
do algo sobre tasas, c i f ras tna - ñ a m a d o s frentes de a i re t r í o . 
x i m a s normales etc., puede sor- De l antagonismo e n t ^ 
L r ^ L ^ T / y f : ^ vientos f r i í s (frentes) y los Z 

liaos en los sujetos sanos, de
ducen los b ioe l ima tó logos dos 

esta adver tenc ia de u n a eleva 
c í ó n f i s io lógica n o r m a l del co 
lesterol en l a sangre en e l oto 
ñ o . 

Pero y a que se preocupa por 
e l colesterol. ¿ s e preocupa as i 

G E R A R D O G . M A R T I N , Vigo 
E n el p r imer semestre del p r ó x i m o a ñ o Celulosas de Ponteve

dra h a b r á alcanzado la s i tuac ión de " l ibre de olor", gracias a las 
medidas an'r ipolución a tmosfé r i ca que se t o m a r á n . Antes de que 
termine 1977 se h a b r á reducido sensiblemente t a m b i é n la de
manda biológica de ox ígeno . Ambos compromisos son adquiridos 
p ó b ' l c a m s n t e por la empresa, dependiente del Instituto Nacional 
de Industria, que ha sido acusada en diversas ocasiones de —"ma
tar la vida"— en la ría de Pontevedra. 

S e g ú n directivos de Celulosas " l a incidencia real de la fábr ica 
sobre ia r ía se l imita a una zona de 200 a 300 metros de radio, 
en >a cual el o x í g e n o disuelto en estas aguas e s t á por debajo del 
m í n i m o necesario para la existencia de vida an imal" . 

L a ins ta lac ión de este emisario ha sido considerada por el je
fe provincial de Sanidad como una soluc ión Insuficiente, que tras- *; 
i ada rá el problema de los vertidos dos k i l ó m e t r o s aguas adentro J 
de la r ía . "Esas opiniones no es t á fundamentadas n i t e ó r i c a m e n t e 
ni experimentalmente —manifiesta la empresa—, ya que la impor
tancia y utilidad de los emisarios e s t á plenamente demostrada en 
diferentes pa í ses europeos e incluso en E s p a ñ a " . A f i r m a n igual
mente, que con el emisario no sólo se r e c u p e r a r á la zona muer
ta, sino que "incluso en la nueva zona de vertido e l contenido en 
ox ígeno disuelto s e r á superior al 85 por 100 del valor de satura
ción, asegurando con ello la existencia de vida marina en toda 
la ría en lo que a esta fac to r ía se refiere". 

Celulosas de Pontevedra tiene en marcha un programa de 
control ambiental ya en e j ecuc ión que importaba originariamen
te 220 millones de pesetas, y que ha sido aumentado en 80 millo
nes de pesetas. E l lo p e r m i t i r á dentro de un a ñ o la e l iminac ión 
de la balsa de decan tac ión y a i reac ión de afluentes. 

(De " M País") 

D e "Cambio 1 6 " : 
" E n este insostenible y l e n 

t í s i m o proceso de desman
te lar l a d ic tadura , se d i r í a 
que los extremos e s t á n ga 
nando cada vez m á s l a i n i 
c ia t iva , y ante l a m i r a d a 
a t ó n i t a de u n p a í s que quie
re l a paz y e s t á seguro de 
poder ser l ibre, los ex t remis 
mos de u n lado y los ex t re 
mismos de otro t i r a n de l a 
cuerda, cada uno por su l a -

.do, has ta romperla . Y en e l 
medio, u n Gobierno no de
m o c r á t i c o , pero bien i n t e n 
cionado, y en el medio u n a 

• 

E n Manila, !a policía de choque d i s p e r s ó a varios miles de manifestantes cue protestaban, 
en la plaza principal de la ciudad, contra el propuesto re fe réndum-p leb i sc i to sobre la ley 
marcia l . Én la foto, un grupo de jóvenes cae en ei suelo, en su intento de escapar de l a 

carga policial . - (Telefoío C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

opos i c ión madura , y en e l 
medio l a i nmensa m a y o r í a 
de u n a p o b l a c i ó n serena y 
capaz, ven c ó m o nos e s t á n 
robando l a a l fombra de de
bajo de los pies u n par de m i -
nor ias i r reconci l iables que 
prefieren cualquier cosa a n 
tes que l a paz. 

H a llegado l a hora de dar 
u n p u ñ e t a z o enc ima de l a 
mesa, y de que e l Gobierno, 
opos ic ión y o p i n i ó n p ú b l i c a 
declaren a voz en grito que 
l a guerra h a terminado y que 
no e s t á n dispuestos a tole
r a r l a m á s . E s a v io lencia de 
u l t raderecha que pone bom
bas cuando quiere, que m a 
t a en las cal les de Madr id , 
que d ispara y amedrenta y 
to r tura y quema, que ame
t r a l l a en Mon te ju r r a e i n c i 
ne r a l ibros cuando quiere, 
t iene que t e r m i n a r y es ob l i 
g a c i ó n del Gobierno que ter
mine. Pero t a m b i é n l a oposi
c ión v a a tener que echarte 
coraje a l asunto, aceptar que 
l a guerra t e r m i n ó y conde
n a r a ra ja tab la , s i n excusas, 
l a v io lencia de u l t ra izquier -
da que t a m b i é n s iembra de 
muertos e l p a í s . Mien t r a s los 
dos extremos sigan contando 
con l a complicidad pas iva de 
ese enorme centro que cons
t i tuye el p a í s , l a rueda del 
tormento s e g u i r á rodando y 
esa gran i l u s ión de u n f i n de 
siglo feliz puede sa l t a r en 
a ñ i c o s ot ra vez. 

L a o p i n i ó n nac iona l t iene 
derecho a exigir que u n G o 
bierno neu t r a l y decidido 
convoque elecciones perfec
tamente l impias , y cuanto 
antes mejor; pero l a o p i n i ó n 
tiene t a m b i é n derecho a e x i 
girle a l a c n o s i c i ó n que se 
baje del caballo de l a guerra, 
del revanchismo o de l a f a l 
t a de coraje, y tome t a m b i é n 
entre sus manos l a h i s t ó r i c a 
t a rea de imponer a q u í como 
sea l a l iber tad y l a paz" . 

fases opuestas en e l r i tmo del 
cuerpo. Duran te el frente f r ío 
o polar, cuando se observa una 
subida del b a r ó m e t r o , d i s m i n u -

mismo por e l " estado de^ saFud. c ión de l a humedad y de lo des
de equilibrio y de bienestar de de-'ado' se Produce u n a r e l a t i -
todo su organismo? A h o r a c a d a v a a c e l e r a c i ó n del metabolis-
vez son m á s frecuentes, e s t á ™? y u n aumento de l a pre-
m á s de moda, y ex is ten mayor !10n s a n g u í n e a . L a consecuencia 
n ú m e r o de oportunidades p a r a inmedia ta es u n estado de bie-
ver i f i ca r e l l l amado "chequeo" nestar . Los c l i m a t ó l o g o s h a n 
Es t e t ipo de reconocimientos son descub»er to u n m á x i m o r end i -
habituales y pe r iód icos , r eg la - " " « « t o laboral que corresponde 
mentados laboralmente en las f l a epoca en « « e empiezan es-
empresas, o bien con motivo de . frentes f r í í ^ durante l as ú l -
asegurar l a higiene de l a co- t lmas semanas de septiembre y 
munidad , en los colegios, cua r - de octubre y nov iem-
teles, y cualquier centro, i n s t i - Vlembre' con m á x i m o en él J 
t u c i ó n o establecimiento, que f 1 6 ? ^ 6 octubre. E s t a nueva es- ¿ 
agrupe, en u n a cont inuada con- *acion <lue ahora empieza no Z 
v ivenc ia , m á s o menos i n t i m a .ay que condenarla, sino ser-
a u n determinado n ú m e r o de virse de e l l a P a r a poner en or-
personas. Se sobreentiende que d e ° nuest ra salud, nuestro t r a -
estos reconocimiento son tanto bajo' .nues t ra casa y nuestros 
m á s frecuentes, escrupulosos y ne|oclos-
concienzudos s i existe en el a m - supuesto que l a s perso-
biente u n riesgo manif ies to : e m - nas sensibles a los cambios c l i -
presas de a l to riesgo, pos ib i l i - ¡"a to logicos , a los frentes de 
dades de u n a epidemia, í n d i c e vientos, sean r e u m á t i c o s o 
que denunc ian u n grado de podezcan degeneraciones a r t i -
ines tabi l idad san i t a r i a . culares ( a r t r ó s i c a s ) . s u f r i r á n las 

consecuencias de l a ines tab i l i -
E n e l o t o ñ o , cuando eomien- dad a t m o s f é r i c a del o t o ñ o . E s 

z a n los primeros fr íos , surgen e l momento m á s oportuno p a r a P 
•j prematuros remalazos de r e ú - *íue acudan a sus respectivos ^ 
JJ ma , epidemias m á s o menos l e - especialistas en busca de u n 
3 ves de v i r u s que a fec tan a l á r - t ra tamiento preventivo, o a c a -

bol respiratorio superior ( co r i - so» de sus molestias, aunque 
zas. r i n i t i s , resfriado c o m ú n ) , e l las saben muy bien que todas 
que no h a y que confundir con esas enfermedades, que se a g r i l 
l a posibil idad de u n a gripe, u n P a n en el nombie g e n é r i c o de 
riesgo que existe durante to- " r e ú m a " no ofrecen a l a l a rga 
das las é p o c a s del a ñ o , y que 1,114 so luc ión d e í i n i t i v a . Pero 
s i no poseemos l a s suficientes a h o r a existen remedios pa l i a t i -
defensas o nos a t aca u n a nue- vos. de sostenimiento, que m á n -
v a var iedad de v i rus , en c u a l - t ienen y prolongan las m e j o r í a s 
quier momento podemos pade- logradas por u n a adecuada te-
cer u n proceso gr ipa l . S i bien l a r a p e é u t i c a . 

U gripe es u n a enfermedad e p i d é - D r . Octavio Apar ic io 

ra 

• E L T I E M P O • 

E N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes a l d ía de ayer: 
P r e s i ó n , 710,9; temperatura m á x i m a , 16,6; temperatura m í n i m a , 

5; humedad relat iva del aire, 86%; d i recc ión del viento, Suroeste-
velocidad del mismo, 83 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 6,9 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer se registraron precipitaciones en Gali

cia , C a n t á b r i c o , ambas mesetas, Ext remadura , cuenca del Ebro , 
Ca t a luña , Baleares y a l g ú n punto de Anda luc ía y Canarias. Del 
agua ca ída destacan los 61 Utros por metro cuadrado recogidos 
en Vigo, 56 en Pontevedra, 18 en Navacerrada y ' 17 en Mahón 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 22 grados en 
Cádiz; m í n i m a , de un grado, en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy chubascos 

alternando con claros, en todas las regiones, m á s intensos en Ga
licia , C a n t á b r i c o y alto Ebro y m á s déb i les en Anda luc ía , Levante 
Sudeste y Canarias . 
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" A E a n z a Popular" n o es un grupo de extrema derecha"; afirma Licinio de la Fuente ' L E N G U A J E 
M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — H a 

concluido en Madrid el pleno nacio
n a l de "Acción Republicana Demo
c r á t i c a E s p a ñ o l a " que en los salo
nes de un hotel Tnadr i leño-ha con
gregado a m á s de 150 delegados 
desde e l pasado sábado , d ía 9. 

E n e l curso del pleno se e l igió 
t ina nueva comis ión ejecutiva, has
t a el p r ó x i m o congreso que se ce
l e b r a r á l a p r ó x i m a pr imavera , en 
e l que s e r á n renovados los cargos 
directivos. 

L a nueva comis ión ejecutiva l a 
integran Régu lo Mar t í nez Sán
chez, presidente de honor vitali
c io; Francisco Gi ra l González, 
presidente; Eduardo P rada Man
so y J o s é López Llorens , vicepresi
dentes; Paulino Garc ía Par t ida , 
secretario general; L u i s Rodrí 
guez Oliver, vicesecretario; Valen
t í n Marcos, tesorero, y, como voca
les, Francisco Valero (Sevil la) , 
Antonio Ramos Agüe l l e s (Cádiz), 
Manuel Guzmán Cadavid ( L a Co-
r u ñ a ) , Teodoro López Serrano 
{Madrid) , Cecilio M á r q u e z (Ma
dr id) , Macrino Suá rez (Francia) , 
Antonio Alegre (Valencia) y L u i s 
S á n c h e z Albornoz (Zaragoza). 

" A . R . D . E . " manifiesta su volun
t ad de luchar p a c í f i c a m e n t e por 
l a r e s t a u r a c i ó n de l a Repúb l i ca , 

^ X X X i a C X I X I I ¿ I 2 X X I I X X X I T l I T T T T T Y y t X X X X X t X X X X X 3 ^ 

í Murillo, secretario general del P.5.0.£ . 2 
histórico 

Salazar y Salcedo quedaron fuera del 
comité ejecutivo 

^ v r i T z i x x x x x x x x x x x i ^ x 2 X T » » T t » » T g T T t t r Y T T T r g y y y y 7 

rinde homenaje a los muertos por 
defender és ta y afirma su p ropó
sito de part icipar p a c í f i c a m e n t e 
en la pol í t ica española . 

Seña la l a conveniencia de que, 
previo a cualquier consulta electo
ra l o la nac ión , haya un p e r í o d o 
de l ibertad pol í t ica verdadera que 
permita el acceso de todos los 
partidos a los diversos medios de 
comunicac ión , y seña la como obje
tivo de pol í t ica exterior la i n t e 
g rac ión de E s p a ñ a en Europa . 

L a dec l a r ac ión pol í t ica conclu
ye s e ñ a l a n d o que " A . R . D . E . " pide 
a l pa í s que, " s i perando definiti
vamente la divis ión que a ú n per
siste dolorosamente entre amplios 
sectores de la c iudadan í a , nos dis
pongamos todos con i lus ión a 
crear una sociedad e s p a ñ o l a m á s 

• Polémico libro sobre Franco 
Don J o s é Ramón Alonso escribe en "Sábado Gráf ico" : 
"Acaba de aparecer en las l i b re r í a s e l libro de memorias del 

que fue teniente general don Francisco Franco Salgado, ín t imo 
c o m p a ñ e r o , pariente y secretario mil i tar del Genera l í s imo du
rante muchos años . L a s memorias, en- forma de diario, dan co-
omienzo en e l a ñ o 1954 y concluyen en 1970, cubriendo así un pe
r í odo h is tór ico de dieciséis años . Fa l tan otros, sobre los cuales 
exis tan notas, pero que no se han publicado. He a q u í u n libro 
que parece sincero y que es cr í t ico en muchas de sus partes. 
¡Franco queda a salvo, pero algunos de sus familiares, í n t imos 
y turiferarios no se salvan de crueles pinceladas. E l autor lanza 
punzadas c rue l í s imas a los marqueses de H u é t o r de Sant i l lán , a l 
m a r q u é s de Vi l laverde e incluso a doña Carmen Polo. Los histo
riadores, e incluso los amantes de l a anécdo ta , tienen aqu í una 
cantera extraordinaria que h a b r á de ser manejada con cuidado. 
Pero ah í e s t á n las que pudieran, ser graves y a veces duras 
verdades sobre e l "entourage" de Franco. 

E s imposible reflejar u n libro de casi 600 pág inas , n i siquiera 
aquellas l íneas maestras que m á s revelan e l talante, los acier
tos e ineluso los olvidos de Franco. . Desde las primeras p á g i n a s 
(1954) aparece l a sociedad Vespa, y m á s adelante, e l Banco de 
Madrid, por espigar sólo en temas casi mordaces. Parece surgi r 
a cada p á g i n a una r ival idad entre la familia Franco y los V i 
l laverde, que "lo invaden todo, llenando los salones de c u ñ a d o s , 
t íos , primos, sobrinos, etc.". ¿Qué presidente de l a pr imera Re
p ú b l i c a estaba emparentado con R a m ó n Serrano, curiosamente 
tachado por esto nada menos que de "republicano"? "Llegan a 
m i murmuraciones, no sé s i con fundamento o no, sobre l a 
c r e a c i ó n del Banco de Madrid, cuyo presidente es e l consuegro 
de S u Excelencia" . E l autor se duele cada pocas p á g i n a s de que 
las grandes fortunas de algunos se producen a l tiempo que la 
cas i miseria de los mili tares, miserablemente pagados. "Esto de 
las cace r ías me parece excesivo. Da impres ión de frivolidad.. . E n 
e l E jé rc i to casi todo e l mundo es t á descontento, y sólo buscan 
u n sobresueldo para poder v iv i r , pues con las pagas no se l lega". 
E l autor rechaza puestos de consejero y ofertas tentadoras y se 
queja de prosperidades demasiado r áp idas . "Esto de la pesca 
cuesta a l Estado m u c h í s i m o dinero; son dos barcos y muchos 
hombres los que e s t á n danzando para conseguir cuatro atunes, 
diarios". N i n g ú n hombre ha sido grande para su ayuda de cáma
r a , n i acaso para su secretario. 

"Me dijo e l padre Boula r t que l a s e ñ o r a del Caudillo no podía 
v e r a Serrano S ú ñ e r y que le t e n í a un odio inmenso... T a m b i é n 
me dice que le preocupa e l m a r q u é s de Vi l laverde, que cada 
ano e s t á m á s fr ivolo. . ." Toda l a obra arranca t iras de piel de 
a q u e l l o s ^ quienes Franco Salgado no amaba, que era casi siem
pre e l c í rculo de las ín t imas amistades y parientes polí t icos del 
Jefe del Estado. " S i Muñoz Grandes v iv ie ra cuando yo falte 
—dice Franco en 1959—, tiene l a suficiente talla nara ser nom
brado regente". E n cuanto a l a apor tac ión del libro a la histo
r i a , es grande; acaso sea menor que la enecdó t ica y picante. 
Algo queda en l a sombra olvidado en el diario y son los gran
des momento de la vida pol í t ica de España . Estamos ante un 
l ibro que v a a levantar polvareda y acaso po lémicas importan
tes. Comienza a ser conocido, desde dentro, el acontecer de los 
ú l t i m o s años" . 

l ibre, m á s justa, m á s digna y m á s 
progresista, sobre una base demo
crá t i ca efectiva y s incera" . 

P R O X I M A V I S I T A D E R A U L 
MORODO, A G A L I C I A 

P O N T E V E D R A , 12.— ( C I F R A ) . — 
Raú l Morodo, secretario general 
del Part ido Socialista Popular, v i 
s i t a r á Gal ic ia los d ías 19, 20 y 21 
del actual mes de octubre, s e g ú n 
fuentes p r ó x i m a s a l a s e c r e t a r í a 
general del "Part ido Socialista Po
pular de Gal ic ia" (PSPG) . 

Posiblemente, y con ocas ión de 
este viaje Raú l Morodo pronun
c ia rá conferencias en E l F e r r o l , 
L a C o r u ñ a y Vigo. 

T a m b i é n es posible que el se
cretario del P .S .P celebre ruedas 
de Prensa en diversas ciudades 
gallegas. 

NO E S U N G R U P O D E E X -
T R E M A D E R E C H A 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — "Por 
supuesto que "Al ianza Popular" 
no es un grupo de ultraderecha, 
n i en lo e c o n ó m i c o n i en lo 
ideológico . Sus enemigos pue
den decir eso y otras cosas 

con e l a fán de desacreditar
l a " , ha declarado a " C i f r a " 
el ex-vicepresidente tercero del 
Gobierno, L ic in io de l a Fuente , 

f irmante del manifiesto de "Al ian 
za Papular" . 

E l s e ñ o r De l a Fuente s eña ló 
que tienen r azón en parte los que 
han dicho que su presencia en e l 
grupo de promotores de "Al ianza 
Popular" es a t í tu lo personal, 
"porque yo en este momento, n i 
presido n i pertenezco a n i n g ú n 
grupo pol í t ico" . 

S i n embargo, el s e ñ o r De l a 
Fuente p u n t u a l i z ó que en e l mo
mento de surgi r l a idea de l a 
alianza, "me encontraba ya prepa
rando, con otras personas preocu
padas esencialmente por l a polí
t ica social, un grupo pol í t ico que 
v e n í a m o s denominando "Democra
cia Social" . ITuestra a p o r t a c i ó n a 
l a alianza se r í a por tanto, de ideas 
y bases humanar en las que l a 
p r e o c u p a c i ó n por los aspectos so
ciales de l a pol í t ica sean predomi
nantes, para lo cual consideramos 
fundamentales las l ibertades po
l í t i cas" . 

E n cuanto a l c a r á c t e r de l a 
alianza, e l ex-ministro de Trabajo 
saña ló que "queremos que sea un 
grupo centro-derecha o derecha 
moderada", y añad ió que los "gru
pos de derecha moderada, popu
listas o conservadores, de toda 
Europa , t ienen hoy u n programa 
social profundo, y nuestro grupo 
lo t e n d r á t a m b i é n " . -

"Somos conscientes — s e ñ a l ó -
de las exigencias y necesidades de 
jus t ic ia social de amplios secto
res de nuestra pob lac ión , y esta
mos dispuestos a satisfacerlas". 

Por ú l t i m o , a f i rmó que l a poli-
t ica social no es patrimonio exclu
sivo de los grupos socialistas m á s 
o menos marxistas , y que "cual-, 
quier derecha inteligente debe sa
ber que no tiene n i n g ú n porvenir 
s in un profundo p r o p ó s i t o d re
forma social que haga a nuest ra 

sociedad m á s ju s t a y a todos los 
e s p a ñ o l e s m á s iguales". 

"Mi t rayector ia p ú b l i c a —finali-
zó— creo que avala este concepto 
de l a po l í t i ca" . 

M A N U E L M U R I L L O S E C R E 
T A R I O G E N E R A L D E L 
P.S.O.E. 

M A D R I D , 12. — ( C I F R A ) . — E n 
la s e s ión de c lausura del congre
so e l abogado Manuel Muri l lo Ca
rrasco ha sido elegido secretario 
general del P .S .O.E. h i s tó r i co , 
t ras una v o t a c i ó n en l a que que
daron fuera de l a comis ión eje-
cu t ivá los antiguos dirigentes Víc
tor Salazar y Ovidio Salcedo. 

Como presidente del Part ido 
r e s u l t ó elegido J o s é P r a l , quien 
r e g r e s ó recientemente de Colom
bia, donde ha vivido muchos a ñ o s 
tras la guerra c iv i l . 

L a l is ta completa de los inte
grantes de l a comis ión ejecutiva 
es: presidente: J o s é P ra t ; vicepre
sidente: Miguel P e y d r ó ; secreta
rio general : Manuel Muri l lo ; vice
secretario: Lorenzo Benasar ; teso
rero: J o s é Tor ren te ; vocales: Ma
ría Paz Cl iment , J u a n Franc isco 
Aguado, Ra imundo Garc ía , Ordo-
ñ o Ensenat , J o s é Tau le s Juan , 
Agust ina Zamorano, J u l i á n L a r a 
Palenque, Manuel López del Cas
t i l lo, Antonio F e r n á n d e z , J u a n V i 
ves, J o s é A r a n d a y Teodoro Gó
mez. 

D E C L A R A C I O N P O L I T I C A 
E l " P S O E " h i s t ó r i c o considera 

que la L e y Elec tora l ¿-¡be ser ela
borada por todos los partidos po
lí t icos, y consagrar e l derecho de 
todos los e s p a ñ o l e s mayores de 18 
a ñ o s para ser electores. 

L a ponencia dice t a m b i é n que 
el " P S O E " aunque tradicionalmen-
te republicano, r e s p e t a r á l a vo
luntad mayor i tar ia del pueblo es
paño l , debidamente expresada. 

E n o que respecta al problema 
de las a u t o n o m í a s regionales, e l 
" P S O E " h i s t ó r i c o proclama que 
d e f e n d e r á el derecho de los dis
tintos p a í s e s e s p a ñ o l e s a !as auto
n o m í a s m á s amplias, s in otra l i 
m i t a c i ó n que l a integridad de E s 
p a ñ a . 

E n e l apartado de pol í t i ca so
cial e l Par t ido propugna l a refor
ma de los Seguros Sociales, l a 
ayuda a las f ormas socializadas de 
la medicina, l a mejora inmediata 
de los seguros de vejez y jubila
ciones, y l a p r o t e c c i ó n debida a 
los mutilados del E j é r c i t o Repu
blicano, la c r e a c i ó n de viviendas 
dignas al alcance de los trabaja
dores, l a obligatoria p r o y e c c i ó n 
ecológica en la c r e a c i ó n de nuevas 
industrias, p r o t e c c i ó n adecuada 
contra e l desempleo, salario sufi
ciente s in r e c u r r i r a l pluriempleo 
y p r o t e c c i ó n para los trabajado
res en el extranjero. 

Sobre l a pol í t ica sindical , la po
nencia preconiza e l establecimien
to de l ibertades sindicales, con 
sindicatos independientes de los 
patronos, e l Estado y los partidos 
pol í t icos . 

£1 Progreso 
E n R I B A D E O . S e v e n d e e n : 
G r á f i c a s S a n t i a g o , c / . R . 
M u r i a s , 6 y e n n u e s t r a co
r r e s p o n s a l í a ( L i b r e r í a d e 
D . S a l v a d o r R o d r í g u e z . 
C a l l e S a n R o q u e , ' ) . 

De u n t iempo a esta parte, las 
p á g i n a s de los pe r iód i cos —reco
giendo de l as esferas po l í t i c a s y 
empresariales e l nuevo lenguaje 
e u f e m í s t i c o — aparecen i n n u n d a -
das de expresiones que sólo pare
cen tener s ignif icado pa ra unos 
pocos inic iados . Y , como ocurre 
que el hombre de l a cal le no sabe. 

n i t iene porque saber, que se es
conde t ras l a t e r m i n o l o g í a e c o n ó 
m i c a —no tanto por l a f a l t a de l a 
debida f o r m a c i ó n b á s i c a , por las 
dificultades de a s i m i l a c i ó n de l a 
t e r m i n o l o g í a , los conceptos y las 
significaciones de l a pretendida 
"oscur idad c i e n t í f i c a » de los i n 
formadores y comentar is tas eco-

Pflfma de Mallorca 

La XXVIII asamblea de la CEA 
ayer sus sesiones de trabajo 

inició 

P A L M A D E M A L L O R C A , 12. — 
C I F R A ) . — L a 28 asamblea general 
en la Confede rac ión Europea de 
Agr icu l tu ra ( C E A ) , inició hoy las 
sesiones de trabajo en las que se 
dio lectura a diversas ponencias 
y comunicaciones sobre la agricul
tura en general, l a e conomía fo
restal y se i n f o r m ó de las actitudes 
de los grupos de estudio. 

Inició las sesiones e l s e ñ o r Ra
mos R o d r í g u e z , de la Hermandad 
Sindical de Labradores y Ganade
ros de Madrid, que h a b l ó sobre 
"Desarrollo de ,1a capacidad de 
p roducc ión en Europa" y "Medi
das necesarias para la adap tac ión 
a las posibilidades de mercados a 
nivel nacional e internacional". 

Seguidamente sobre "Consumo 
de productos agr íco las en Europa 
y medios para aumentarlo", diser
tó el s e ñ o r Clave l , de la asamblea 
permanente de las C á m a r a s de 
Agr icu l tura de P a r í s , y el s e ñ o r 
Harman, del Reino Unido, que pre

s e n t ó su ponencia " L a remunera
ción del capital invertido en la 
agricultura". 

E n esta comis ión t a m b i é n se 
presentaron dos ponencias sobre 
otros problemas de la agricul tura, 
especialmente en T u r q u í a . 

A pr imera hora de l a tarde de 
hoy la presidencia de la C E A ofre
ció u n almuerzo a los medios in
formativos acreditados en e l Con
greso en la que e l presidente L u i s 
Mombiedro de la To r r e agrade
ció l a co laborac ión y asistencia de 
la Prensa especializada en gene
ra l , así como de te levis ión y ra
dio y entre otras cosas dijo que 
"necesitamos que nos ayuden en 
esta batalla que llevamos para 
defender la dignidad y l a just i
cia para e l campo y nuestras fa
milias campesinas". 

L a s ponencias que se presenta
r á n m a ñ a n a a b o r d a r á n los temas: 
"Los agricultores y l a sociedad", 
" L a s cooperativas agr íco las" . 

Declaraciones del duque de Cádiz 

No hay nada sobre su relevo en 

el Instituto de Cultura Hispánica 
S A L A M A N C A , 12. — ( C I F R A ) . — 

"Son h a b l a d u r í a s . No digo que 
dentro de algunos años , o cuando 

MANIFESTACION 
CATALANISTA DE 

900 PERSONAS 
B A R C E L O N A , 12. — ( C I F R A ) . — 

Unas 900 personas se manifesta
ron desde l a Plaza de San Ja ime 
hasta l a Rambla de Canaletas a 
ú l t imas .horas de esta tarde. 

L a man i f e s t ac ión , de c a r á c t e r 
catalanista, se f o r m ó tras e l habi
tual baile de sardanas frente a la 
sede del Ayuntamiento, donde las 
numerosas personas presentes can
taron " E l s Segadors" y desplega
ron banderas catalanas. L a fuerza 
públ ica antidisturbios, presente en 
la plaza, no intervino. 

L a m a n i f e s t a c i ó n se dir igió por 
la Plaza de la Catedral , Puertafe-
r r i sa y Rambla , hasta la Plaza de 
Ca ta luña , donde se dispersaron. 

E n la man i f e s t ac ión , como en la 
Plaza de San Ja ime, se dieron gri
tos relativos a l a d imis ión del al
calde s e ñ o r Vio la , amnis t í a , estatu
to y vivas a Ca ta luña . 

sea, ese relevo se e f e c t ú e , pero 
por ahora no hay nada de ello, y 
no^ pienso ocupar otros cargos", 
dec l a ró Alfonso de B o r b ó n , duque 
d^ Cádiz, a l ser preguntado sobre 
e l rumor relativo a su posible re
levo en l a presidencia del Instituto 
de Cul tura Hispánica . 

E n re lac ión con l a posible 
c reac ión de una universidad his
panoamericana en España , dijo: 
" E n mi opin ión no s e r í a esa la 
solución, pues de lo que se trata 
p r i m o r d i a l m é n t e es de lograr un 
intercambio de lo m á s amplio po
sible, y para ello lo ideal seria la 
mezcla de estudiantes e s p a ñ o l e s y 
americanos". "Creo — a g r e g ó — que 
la so luc ión es la y a apuntada del 
cupo reservado a estudiantes his
panoamericanos en Universidades 
españo las . Entiendo que debe man
tenerse en cada Univers idad espa
ñola un cupo reservado para estu
diantes americanos que pudieran 
estudiar en España con becas o 
ayudas de sus p a í s e s " 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
dos y a los beneficiarios de 
é s t o s a n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad S o c i a l . 

L A SEÑORA 

t Doña Antonia Piñeiro Fernández 
( V I U D A D E F L O R E N T I N O D I A Z R O D R I G U E Z ) 

Fal leció en s u casa de Santa Mar ía de TJobo, a los 80 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y la bend ic ión de Su Santidad 

M o u r i z ^ M ' a n u ^ S ^ ^ Manola López, Carmen 
Y Antonio Díaz Mouriz, A ü ^ r a t' Mar í^ J0J! Í ^ 7 ^ m 0 n a DÍ8Z L6p6z' ^ " ^ n t i n o . Ramón 

R U E G A N una o r ñ ^ n nnr T l f ? * Sa Diaz; prlmos' s o b r i n « Y d e m á s familiares, 
nera l ^ 0 ^ 0 a c ^ y.la asi^f / ^ c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y fu-
ta^de. en l a iglesia parroquial Llanta S ^ ^ 1 ^ ^ p ^ ^ a S ^ g r í 

C A S A M O R T U O R I A : Casa Morandeira, de M a r t í n de Aba ¡o , en Trobo (Begonte) 
Trobo (Begonte), 13 de octubre de 1976 

t 
L A SEÑORA 

W % k SOLEDAD GOMEZ LOUZAO 
Fal lec ió en s u casa de Vi l l anueva (Monterroso), d e s p u é s de haber recibido le» Santos Sacramentos y l a 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D . E . P. 

So esposo, Hermenegildo Garc í a Vázquez ; hi jos, J o s é , Blanca y J e s ú s Garc ía G ó m e z ; hijos pol í t icos , 
J o s é Bar r io Regueira y Marisol Garc ía Gayoso; hermanos, J o s é y Consuelo Gómez Louzao (ausente); 
hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a los actos 
de funeral y ent ierro que t e n d r á n lugar hoy, m i é r c o l e s , d ía 13, a las C U A T R O de l a tarde, en la igle
s ia parroquial de Vi l l anueva - Monterroso; favores que a g r a d e c e r á n . 

Vi l l anueva (Monterroso), 13 de octubre de 1976 

n ó m i c o s , como por l a u t i l i z a c i ó n 
creciente por parte de los exper
tos de u n vocabulario e t é r e o que 
distorsiona, disfraza, suav iza u 
ocul ta e l verdadero signif icado y 
l a verdadera i n t e n c i ó n de l as de
claraciones, los hechos y los i n 
formes sobre temas e c o n ó m i c o s -
resu l ta que muchas not ic ias o a r 
t í cu lo s se convier ten en a u t é n t i 
cos criptogramas, en muchas 
ocasiones di f íc i les de descifrar 
incluso pa ra aquellos que los es
cr ibieron. 

A menudo el lector se ve obl i 
gado a " leer entre l í n e a s " bus
cando cas i siempre u n a segunda 
i n t e n c i ó n , unas posibles conse
cuencias o u n " ¿ Q u é q u e r r á de
c i r ? " , en cualquier no t ic ia o co
mentar io con trasfondo e c o n ó m i 
co, que nunca queda lo suf ic ien
temente c l a r a como para ev i ta r 
interpretaciones o " t r aducc io 
n e s " de tipo personal. 

H e a q u í algunos ejemplos de 
bonitos eufemismos: 

Rea jus te moderado, por e leva
c ión s ú b i t a ; tensiones de precios, 
en lugar de i n f l a c i ó n man i f i e s t a ; 
desajuste del s is tema, en vez de 
i n f l a c i ó n galopante; in te r e s e s 
marginales , por usu ra encubier ta ; 
s u s p e n s i ó n de pagos, por quiebra 
f raudulenta ; expedientes de c r i 
sis, por despidos laborales; deuda 
a corto plazo, por no decir moro
sos o incobrables; excedentes 
agrarios, por m a l a comerc ia l i za 
c i ó n ; suave d e s a c e l e r a c i ó n , en l u 
gar de frenazo imprevis to ; r e l a n 
zamiento e c o n ó m i c o , en vez de 
c o m p á s de espera; re forma de p a 
r idad , y no d e v a l u a c i ó n ; i ndus t r i a 
p r ó s p e r a , por no decir proteccio
nismo a u l t r a n z a ; n i v e l de v ida , 
por puriempleo; progreso social , 
por horas ex t raord ina r ias ; explo
taciones marginales , en lugar de 
re forma ag ra r i a ; conciencia i m 
posi t iva, en vez de e v a s i ó n f i s 
c a l . . , , y a s i algunos m á s , c u y a r e 
ferencia d a r í a lugar a u n a in te r 
minable l i s t a . 

Pero q u i z á donde se • ' r i za el r i 
z o " y se encuen t ran a u t é n t i c a s 
del icias de este lenguaje, es en a l 
gunos discursos oficiales de a l tas 
personalidades. Así, en los ú l t i 
mos tiempos es h a n puesto de m o 
da expresiones a u t é n t i c a m e n t e 
" impac tan te s" . Crec imien to cero, 
por es tancamiento; crec imiento 
negativo por r e c e s i ó n ; beneficios 
negativos, por p é r d i d a s ; r en t ab i l i 
dad marg ina l , por f i n de l a i n 
congruencia; m a q u i n a r i a absoleta, 
por dividendos en lugar de amor 
tizaciones; po l í t i ca soc ia l por pa -
t emal i smo del Es tado ; c a s u í s t i c a 
s tandard , por ejemplos f lagrantes ; 
f i n a n c i a c i ó n e x t e m a , por endeu
damiento bancar io; p o l í t i c a de 
empresa, por d ic tadura de l a d i 
r e c c i ó n ; varibles m a c r o e c o n ó m i -
cas, por imprevisiones e s t a d í s t i c a s , 
y factores e x ó g e n o s , por defectos 
estructurales, son, en breve diste-
sis, a lgunas de las expresiones 

Por Luis Ignacio PARADA 
usadas m á s frecuentemente en 1 
ú l t i m o s tiemnos. 1 l0S ú l t i m o s tiempos. 

• O C U L T A C l o i , 

E s posible que este fenómenc» 
t ienda a desaparacer pero mipÍT 
t r a s tanto, no s e r á i n ú t i l 'teneri 
en cuenta a l a ho ra de descifra 
algunos comentarios, discursn 
declaraciones, noticias, a r t í cu ln 
que. seguramente con l a mejor m 
t e n c i ó n , abusan del s i n ó n i m o dui 
c i f icante o del eufemismo prudenl 
te como s i en e c o n o m í a o en por" 
t i c a e c o n ó m i c a no fuera p o s i b í 
l l a m a r a l pan , pan , y a l vino v i 
no. Parece como s i quienes a W 
hab lan y escriben de cualquier te 
m a es tuvieran plenamente dé 
acuerdo-con l a desoladora frase 
c l á s i ca que d e f i n í a a las palabras 
como l a forma m á s inteligente de 
ocul tar los m á s í n t i m o s pensa
mientos. 

Situación confliciiva de 

los funcionarios de 

Administración Local 
M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — L a 

c r e a c i ó n de u n a c o m i s i ó n mix ta 
que entiende en l a r e so luc ión de 
l a p r o b l e m á t i c a de los funciona
r ios de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , ha 
sido sol ic i tada del min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n , a t r a v é s de l a D i 
r e c c i ó n G e n e r a l correspondiente. 

L a p e t i c i ó n se fo rmula por 
acuerdo del consejo general del 
Colegio Nac iona l de Funcionar ios 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l y en 
e l l a se hace u n a e x p o s i c i ó n de l a 
ac tua l s i t u a c i ó n conf l ic t iva d é l o s 
funcionarios cuyas aspiraciones 
no h a n sido has ta ahora atendi
das. Se expresa as imismo e l de
seo de que no se adopte decisión 
alguna por parte de la Adminis
t r a c i ó n has ta tanto se h a y a crea
do l a c o m i s i ó n m i x t a que puede 
colaborar con ef icac ia y jus t ic ia 
en l a b ú s q u e d a de soluciones ade
cuadas y justas . 

"Comisiones Obreras" 

visitan Yugoslavia 
B E L G R A D O , 12.—- ( E F E ) . — - U n a 

d e l e g a c i ó n de l a s Comisiones 
Obreras de E s p a ñ a l legó hoy a 
Belgrado i n v i t a d a por l a U n i ó n 
de Traba jadores de Yugos lav ia . 

I n f o r m a l a agencia " T a n y u g " 
que los v is i tantes e s p a ñ o l e s per
m a n e c e r á n siete d í a s en Yugos 
l a v i a , con objeto de es tudiar el 
s is tema de a u t o g e s t i ó n de empre
sas. 

Se d o c u m e n t a r á j i igualmente 
sobre l a o r g a n i z a c i ó n del s is tema 
s ind ica l y sus conexiones con los 
poderes púb l i cos . 

Unos pendientes valorados en medio 
millón de pesetas y un avión, regalo 

d e " E l Cordobés" a su esposa 
C O R D O B A , 12. — ( C I F R A ) . — 

Unos pendientes valorados en me
dio mi l lón de pesetas y un avión 
de cinco plazas, ha regalado Ma
nuel Bení tez " E l C o r d o b é s " a su 
esposa, Martina, en e l pr imer ani
versario de su boda. 

A l cumplirse ayer este aniversa
rio, e l ex-matador de toros se reu
nió en su finca de "Vila lobi l los" 
con un grupo de diecisé is perso
nas, todas ellas familiares y ami
gos ín t imos . 

L a r e u n i ó n t e r m i n a r í a y a en l a 
madrugada de hoy, puesto que 

E L S E Ñ O R 

{ P r o p i e t a r i o d e T a l l e r e s C a s t r o d e C o n t u r i z ) 

a e c o e l d í a 12 d e ios co r r i en t e s , a l a e d a d d e 4 3 a ñ o s , d e s p u é s d e ^ h a b e ^ r e c i b i d o lo s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

M a r u j a , C a r l l s ^ J u ^ E ^ K¡1 * R f s a ^ r í a .Cas t ro V i i a ; p a d r e s , M a n u e l C a s t r o C o r d e r o y M e r c e d e s V á z q u e z Q u í n t e l a ; h e r m a n o s , L u i s , 
J o s é P o n t i d e C a b a r c o s ; t í o s , p r i m o s y " ¡ m á s T a m U i a , *** G o n Z a , e Z ' A n t o n i o l3l&si**' A " " a " d o P é r e 2 G a r c í a , E n r i q u e y A u r o r a V i l a R o m a y , C o n c e p c i ó n P e r m u y y 

t a rde , e n la i g l e s i a p a í r o ' q u i a r d e s t n A n d r e ^ d ^ C ^ ^ Í w - a í a s i s t e n c i a f la c o n d ^ c i ó n d e l c a d á v e r y f u n e r a l e s q u e p o r s u e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á n h o y , d í a 1 3 , a las S E I S d e la 
r - i c oan i n o r e s d e C a s t r o ( C o n t u r i z ) , f a v o r e s p o r los q u e a n t i c i p a n g r a c i a s . 

N O T A . — A las c inco y m e d i a d e la t a r d * c * W , á « a i m ^ R E C , f E D U E L O S a n A n d r é s d e C a s t r o <Lu90) ' 1 3 d e o c t u b r e d e 1 9 7 6 
y m e a . a d e la t a rde , s a l d r á n c o c h e s d e la P l a z a d e l C o m a n d a n t e M a n s o p a r a l a a s i s t enc i a a e s to s actos . 

MÍSAS G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo m a ñ a n a , jueves , 
día 14 J e octubre, a las S I E T E Y 
M E D I A de la tarde, en la capi l la 
del Seminario, aplicadas por e l al
ma de 

£ L SEÑOR 

D O N F O R T U N A T O 

M A G A D A N V I D A L 

Que fal leció en esta capital , e l d ía 
22 de ju l io de 1976, habiendo reci
bido los Santos Sacramentos y l a 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

S U F A M I L I A , 
R U E G A a sus amistades y perso

nas piadosas una o r a c i ó n por el al
ma del finado y la asistencia a al
guna de dichas misas; favor que 
a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 13 de octubre de 1976 

d e s p u é s de la cena con que e l due
ño de "ViUalobil los" obsequ ió a 
sus invitados, tuvo lugar una fiesta 
flamenca, en l a que intervinieron 
sucesivos i n t é r p r e t e s del cante f 
él baile andaluces. 

E l avión que, junto con los pen
dientes, ha regalado Manuel Be
n í tez a su esposa lo ha adquirido 
a una empresa francesa y se espe
ra sea t r a í d o a C ó r d o b a e l día 24 
de este mes de octubre. 

L A S P A L M A S 

Desmentido del Instituto 
Anatómico Forense 

L A S P A L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 12.— ( C I F R A ) . — E l se
cretario del Instituto A n a t ó m i c o 
Forense ha desmentido los rumores 
según los cuales se h a b í a n realiza
do análisis, con resultados negati
vos, del presunto cadáve r del n-
dustrial canario Eufemiano Fuen
tes, hallado hace unos d ías en el 
pozo de L a Dehesa. 

Hasta el momento — a ñ a d i ó — , 
los médicos forenses no han lleva
do a cabo n ingún examen detalla
do de los restos encontrados en di
cho pozo. 

L o s ú l t imos restos recogidos 
interior del pozo son una regular 
porc ión del occipital y otras par
tes óseas. Se ha encontrado un 
ochenta por ciento, del cadáve r y 
los restos no localizados son aq ' é -
Uos que podr ían permitir una com
pleta ident i f icación. Mientras tan
to, el juez ha ordenado que prosi
ga la búsqueda de otros restos " ü 
el pozo de L a Dehesa; una vez sol
ventadas las dificultades que s« 
presentaron durante l a pasada se
mana. 

E L SEÑOR 

DON MANUEL CASTRO VAZQUEZ 
(Propietario de Ta l l e res Castro de Conturiz) 

F a ü e c i ó el día 12 de los corrientes, a la edad de 43 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

Ivega*111108' ^armen y Domingo, 
d e s c a n s ó s e * l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales que por su eterno 
anticipan gracias. ^ úe l a tarde' &n l a ^ l e s i a parroqmal de San A n d r é s de Castro (Conturiz). favores por l o T o u e 

San A n d r é s de Castro (Lugo), 13 de octubre de 1976 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON P E D R O J A I M E CASADO 
(Empleado de Almacenes Rodr íguez) 

Fal lec ió en esta capital e l día 13 de octubre de 1975, a ^ J ^ ^ ^ g ^ g ^ ^ J ^ " 6 8 ^ hal>er recibido, los Santos Sacramentos y l a bendi-

D. E . P. 
Su esposa, Eugenia P é r e z Sáa ; hijas, Ber ta (Empleada de Bazar QUlco) y Mar ía Isabel J a ime P é r e z ; hi lo eo l í t i ea j ^ a Antonio 

Vázquez y Vázquez (Empleado de Ges to r í a Bao); hermanas, T r i n i (Empleada da Almacenes Rodr íguez ) , J u i l a ( v i u d ! ^ R í l ^ / M . r u l á Sa 
!rarI.0. T. ^ i*™ CaSad0; herma"os Polí t icos, Lu i s Refojo F r e i r é (De J o y e r í a Refojo), C á n d i d o M a r t í n e z R ^ r í g u e z (Br l aadá ü la S u a r -
día C iv i l - re t i rado) , R a m ó n M u n d l ñ a Pozas (Delegado de la Cía. L a Equi ta t iva) , Antonio G a r c í a Enr íquez , Carmen fau^^^^^ 
(ausente), R a m ó n , Rosalía. Francisco, Mar ía Concepc ión (ausente) y S i m e ó n Pé rez Sáa (ausente), Abel A l o n s r L n í e z ^ a u ^ 
Parga Lombas (propietario del antiguo Café Europa) , P r imi t iva Garc í a (ausente), Hortensia Fraga Manuel R a í h á . i i í ÍT . T ^ ' í / ^ " " f j 
L a j a m o c h a - G i l ó n ) , Amadi ta , Va len t ín F e r n á n d e z (ausente) y Olimpia Orol (viuda de Eogenlo P ^ 
familia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a i funera l de pr imer aniversario que por su eterno descanso t ^ r í h w r hov 
mié rco le s , día 13, a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de la Milagrosa, favores por los que ant icipan ^ a c i S 

Lugo, 13 de octubre de 1976 
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D E C U A R E N T A A B O R T O S , E N V I T O R I A 

• l!N HOMBRE DE BAITAR (ORENSE) QUE SE CORTO CON UN HACHA SE COSIO El MISMO IA HERIDA 

^ U n d e s a p a r e c i d o e n e l n a u f r a g i o d e u n b u q u e n o r u e g o a l a e n t r a d a d e l p u e r t o d e L a C o m ñ a 

NACIONAL 

H I G O : D o s h e r i d o s , u n o de e l los g r a v e , a l f r u s t r a r 

l a G u a r d i a C i v i l u n in tento de a t r a c o , e n S a v i ñ a o 

• LOS DELINCUENTES ACTUABAN CON LA CARA 
TAPADA Y UNO DE ELLOS TIENE DIECISEIS ANOS 

• CADREL: Joven herido grave al disparársele la escopeta a un cazador 

VITORIA, 12,— (CIFRA).—Ju
lia García Navarro, presunta au
tora de unos cuarenta abortos en 
los últimos tres años, ha sido de
tenida por inspectores de la Bri
gada de Investigación Criminal 
de Vitoria. 

La citada mujer, de 39 años de 
edad, natural de Aran juez, casa
da y con domicilio en Bilbao, fue 
detenida en unión de su hija, de 
20 años, que habitualmente le 
ayudaba en este cometido. En su 
domicilio le fueron ocupadas pe
ras de goma, jeringas, alcohol 
puro, jabones, productos farma
céuticos y otros efectos que uti
lizaba en sus prácticas. 

En algunas ocasiones, J u l i a 
García N a v a r r o servía a sus 
clientes o domicilio. Cobraba en
tre las 1.000 y las 15.000 pesetas 
por realizar este tipo de trabajo 
y dos de las clientes necesitaron 
ínternamiento y asistencia facul
tativa, tras' la intervención y an
te el peligro que corrieron sus vi
das. De los cuarenta abortos eje
cutados en los tres últimos años 
por la detenida, veintidós de ellos 
han sido esclarecidos. 

Julia García Navarro ha in
gresado en el Centro Penitencia
rio de Nanclares de Oca (Alava). 

TABACO RUBIO E N LAS 
PLAYAS 

CAMARLÑfAS (La Coruña), 12. 
(CIFRA).— Gran cantidad de 
cartones de tabaco rubio ameri
cano han aparecido en diferentes 
playas de la ría de Camariñas. 

E l tabaco, de las m a r c a s 
"Lark", "Winston" y " L M " , 
apareció especialmente en las pla
yas de Barreira, Los Bolillos de 
la Fortuna, Portocelo y Punta 
Villoeira. Varios vecinos de la 
zona recogieron algunos paque
tes pero el tabaco estaba inuti-
lizable. 

L a Guardia Civil inició las ges
tiones correspondientes para es
clarecer los hechos. Se cree que 
el tabaco debió ser arrojado al 
mar desde alguna embarcación 
que lo transportaba de contra
bando y que de seguro estaba 
siendo perseguida. 

E l valor del tabaco aparecido 
en las playas de Camariñas se es
tima en unos cuarenta millones 
de pesetas; 

SE CORTA CON UN HA
CHA Y E L MISMO SE CO
SE LA HERIDA 

BALTAR (Orense), 12.— (CI
FRA) .— Un hombre que se cortó 
con un hacha en una pierna se 
¡ha cosido él mismo la herida uti
lizando una aguja y unas Uñas. 

E l hecho ocurrió en este muni
cipio de Baltar. José González 
Rodríguez se encontraba cortan
do leña en el monte, y en un des
cuido se cortó con el hacha en 
una pierna. Se fue a un bar pró
ximo y se tomó una copa de 
aguardiente echando el contenido 
de otra en la herida. Después se 
fue a casa y sus familiares le re
comendaron que acudiera al mé
dico pero José se cerró en una 
habitación y él mismo se cosió la 
herida con una aguja casera y 
utilizando liñas como hilo. 

José se encuentra perfectamen
te pero dijo que había sufrido 
mucho durante el cosido de la he
rida y manifestó que si alguna 
vez sufría una herida semejante 
acudiría a un médico 

GUARDIA CIVÍL MUERTO 
EN ACCIDENTE 

TARRAGONA, 12. — (CIFRA). 
En acto de servicio falleció el 
guardia civil cabo primero Pedro 
Catena Rico, de 38 años de edad, 
miembro de la Agrupación de 
Tráfico, de Tarragona. 

El extinto era natural de Jod^r, 
provincia de Jaén, estaba casado 
y tenía dos hijos. 

La muerte fue consecuencia de 
Un accidente sufrido con su moto
cicleta que, según parece, sufrió 
un pinchazo en la rueda trasera, 
resbalando aparatosamente y al 
caer al suelo el infortunado agen
te, recibió un fuerte golpe en la 
cabeza. Traslalado el herido al 
hospital de la Cruz Roja, nada se 
pudo hacer por salvar su vida. 

El cadáver del infortunado guar
dia civil quedó instalado en la ca
pilla ardiente habilitada en las de
pendencias de la 421 Comandancia 
donde recibió el postrer homenaje 
de sus compañeros, y del goberna
dor civil de Tarragona y otras 
autoridades. 

En un furgón de la Benemérita, 
el cadáver de Pedro Catena ha si
do trasladado a Binefar, donde 
reside la familia del extinto, y 
donde recibirá sepultura sus res
tos mortales. 

HUNDIMIENTO DE UN 
CARGUERO EN LA CO-
RUNA 

LA CORUNA, 12.— (CIFRA).— 
Uno de los tripulantes del buque-

carguero de b a n d e r a noruega 
"Rittleholm", se da por desapa
recido, como consecuencia del 
naufragio ocurrido esta mañana 
en la entrada de la ensenada de 
San Amaro de La Coruña. 

Otro de los tripulantes dsl bu
que hundido resultó con heridas, 
al saltar desde el "Rittleholm" 
a la lancha "Blanca Quiroga", 
de la Cruz Roja del Mar, que re
cogió a los náufragos. 

E l buque noruego " Rittleholm 
iba tripulado por treinta y cinco 
personas de diversas nacionalida
des. 

E l mercante "Rittleholm", que 
se hundió a las siete de la ma
ñana de hoy, se dirigía de un 
puerto noruego a Bangkok (Tai
landia), con un cargamento de 
nitrato amónico. 

E l barco se fue a pique frente 
a Punta Dormidera, a una milla 
a poniente de la denominada 
"Marca anterior de Mera". 

L a causa del hundimiento ha 
de las lanchas, y luego no le dio 
fuerte temporal se produjo un 
corrimiento en la carga, y con 
éste una fuerte escora del barco, 
por lo que poco a poco comenzó 
a hundirse, mientras la tripula
ción pedía ayuda al puerto de 
L a Coruña para abandonar el 
barco. 

En ayuda del buque salieron 
cinco remolcadores, que nada pu
dieron hacer para salvar el bar
co. Sin embargo dio tiempo a que 
treinta y cuatro de los treinta y 
cinco tripulantes se pusieran a 
salvo, siendo trasladados a la lan
cha "Blanca Quiroga", de la 
Cruz Roja del Mar, y a las em
barcaciones de los prácticos del 
puerto. 

El marinero desaparecido es el 
segundo cocinero, "de nacionali
dad china, llamado Sons Tin 
Ting, de 60 años de edad, quien, 
al parecer, se negó a saltar a una 
de las lanchas, y luego no te dio 
tiempo a ponerse a salvo, desa
pareciendo con el barco. 

E l comandante del buqu? es el 
noruego Per D. Resano. Treinta 
y tres de los tripulantes lian sido 
alojados en la Casa del Mar, de 
L a Coruña, y uno trasladado al 
hospital militar, dado que sufre 
una conmoción y es necesario su 
ínternamiento. 

E l "Rittleholm" se encuentra 
hundido en el lugar donde hay 
un fondo de 32 metros, fuera de 
los enfilamientos del puerto co
ruñés. No existe, por tanto, peli
gro para la navegación, y la en
trada y salida de barcos se rea
liza con normalidad. No obstante, 
la Comandancia ríe Marina ha 
hecho público un aviso urgente, 
para evitar que restos del barco 
hundido puedan ofrecer peligro 
para los barcos, singularmente de 
pequeño porte, como los pesque
ros, que podrían tropezar con ma
deros flotando. 

E l Ministerio Fiscal pidió la 
plena culpabilidad de Clifford 
Read de treinta y siete años, y 
de su mujer, de treinta y uno, 
solicitando las penalidades que 
establece la Ley para los casos 
de homicidio. 

SE E S T R E L L A UN AUTO
CAR CON TURISTAS E S 
PAÑOLES 

L O U R D E S (Francia), 12.— 
(EFE) .— Un autocar con turis
tas españoles se estrelló contra 
un árbol hoy en la localidad de 
Lannemezan (Pirineos Orienta-

EXTRANJERO 
VEINTICINCO CHINOS MUER
TOS 

ISLAMÁBAD, 12. — (EFE-REU-
TER). — Veinticinco chinos que 
trabajaban en la construcción de 
una nueva carretera han resulta
do muertos por un deslizamiento 
de rocas en el norte del Pakistán, 
han señalado hoy fuentes bien in
formadas. 

Otros 22 trabajadoref resulta
ron heridos durante el incidente 
que se produjo ayer al estallar un 
barreno en la carretera que se 
construye al norte de Gilgit. 

Dieciséis de las víctimas queda
ron enterradas bajo las rocas. 

La carretera en construcción se 
encuentra en los montes Karako-
rum, junto a la frontera china con 
Pakistán. Se cree que trabajan en 
ella de 10 a 20.000 chinos. 

"NIÑA ENDEMONIADA' 

LONDRES, 12.— f EFE).—"He' 
mos sacrificado a Samanta por 
el bien de la nación y para satis
facer a Dios", declaró ante un 
tribunal britinico Clifford Read, 
quien, junto con su esposa es juz
gado de haber dado muerte a su 
hija, de ocho años. 

Ambos dijeron que la niña es
taba poseída por el demonio y 
que debieron eliminarla porque la 
familia había sido elegida para 
sobrevivir al fin de los tiempos, 
que ya estaba próximo. 

El abogado defensor alegó, an
te los magistrados y jurados de 
la Audiencia de Lincoln, la pre
sunta locura de los filicidas y, 
agregó, que hasta ese momento 
habían formado una pareja fe
liz. 

No existen pruebas de que la 
decisión del matrimonio esté vin
culada a ninguna secta de faná
ticos y ninguno de ellos eran per
sonas muy religiosas. 

PRECIOS DE SÜSCRIPCIOB 
MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE . 
AÑO 

250 Ptas. 
750 Pta». 

1.500 Ptas. 
3.00C Ptas. 

les, cerca de Lourdes), doce per
sonas resultaron heridas. 

El accidente tuvo lugar en el 
momento de tomar el vehículo 
una curva, en la carretera de 
Lourdes a Mauvezin. Según el 
conductor del autocar, que per
tenece a una empresa de Sitges, 
fallaron los frenos. 

Se desconoce la identidad de 
los heridos que fueron hospitali
zados en Bagneres de Bigorre. Di
rectivos del hospital comunicaron 
qüe no se halla en peligro la vi
da de ninguno de ellos. 

La Guardia Civil del puesto de 
Saviñao ha frustrado un atraco que 
iban a realizar dos individuos en 
casa de un vecino de Coba, de este 
Ayuntamiento. Según rumores, ya 
se había producido otro el dfa ante
rior, aunque los delincuentes no 
habían sido hallados. 

En este caso tuvieron peor suer
te. Porque cuando iban a cometer 
el atraco, se presentó un sargento 
de la Guardia Civil acompañado de 
un número que se encontraron an
te los dos atracadores que iban 
con la cara tapada. La pareja les 
dio inmediatamente la voz de «alto 
a la Guardia Civil», y como uno 
de ellos quitara un cuchillo de 
grandes proporciones intentan io 
atacarlos, el guardia hizo un dispa

ro que alcanzó en el hombro a uno 
de los atracadores, y la misma bala 
se introdujo en el vientre del se
gundo saliendo por la región glú
tea. Inmediatamente ambos atraca
dores eran detenidos. 

Resultaron ser los dos vecinos i el 
mismo Saviñao, pero que residían 
actualmente en Vigo. Los dos he
ridos fueron trasladados al Hospi
tal Provincial, en donde a uno de 
ellos, Mario Alvarez Quiroga. de 
16 años, se le apreció herida po! 
arma de fuego, con entrada y sali
da, en hombro derecho, de pronós
tico reservado, y al otro, Antonio 
Alvarez Alvarez, de 18 años, he
rida por arma de fuego en vientre 
con salida por región glútea, de ca
rácter grave. Este último ha sido 

intervenido quirúrg'camente en el 
Hospital Provincial. Los dos delin
cuentes han sido puestos a disposi
ción de la autorioad judicial. 

J O V E N H E R I D O G R A V E 
A L D I S P A R A R S E L E L A 
E S C O P E T A A U N C A Z A 
D O R E N C A U R E L 

FOLGOSO D E C A UREL.—(De 
nuestro corresponsal, VICENTE) 

Vicente Fuentes López, de 65 
años de edad, y vecino de La Cam
pa (Folgoso de Caurel), hirió con 
disparo de cartucho de perdigones 
al joven José Castro López, de 15 
años, que se hallaba pastoreando 
el ganado y también de la misma 
vecindad. Como resultas del dispa
ro el joven presenta herida múlti
ple que afecta a todo el muslo de-

£1 Progreso 
Se vende en ROAS (Cos-
peíto), en "CASA PEPE". 

recho con importante lesión de te
jidos, de carácter grave, siendo 
trasladado urgentemente a un cen
tro sanitario de Monforte de Le
ntos, donde dada la gravedad de su 
estado continuó su traslado urgen
te en una ambulancia al Hospital 
General de Galicia de Santiago, 
donde quedó internado. Los hecnos 
se produjeron de forma fortuita, 
al resbalar el portador del arma y 
disparársele seguidamente, alcan
zándole a tan corta distancia 'o 
que pudo ser fatal para el joven. 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

En la Casa Municipal de Socorro 
han recibido asistencia: M. R. A.., 
de 16 años de edad y vecino Je 
Lugo, quien sufría una fuerte inio-
xicación etílica; y M. E . V. de 5̂ 
años y vecina de Lugo, que presen
taba lesión traumática en ojo dere
cho y labio superior sufridas en 
agresión. Siendo en ambos casos el 
pronóstico leve, salvo complicacio
nes, los interesados se trasladaron 
a sus respectivos domicilios. 

La Compra de 
muebles 

L a compra de muebles pone 
a prueba nuestro buen gusto y es 
una de las tareas entrañables de 
la vida, al tiempo que una inver
sión importante. 

Mientras usted los busca, su 
dinero espera perdiendo el tiem
po. Mal negocio. Dinero que pier
de el tiempo... no gana dinero. 

¿Por qué tener muerto el ca
pital? Usted puede guardarlo "v i 
vo" rentando tranquilamente has-
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano. 

¿A qué plazo? Al que le con
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. E l resto puede 

dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 7% 
o el 8% de interés, respectiva
mente. 

Y su dinero no queda nece
sariamente bloqueado. Si le hace 
falta, usted puede acordar con el 
Hispano el disponer de fondos 
con un interés diferencial del 1%. 

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co
laborar en sus inversiones. 

Mientras tanto, en las Cuen
tas a Plazo del Hispano, el dinero 
en espera gana dinero. 

Tranquilamente. 

B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

Cuenta a Plazo del Hispano. Dinero en espera que gana dinero. 

Para et extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
;̂  «' franqueo correspondiente. 'j 
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C A R T A G E N A D E INDIAS (Co
lombia), 12. — ( E F E ) . — Con una 
temperatura de 30 grados a la 
sombra y ante el calor humano de 
millares de personas que los vito
rearon con entusiasmo, los Reyes 
•de España iniciaron hoy una. ex
tensa y agotadora jornada, en su 
Begundo día de visita oficial a Co
lombia. 

A l conmemorarse hoy ©1 día de 
3a hispanidad, que con la presen
cia de los Monarcas españoles ten
drá más trascendencia e impor
tancia, comenzó una jornada que 
se prolongará por ocho horas, has
ta cuando al promediar la noche, 
•acompañados del presidente Al
fonso López Michelsen, viajen a 
Bogotá. 

A las 9,57 horas locales (15,57 
hora española) , los Reyes de Espa
ña abandonaron la "suite de les 
dioses", del hotel "Capilla del 
Mar", donde se alojan, y tuvieron 
allí la primera oportunidad del día 
de observar el cariño y el respe
to que se les profesa. 

E n medio de aplausos de una 
bien ordenada multitud, la Reina 
Doña Sofía, acompañada por la 
primera dama colombiana, Cecilia 
Caballero de López abandonó las 
instalaciones del hotel, y luego, 
el Rey Don Juan Carlos, con el 
presidente López a su izquierda, 
levantó su mano derecha para co
rresponder al efusivo saludo de 
las gentes. 

E l alcalde de la ciudad le había 
entregado al Rey de España las 
llaves de oro de la ciudad. Don 
Juan Carlos abrió con ellas un 
gran portalón y entró en el recin
to urbano cruzando viejas mura
llas. 

Tras una ofrenda floral en ©1 
monumento a Colón y a la "he
roica" ciudad de Cartagena, la co
mitiva entró en el Ayuntamienito, 
cuyos balcones mantenían la hue
lla imborrable de la colonización. 

López Michelsen recordó en su 
discurso el sentido benéf ico que 
tuvo siempre la Corona española 
hacia los abor ígenes americanos, 
y s i alguna vez los hechos no res
pondieron a los deseos, -eso no fue 
por culpa de España, sino del . 
tiempo. Porque —añadió—, el 
pensamiento siempre estuvo cla
ro y la filosofía de la conquista y 
posterior colonización fue un 
ejemplo que no en pocos puntos 
todavía no ha sido superada, su
brayó ei presidente colombiano. 

Por su parte, el Rey puso de re
lieve que se trataba del primer 
doce de octubre, de la primera 
fiesta de l a 'hispanidad que se 
cumpl ía desde que fue proclama
do Soberano de España, y que es
te primer doce de octubre lo pa
saba precisamente aquí, en tie-
rras sudamericanas, razón y esen
cia misma de la indicada fiesta. 

L a s palabras de los dos jefes de 
'Estado fueron subrayadas por ios 
aplausos de la escogida y nutrida 
concurrencia que llenaba hasta ios 
topes e l amplio salón. 

Tras los actos de la Alcaldía, 
Sa comitiva se trasladó a la esta
tua de Blas de Lezo, ese increíble 
ejemplar de la raza que, manco 
y cojo, supo mantener a raya, in
f l ig iéndole una dura derrota, a l 
almirante i n g l é s Vermon, que qui
so conquistar la plaza fuerte en 
©1 siglo X V I U con una poderosa 
escuadra. A l pie hubo ofrenda 
floral. 

A l mediodía los Soberanos espa
ñoles , acompañados del presiden
te de Colombia y esposa, embar
caron en una fragata para proce
der a una revista nava l L a bahía 
de Cartagena^ uno de los puertos 
m á s abrigados del mundo, fue el 
escenario de la revista, llena de 
color. 

L a Reina, que vest ía traje de 
eeda blanco con dibujos en azul 
claro, Eevaba un broche en oro 
blanco con diamantes que repre
sentaba una carabela. 

Finalmente, los Reyes y acom
p a ñ a n t e s se trasladaron al Club 
Naval, donde el comandante en je
fe de la Armada colombiana les 

.ofreció un almuerzo. 
Por la tarde, los Soberanos inau

guraron la Casa de España, situa
da en la parte vieja de la ciudad, 
en la calle de Don Sancho, que 
desemboca justamente en la mu
ralla más antigua de esta plaza 
fuerte. Acto seguido, emprende
rán viaje en avión con destino a 
Bogotá. 

ESPAÑA A P O Y A L A C R E A 
CION DE UNA COMUNI-
DAD DE NACIONES 

C A R T A G E N A D E INDIAS (Co-
lombia), 13. — (Por Rodríguez 
Couceiro, de E F E ) . — E l Rey Don 
Juan Carlos dio hoy el apoyo for
mal y expreso de España a la for
mación de una comunidad de na-
ciones hispánicac, idea que expuso 
ayer e l presidente Alfonso López 
Michelsen y que — a juicio de los 
analistas— constituye "el hecho 
polít ico" que define el viaje real 
a Colombia. 

"Expreso mi voto ferviente por
que la comunidad de pueblos his
pánicos se organice cada día más 
en torno a la misión que corres
ponde a su propio e inconfundible 
ser comunitario", dijo Don Juan 
Carlos en el discurso conmemora
tivo ai 484 aniversario del descu
brimiento de América. 

E l solemne acto se desarrolló 
en la municipalidad de Cartagena 
de Indias. 

Horas antes el presidente Ló
pez Michelsen había propuesto la 
formación de una entidad orgáni
ca actuante, capaz de hacer valer 
ios derechos comunes en el con
cierto internacional. 

L a iniciativa del presidente co
lombiano sorprendió a los medios 
polít icos, que esperaban un dis
curso protocolar cuando ayer 
recibió a los Reyes de E s p a ñ a ' e n 
ia base naval de esta ciudad, Pe
ro de inmediato comenzó a adqui
r i r vigencia en distintas esferas, 
s e g ú n se pudo advertir a través 
de la Prensa y en las reacciones 
oficiales. 

B l canciller colombiano, Indale
cio Liévano, declaró esta mañana 
que la propuesta de López Michel
sen "se abrirá paso favorablemen
te" entre los países iberoamerica
nos. Pero no aclaró si la informa
ción de la comunidad será tras
ladada a los demás países del área 
por su Cancillería o por el propio 
presidente. 

A l comprometer el apoyo de 
España, el Rey Don Juan Carlos 

E N C A R T A G E N A D E I N D I A S 

J U A 1 C A R I A S P R O M E T I O E L A P O Y O D E E S P A Ñ A 

A Ü W A C O M U O T D A D D E M C I O N E S H I S P A N I C A S 

# « E N E L L A S E R I A M O S U N M I E M B R O M A S D E L A G R A N F A M I L I A » 

® OFRENDAS A IOS MONUMENTOS A COLON Y A BLAS DE IEZ0 

T r a s i n a u g u r a r l a C a s a d e E s p a ñ a , S S . M M . p a r t i e r o n e n a v i ó n p a r a B o g o t á 
dijo que su país, sin interferir ©n 
los asuntos internos de las nacio
nes hispanoamericanas, "siente co
mo propios los problemas de sus 
hermanas de América". 

Para la tarea de crear una c o 
munidad de naciones "España es
tá dispuesta, como un miembro 
más de la gran familia". 

Don Juan Carlos dejó a la volun
tad de los países hispanoamerica
nos asignar la misión que corres
ponda a España, "pues no quiere 
lefinir su función ni limitar sus 
contribuciones posibles porque lo 
único que quiere, simplemente. 

es participar, convivir entre vo
sotros". 

E n el mismo discurso el Rey in
vitó a los españoles "a hacer de 
Hispanoamérica la realidad más 
cara de su corazón y más atrayen-
te a su inteligencia". 

Precedió al Monarca español el 
presidente López Michelsen, que 
lo invitó a convertirse, como ©n 
los siglos de la colonización, en 
una figura "que flote por encima 
de todas las dispares ideologías 
de los países de la comunidad, des
de Cuba a Filipinas", dijo. 

Tanto en ias capitales hispa-

D e s p u é s d e l l e g a r s e a u n a c u e r d o d e p a z , 

l o s s i r i o s v u e l v e n a a t a c a r e n E l L í b a n o 

MIENTRAS, ISRAEL BOMBARDEA POR E L SUR 
B E I R U T , 12.— ( E F E ) . — A l mis

mo tiempo que se anunciaba hoy 
en esta capital que se había logra
do un principio de acuerdo para 
•poner fin a la guerra civil del Lí
bano, un portavoz de los guerrille
ros palestinos informó que las tro
pas sirias iniciaron esta mañana 
una ofensiva en el sur del país. 

Según el portavoz, a las 11,55 
hora local (09,55 mgt) la artillería 
siria comenzó a bombardear las po
siciones de las fuerzas izquierdistas 
y palestinas que defienden, por el 
Este, el puerto de Saida (Sidón), a 
42 kilómetros al sur de Beirut. Este 
puerto es la principal base de que 
dichas fuerzas conjuntas disponen 
para recibir avituallamientos y ar
mas. 

Tras el bombardeo, dos batallo
nes de Infantería siria apoyados 
por tanques iniciaron el avance ha
cia _ las posiciones izquierdistas-pa
lestinas, que «continúan resistiendo 
valerosamente», según el portavoz. 

" E l que este ataque —subrayó— 
se produzca sólo horas después de 
la noticia de que se había logrado 
un acuerdo en Chotora (entre Uba-

neses, sirios y palestinos) para aca
bar con las hostilidades, prueba 
bien a las claras nuestra sospecha 
de que para los sirios las conversa
ciones sólo eran una mascarada». 

Por otra parte, y según portavo
ces derechistas también se registran 
combates en las localidades c e r o 
nas a la frontera con Israel. 

M E N S A J E D E R I A D A 
W A L D H E I M 

E L C A I R O , 12.— ( E F E ) . — E l 
secretario general de la Liga Ara
be, Mahmud Riad, acusó a Israel 
de atizar el fuego de la guerra ci
vil del Líbano e instó al secreta
rio general de la O .N .U , Kurt Wal-
dheim, que tomara actos efectivos 
contra lo que calificó de «violac.o-
nes flagrantes y desafíos» de Is
rael. 

U n portavoz de la Liga Arabe 
dijo que Riad había enviado un ca
ble a Waldheim acusando a Israel 
de haber bombardeado pueblos iz
quierdistas del sur del Líbano, en
viando tropas a las fronteras e ini
ciando acciones de bloqueo contra 
los puertos libaneses. 

L O S E M P R E S A R I O S F R A N C E S E S 

E S P E R A N U N T R I U N F O S O C I A L I S T A 

E l d o c e p o r c i e n t o l o d e s e a n 
P A R I S , 12. — ( E F E ) . — L a gran 

mayoría de los empresarios fran
ceses creen en la probabilidad de 
una victoria de los partidos de iz
quierda en las elecciones legisla
tivas de 1978, revela un sondeo 
realizado para la revista económi
ca "L'Expansión" por la sociedad 
francesa de Investigaciones y Es
tudios Estadísticos (SOFRES). 

Este sondeo, que será hecho pú 
blico mañana miércoles , da un 
73 por ciento de empresarios que 
estiman probable tal victoria y-un 
26 por ciento que piensan lo con
trario. 

Por otra parte, e l 40 por ciento 
de los ©mpresaríos interrogados 
tienen una opinión "más bien bue
na» del Partido Socialista (58 por 
ciento más bien mala) y en lo que 
respecta al Partido Comunista, la 
opinión favorable desciende al 
8 por ciento y la desfavorable es el 
90 por ciento. 

E l 62 por ciento de los empre
sarios son opuestos a la toma del 
poder por la izquierda y e l 12 por 
ciento favorables. E l resto no ma
nifestó su opinión, 

O B J E T I V O S L A POLITI
C A E X T E R I O R F R A N C E S A 

P A R I S , 12. — ( E F E ) . — E l pre
sidente de la República francesa 
definió hoy los objetivos de la 
política exterior en una entrevista 
que le hizo, desde Moscú, e l pre

sentador del canal 1 de la televi
sión francesa, Yves Mourousi. 

Esta entrevista forma parte de 
" L a semana soviética" de la tele
visión francesa, que empezó la se
mana pasada con una entrevista 
de Bresnef, desde el despacho del 
secretario general del Partido Co
munista soviético. 

L a política extranjera de Fran
cia, dijo Giscard, se define actual
mente por dos objetivos: uno de 
paz y otro de cooperación para el 
desarrollo económico internacio
nal. 

Las consecuencias de la opción 
de paz consisten en: 

—Eliminar las actitudes que fue 
ron en el pasado motivos tradicio
nales de conflictos. 

— L a distensión, que no consiste 
sola en la ausencia de guerra, sino 
que presupone la voluntad de vi
vir juntos y aceptar las diferen 
cias. 

— E l paso de la distensión al 
entendimiento. 

— L a política de desarme. 
Respondiendo al panegírico que 

hizo Bresnef de la sociedad so
viética, el presidente francés se
ñaló que la francesa se basaba en 
el pluralismo y la libertad, exis
tiendo una planificación que no 
es autoritaria. 

L a entrevista será retransmitida 
en diferido esta noche en las tele
visiones de la URSS y los países 
del este. 

^ F o r d rectiíica 

"Reconozco que no me e x p r e s é 
claramente", d e c l a r ó en Washington 
Había dicho que Polonia, Yugoslavia y Rumania 

no estaban dominados por la U.R,S.S. 
W A S H I N G T O N , 12.— ( E F E ) . — 

E l presidente Ford admitió hoy na-
ber cometido un error cuando afir
m ó que los países de Europa Orien
tal son independientes de la Unión 
Soviética. 

« N o me expresé claramente. L o 
reconozco», dijo Ford durante una 
reunión en la Casa Blanca con re
presentantes de varios grupos étni
cos de los Estados Unidos. 

Ford dijo que no puede haber 
dudas sobre -su posición respecto al 
tema y leyó un comunicado para 
divulgar «con precisión» sus teo
rías. 

«Los países del Este de Europa 
están, por supuesto, dominados por 
la U n i ó n Soviética», recalcó hov 
el presidente. 

« D e no haber sido por la presen
cia allí ahora de más de 30 divisio
nes soviéticas, los países de Europa 
Oriental habríaiv conseguido hacs 
tiempo su libertad», añadió. 

L a s palabras de Ford a los líde
res de varias comunidades étnicas 
minoritarias pretenden zanjar la 
controversia surgida dentro y fue
ra de los Estados Unidos a raíz de 
sus declaraciones durante un de
bate con el candidato presidencial 
demócrata Jimmy Cárter. 

Ford dijo entonces que no creía 
que la U R S S dominase ciertos paí
ses del Este europeo, y c i tó como 
ejemplos de naciones «independien
tes y autónomas» a Yugoslavia, R u -
mania y Polonia. 

Una lluvia de críticas puso "n 
apuros la campaña presidencial de 
Ford, que hasta hoy evitó hacer 
una declaración formal para poner 
fin a la polémica. 

L O S D E B A T E S P O R T V Y 
E L T R I B U N A L S U P R E 
M O 

E l Tribunal Supremo de los Esta-
4°? Unidos desestimó hoy una oe-
tición del partido socialista de los 
trabajadores para que su candida
to presidencial pudiese aparecer en 
la televisión igual que lo han he
cho Jimmy Cárter y Gerald Ford 
con sus debates mano a mano. 

A l mismo tiempo el Tribunal .-e-
chazó un recurso para dejar en sus
penso disposiciones temporales que 
permitieran los debates a pesar de 
una norma de la Comisión Genera! 
de Comunicaciones que establecía 
que cada candidato a la presidencia 
debe disponer del mismo tiempo 
en las cadenas de televisión. 

Otros candidatos presidenciales 
criticaron el haber sido excluidos 
de los debates y acudieron a los 
Tribunales para demandar que se 
cumpliese la norma de igualdad de 
tiempo para todos. 

Las protestas más insistentes 
fueron formuladas por el candida
to independiente Eugene McCarthy 
y por el representante del partido 
socialista de los trabajadores, Pe-
ter Namejo. 

noamericanas como en Madrid, se 
estima que ei cambio pol í t ico que 
es tá experimentando España faci
lita los propósitos manifestados 
aquí en las últ imas horas por Ló
pez Michelsen y Don Juan Carlos. 

E l diario liberal " E l tiempo", de 
Bogotá, sostuvo,hoy que el proce
so que vive España "bajo la recto-
ría y la inspiración de un Monar
ca abierto al diálogo y e m p e ñ a d o 
en restaurar en su reino la eviden
cia de una democracia auténtica 
y austera", propicia un acerca
miento y un entendimiento "más 
fecundos en realizaciones tangi-
bles" entre España e Hispanoamé
rica. 

E L P R E S I D E N T E DE CO
LOMBIA INVITADO A ES
PAÑA 

C A R T A G E N A D E INDIAS (Co
lombia), 13.— ( E F E ) . — E l Rey de 
España Don Juan Carlos de Ber
bén ha invitado al presidente de 
Colombia Alfonso López Michelsen 
a visitar oficialmente España, in
formaron hoy fuentes dignas de 
crédito. 

Aunque el presidente colombia
no ha aceptado la invitación, no 
se han fijado todavía las fechas 
concretas para ella. 

E l Rey Don Juan Carlos y la 
Reina Doña Sofía, su esposa, lle
garon ayer a Colombia en visita 
oficial, que prolongarán hasta ©1 
próximo día 15. 

E l Rey de España y él presiden
te colombiano celebraron hoy en 
Cartagen- de Indias actos conme
morativos al 484 aniversario del 
descubrimiento de América por 
navegantes españoles . 

O.E.A. Y E L 12 DE O C T U B R E 
WASHINGTON, 12. — ( E F E ) , — 

"Sinceros votos por la paz y gran
deza de España" env ió hoy ai Rey 
de España, Don Juan Carlos I , e l 
presidente del consejo permanen
te de la Organización de Estados 
Americanos (DEA), embajador de 
Bolivia Fernando Ortiz Sanz. 

E l citado presidente envió al 
Rey de España un telegrama, con 
motivo del aniversario del descu
brimiento de América y con oca
sión de su visita a tierras amerl-
canas. 

E l mensaje fue enviado al tér
mino de una ses ión extraordina
ria del consejo permanente de a 
C E A convocada para celebrar el 
484 aniversario del descubrimien
to de América por Cristóbal Co-
lón. 

E L DOCE DE O C T U B R E EN 
MOSCU 

MOSCU, 12.— ( E F E ) . — " E l gran 
pueblo español, afortunado ejecu
tor de la inmortal hazaña, la proe
za inspirada por el iluminado ge
nio de Colón, el don Quijote del 
mar, conmemora tal fecha como 
el día de la hispanidad", dijo en 
el acto conmemorativo del doce 
de octubre el embajador de Vene
zuela en la U.R.S.S. Régulo Bure-
lli. 

L a conmemorac ión del descu
brimiento de América se ce lebró 
en la embajada de Venezuela, con 
asistencia de los embajadores de 
los países hispanoamericanos a c r e 
ditados en Moscú, del jefe del De
partamento de Hispanoamérica 
del Ministerio soviét ico de Asun
tos Exteriores y del representan
te comercial de España. 

E l embajador Burelli añadió que 
"otras naciones del hemisferio c e 
lebran la e femér ides como el día 
de la raza; pero todos los pueblos 
que integramos la América indio-
ibérica celebramos o t e día como 
el de la integración de nuestras 
razas en el crisol de un solo gran 
destino, como la llegada, con ed 
Evangelio, de un idioma c o m ú n 
que es nuestro mayor instrumen
to de comunicac ión y cultura". 

I N A U G U R A D A L A C A S A 
I>E E S P A Ñ A 

C A R T A G E N A D-E I N D I A S (Co
lombia), 12. — ( E i F E ) . — E l R e y 
Juan Carlos inauguró hoy en 
Cartagena de Indias la Casa de 
E s p a ñ a y junto con el presiden
te colombiano Alfonso López 
Michelsen descubrió una placa 
conmemorativa y f irmó en el l i 
bro de oro. 

"Me es muy grato estar con 
todos vosotros e inaugurar esta 
Casa nacida de vuestros esfuer
zos. Lugar de descanso, esparci
miento y donde recibís noticias 
de nuestra E s p a ñ a que adquiere 
un nuevo sentido en la comuni
dad internacional, pero que no 
olvida su destino hispanoameri
cano. 

Con estas palabras el Rey s a 
ludó a los españoles reunidos e n 
la p e q u e ñ a Casa situada en la 
Ciudad Vieja, a la que junto con 
su esposa, la Re ina Sof ía y los 
señores de López Michelsen l l egó 
poco después de las cinco y me
dia de la tarde. 

E n l a puerta, dos n i ñ a s h i jas 
de padres españoles ofrecieron 
un ramo de orquídeas a la Re ina 
y otro de claveles rojos a la se
ñora tíe López. 

J ó v e n e s vestidos con trajes re
gionales, cuerpo d ip lomát ico y un 
grupo restringido, por falta de 

• espacio, de españoles , saludaron 
a los monarcas 

Gritos y vivas a España , Co
lombia y a los Reyes a c o m p a ñ a 
ron el recorrido de los invitados. 

Antes de las palabras del Rey, 
el presidente de la Casa E s p a ñ o 
la pronunc ió un discurso en el 
que seña ló que este 12 de octu
bre marcaba un hito en las re
laciones hispanoamericanas por
que "nada hay m á s fuerte que 
la sangre, la lengua y la histo
r ia" . 

Todos los e spaño les al l í reuni 
dos se agolpaban para estrechar 
la mano de los Reyes después de 
que les fuera entregado una 
bandeja de plata en recuerdo de 
la visita. 

P o r t u g a l t e n d r á q u e d e v a l u a r e l e s c u d o 

PERO DE MANERA PAULATINA Y PRUDENTE 
L I S B O A , 12. — ( E F E ) . — L a 

conveniencia de una deva luac ión 
del escudo h a sido t e m á t i c a en 
la "conferencia sobre e c o n o m í a 
portuguesa" que - se celebra en 
Lisboa auspiciada conjuntamen
te por la f u n d a c i ó n "Gulben-
k ian" y por la " G e r m á n Mars -
h a l l " de Estados Unidos. 

A la reunión, que se Inició ayer 
y concluirá m a ñ a n a , asisten m á s 
de 350 especialistas nacionales y 
extranjeros, y en la ses ión dedi
cada a "fuentes y ut i l izac ión de 
recursos" se produjeron diferen
cias de criterio acerca de la bon
dad del ahorro y la invers ión 
privada, produc iéndose ataques 
a la iniciativa privada por parte 
de economistas portugueses vin
culados al Gobierno actual. 

Se dieron s in embargo coinci
dencias sobre que la moneda n a 
cional debiera ser devaluada, aun
que, sobre todo desde una opi
n i ó n nacional, prevaleciera el 
criterio de que esa deva luac ión 
no debe ser brusca, sino paula
tina y prudente. 

E l profesor R i c h a r d Eckans , 
del "Massachussetts Institute of 
Technology" de los Estados U n i 
dos, ins is t ió en que la devalua
ción es factor fundamental para 
posibilitar una recuperac ión de 
la economía portuguesa. 

L a pol í t ica económica de 1975, 
bajo los Gobiernos presididos por 
Vasco Goncalves, se caracter izó 
por las nacionalizaciones, l a re
forma agraria y el aumento del 
poder adquisitivo, a l menor t e ó 
rico, de los asalariados. 

A Y U D A E X T E R I O R 
G I N E B R A . 12. — ( E P E - R E Ü -

T E R ) . — L a industria portuguesa 
posiblemente empiece a recibir 
dentro de pocos meses ayuda f i 
nanciera procedente del fondo 
—de 100 millones de dólares—, 
creado por los asociados en la 
E .P .T .A . (zona de libre comercio), 
dec laró hoy un portavoz de la 
Asociación europea. 

E l portavoz hizo este anuncio 
después de estudiar la s i tuac ión 
económica portuguesa en una 
reunión a la que h a n asistido 
altas figuras gubernamentales, 
industriales y sindicales de la 
E . P . T . A . asoc iac ión formada por 
siete naciones europeas. 

DEMOCRACIA ESPAÑOLA 
£ L I S B O A , 12. — ( E F E ) . — 

"—Dentro de un a ñ o podremos 
tener una s i tuac ión d e m o c r á t i c a 
en E s p a ñ a " —afirma R a ú l Mo-

rodo, secretario general del P a r 
tido Socialista Popular Español , 
en declaraciones que publica hoy 
ei vespertino lisboeta " A L u t a " . 

E n l a entrevista concedida a 
este diario, el pol í t ico e spañol 
dice t a m b i é n que el actual G o 
bierno español "procura libera
lizar y hacer mudar la pol í t ica 
del pa í s" . 

Respecto a las diferencias entre 
el Partido Socialista Popular 
(P.S.P.) y el Partido Socialista 
Obrero Español ( P . S . O . K ) , dice 
Morodo que son de naturaleza 
sindical y t a m b i é n ideológica . 

" —His tór i camente —a f i r m a 
Morodo—, el P .S .O.E. fue un 
Partido del exilio, mientras que 
el P.S.P. fue un Partido del i n 
terior". 

Respecto a la extrema izquier
da, asegura el secretario del 
P.S.P. que tampoco ofrece gran
des peligros "por su débil I m 
p l a n t a c i ó n " , y precisa que la tm-
portancia de la extrema izquier
da es m á s pol í t ica que electoral, 
"apta para movilizar gente en 
la calle, pero no en las urnas". 

" L a s tendencias socialistas es
p a ñ o l a s se asemejan mucho a l 
socialismo portugués" . 

M A N I F E S T A C I O N 
L I S B O A 

E N 

U S B O A , 12. — ( E F E ) . — C i e n 
tos de profesores de diferentes 
grados de e n s e ñ a n z a se han m a 
nifestado este anochecer en L i s 
boa contra la pol í t ica del minis
tro de Educac ión y Ciencia, 
Sottomayor Cardía. 

L a persistente llovizna redujo 
seguramente el n ú m e r o de pro
fesores o presuntos profesores 
protagonistas de la c o n t e s t a c i ó n 
de hoy. Muy difundida previa
mente y contra l a que hoy mis
mo t a m b i é n op inó el ministro, 
asegurando que l a "protesta no 
es de profesores sino de adver
sarios del Gobierno". 

E n concreto, el ministro Sotto
mayor Cardía, en sus medidas 
de rees tructurac ión del Ministe
rio y el sistema educacional por
tugués , viene desplazando a una 
serie de funcionarios y docentes 
como consecuencia de la " I n 
competencia" de los mismos, pe
ro sectores pol í t icos a la izquier
da del Partido Socialista en el 
poder, sustentan la teor ía de que 
se e s tá produciendo una "depu
ración a la izquierda" en los me
dios de l a e n s e ñ a n z a . 

CHINA IA LINEA 
IMPUSO A IA RAI 

M I E R C O L E S ; 1 3 d e O c t u b r e d e 1 9 7 6 

MODERADA SE 

• E L N U E V O P R E S I D E N T E H U A K U 0 - F E N G H A B I A 

S I D O P E R S E G U I D O E N L A R E V O L U C I O N C U L T U R A L 

S E I N S I S T E E N L A D E T E N C I O N D E L A V I U D A D E M A O 

P E K I N , 12. - ( E F E - R E U T E R ) . -
E l primer ministro chino, H u a 
Kuo-Feng, ha sido nombrado ofi
cialmente presidente del Partido 
Comunista, ha confirmado esta no
che un portavoz del Gobierno. 

E l portavoz indicó que el motivo 
del retraso en el anuncio oficial de 
la designación de Hua Kuo-Feng, 
se debía a que la noticia tuvo qne 
comunicarse primero a todos los 
organismos comunistas del país. 

L a noticia fue comunicada en un 
banquete ofrecido en honor del pri
mer ministro de Papua-Nueva Gui
nea. Con tal motivo, el portavoz 
del Gobierno dijo que Hua es ac
tualmente presidente de la Comi
sión de Asuntos Militares de Chi
na y continuaba en su cargo de 
primer ministro. 

Desde el pasado sábado, apare
cieron carteles murales en Pekín, 
en Shanghai y en Nankín en los 
que se proclamaba, a Hua sucesor 
de Mao Tse-Tung, pero hasta aho
ra no se había anunciado cfici.il-
mente. 

¿ P U R G A D E R A D I C A L E S 
I Z Q U I E R D I S T A S ? 

H O N G K O N G , 12.— ( E F E ) . -
Cuatro destacados personalidades 
de las tendencias radicales del Par
tido Comunista Chino, entre ellas 
la propia Chiang Ching, cuarta y 
última esposa de Mao Tse Tung, 
fueron detenidas hace días según 
noticias no confirmadas oficialmen
te procedentes de Pekín. 

L a acusación que se hace contra 
el denominado «Grupo de Shan
ghai» es, según rumores, la de in
tento de golpe de Estado, y se cree 
que las detenciones se produjeron 
poco después del 30 de septiembre 
último, cuando fueron vistos por 
última vez juntos en público. 

Aparte de la viuda del presiden
te Mao, entre ios detenidos, y se
gún las noticias que hasta ahora 
Pekín ni desmiente ni confirma, fi
guran la plana mayor de los radi
cales chinos: Chang Chun-Chiao, 
Wang Hong-Wen y Yao Wen-
Yuan. 

E l primer ex-viceprimer ministro, 
comisario político del Ejército y 
miembro del comité permanente 
del «buró» político del Partido Co
munista Chino y de quien tras la 
muerte de Mao se hablaba con in-
nistro del país. 

Wang Hong-Wen, aparte de ser 
sistencia como futuro primer mi-
también de dicho comité perma
nente era también uno de los vi
cepresidentes del Partido. E n cuan
to a Y a o Wen Y u a n , miembro del 
«buró» político, un ex-periodista 
considerado hasta ahora como ei 
verdadero jefe de la propaganda 
china y uno de los dirigentes de la 
«Revolución Cultural». 

Todos ellos surgieron política-
mentemente en Shanghai y desde 
la muerte de Mao Tse-Tung inicia-

BOICOT DE OBISPOS 
CONTRA L E F E B V R E 
T U B I N G E N ( R P, A . ) , 12.— 

( E F E ) . — Tres obispos alemanes, 
uno suizo y otro austr íaco , han 
pedido hoy a los fieles cató l icos 
de sus diócesis que lleven a cabo 
un boicot contra la a c t u a c i ó n que 
l l evará á cabo el arzobispo fran
cés Marcel Lefébvre, depuesto de 
su cargo, el próx imo d ía 24 en la 
ciudad alemana de Friedrichsha-
fen. 

E n una carta pastoral conjun
ta, los obispos de las dióces is ale
manas de Augsburg, Freiburg y 
Rotternburg, y los de Feldkirch 
(Austria) , y St. Gal len (Suiza), 
que será le ída el próx imo domin
go en todas las iglesias de sus 
obispados, pide a los cató l icos que 
se mantengan alejados de la reu
n i ó n que l levará a cabo Lefébvre. 

E n la pastoral se indica que el 
arzobispo Lefébvre c o n t i n ú a man
t e n i é n d o s e en una postura que le 
e s tá separando de la comunidad 
cató l i ca a pesar de las adverten
cias y de los intentos de conci
l iac ión que ha tenido el Papa 
con él . 

Suspendida en Estados Unidos la 
vacuna gripal a enfermos c r ó n i c o s 
Tres ancianos murieron 

W A S H I N G T O N , 12.— ( E F E ) . — 
Las autoridades sanitarias de tres 
estados ordenaron hoy la suspen
sión inmediata de la campaña de 
vacunación contra k gripe a raíz 
de k muerte de tres ancianos poco 
después de haber sido inmunizados 

L a campaña, centrada en un 
principio en las personas con en
fermedades crónicas, no se reanu
dará hasta que los médicos puedan 
determinar si los fallecimientos fue
ron provocados directa o indirec
tamente por la dosis. 

Los tres ancianos, en edades 
comprendidas entre los 71 y 75 
años , murieron de un ataque al co
razón pocas horas después de ha
ber recibido la vacuna. 

al ser v a c u n a d o s 
Todas las víctimas teman proble

mas cardíacos, por lo que las auto
ridades sanitarias no descartan que 
la tensión emocional que les pro
dujo la vacunación precipitase el 
colapso. 

L a campaña de vacunación con
tra la gripe se inició a primeros de 
octubre y pretende inmunizar a to
da la población de los Estados Uni
dos en un plazo de tres a cuatro 
meses. 

L a medida fue ordenada por el 
presidente Ford a un costo de 135 
millones de dólares, a la vista de 
los informes médicos que vaticina
ron una fuerte epidemia para el 
próximo invierno. 

ron una rápida campaña para co« 
solidar su influencia, que amena' 
zaba con convertirse en una luch» 
en el seno del «PC» tan violen*» 
como la que se produjo durante i« 
«Revoluc ión Cultural» de 196$ » 

De confirmarse estos rumore* 
significaría que se ha impuesto b. 
línea moderada de Hua K u o - F e n t 
sucesor de Mao como presidente 
del Partido. 

Coinciden estos rumores con la« 
advertencias hechas ayer por el ¿r 
gano oficial de Pekín («Diario d J 
Pueblo») contra los «contrarrevoiu. 
cionarios izquierdistas», y ©1 llama
miento hecho para que todos los 
chinos apoyen al «Comité Central 
del Partido que encabeza el cama, 
rada Hua Kuo-Feng». 

Por otra parte, hace dos sema
nas circuló por Hong Kong un do
cumento en el que se decía que an. 
tes de morir Mao Tse-Tung dijo 
a los principales dirigentes del Par-
tido, y entre ellos a Kuo-Feng, qUe 
deberían ser ellos, tras su muerte 
los que debían decidir si su esposa 
y los otros miembros del «Grupo 
de Shanghai» continuarían siendo 
miembros del «buró» político, y 
sobre todo evitar que su esposa' re-
pitiese sus errores del pasado. 

También un periódico de Hong 
Kong informó que coincidiendo 
con los rumores de estas detencio
nes informaciones procedentes d© 
Pekín dan cuenta del regreso a la 
capital del moderado Teng Hsiao-
Ping, viceprimer ministro que f ie 
desposeído de todas sus funciones 
el 7 de abril pasado a consecuen
cia de una violenta campaña de los 
elementos radicales del Partido que 
le acusaban de «revisionista». 

Para los observadores, en los úl
timos días se produjo en China una 
lucha por el poder a alto nivel y la 
línea pragmática y moderada que 
apoyaba el Ejército se. ha impuesto 
sobre k radical-izquierdista, y que 
ahora nada se opone para que Hua 
Kuo-Feng sea designado «oficial
mente» presidente del Partido Co
munista. 

Criticado durante k «Revolución 
Cultural», Kuo-Feng supo aguardar 
su momento y acabar con el «Gru
po de Shanghai» que amenazaba 
con excindir el Partido. 

Y para consolidar su postura sa 
cree que eligirá como primer mi
nistro a L i Hsien-Nien, uno de ios 
actuales vicepresidentes del Parti
do, íntimo amigo del desaparecido 
Chu E n - L a i a quien se considera] 
como el mayor experto financiero i 
de China y a quien todo el f.ueblo ^ 
respeta. Como Kuo-Feng, l i es 
también un elemento moderado y ; 
enemigo acérrimo del «Grupo de 
Shanghai». 

Otros rumores llegados aquí, ase
guran que los altos funcionarios 
del Partido y los comisarios del 
Partido ya fuerón informados el 
pasado sábado, verbalmeníe, de 
estas detenciones, y que hoy la si
tuación en China era completamen
te normal sin que el Ejército haya 
sido movilizado. 

• 

Un nuevo Juego ha hecho su aparición en Estados Unidos. E s muy ¿¡vertido Verán- Se 
unas cuantas cajas de langosta, - a poder ser, con las langostas vivas dentro!! se a í ñ e a n 
do sobre la superficie del agua, se coge carrerilla v salta ^ h ™ AT' f« a"nean 
¿verdad? E n la foto, un ¡oven practica el o r i g i n a d ™ I u 8 g ^ ° p o r t e E ^ p o l u t a m e n t e 
sobre dieciocho cajas de iangesta. E l record, por el momento e ^ á l ! : ü-^ >fCh0 

cogen 
flotan-
genialr 

saltar 
los re-

GRA* 
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DEPORTES 
T E R C E R A D I V I S I O N 

RECORDANDO LO DE ORENSE 

E L L U G O , S I N H A C E R U N B U E N P A R T I D O , 

S I S 

• l o s 

U S O A L C O M P O R T E L A P O R 4 - 0 

« c e n s e s t u v i e r o n o c a s i o n e s p a r a i n c r e m e n t a r s u c u e n t a 

IOS « S FUERON CONSEGUIDOS POR NOVO, MARTE, PAIMOS Y FARIM 

El partido entre el Club De
portivo Lugo y el Compostela, 
Jjab'a despertado una gran ex
pectación, teniendo en cuenta que 
el con.'unto de Santiago siempre 
jha venido a Lugo a llevarse al
guno de los puntos en litijio. 
También se quería ver nueva
mente en acción al Lugo, después 
del cuatro a cero encajado en 
Orense. Por tal rasen, a pesar de 
la lluvia, la entrada no fue tan 
mala como nosotros prevé'amos, 
sino que los aficionados se acer
caron al "A-^el Carro", y pu
dieron disfrutar de un auténtico 
festival de goles, con un terreno 
estupendo, puecto que el encuen
tro en líneas generales no resul
tó de calidad, sino que el buen 
fútbol solamente se pudo ver en 
algunas fases del enfrentamien-
,to, siendo las .'ufadas más sobre
salientes las de los goles. 

Dos puntos mis para el L u 
go, que ló ponen en una envidia
ble situaciún, con un positivo, y 
con cuatro goles, --donde las to
man las dan-- que le vienen es
tupendamente para contrarrestar 
en al^o los muchos que llevan en 
contra, 

ARBITRO Y ALINEACIO
NES 

Con el silbato e! colegiado vi-
gués, señor Rabadán, que tuvo 
una buena actuación. Espiilsó a 
Vidal del Compostela, por agre-
¡sión a un contrario --concreta
mente a Palacios—, y amonestó 
a Fal'n por discutir sus decisio
nes. A sus órdenes los equipos 
formaron así: 

C. D. LUGO.- - Vita; Fariña, 
Ordax, Alvarez, Iglesias; Iriarte, 
Falín, Camuel; Novo, Veiga y Pa
lacios. En el segundo tiempo en
traron Miguel y Luso. 

S. D. COMPOSTEIA —Juanín; 
José, Facal, Lozano, Vidal; Casa
do, Barreiro; Lucbo, Seijas, Vá
rela y Paco. También fugaron 
Manolo y Várela Pérez. 

CON UN F E R R E O MAR
CATE 

Ambos entrenadores dispusie
ron en el terreno de juego una 
táctica parecida. Mientras Viesca 
colocaba como columna vertebral 
del bloque a Iriarte, Falín y Ca
muel, el preparador visitante Car
los Torres colocaba a Casado, L u 
cho y Várela en la zona ancha 
dei campo, con la intención de 
Q*iíe estos jugadores distribuyeran 
el ^uego, labor que no pudieron 
desarrollar, por el fénco marcare 
a que eran sometidos. También 
el tüompostela se dedicó a mar
car muy encima, rompiendo cual
quier conato de juego, tanto en 
el medio del campo, como en las 
cercanías de su área. De esta for
ma las evoluciones de ambos 
equipos se volvían monótonas, y 
solamente Manolo Novo e Iriar
te, por el Lugo, intentaban hil
vanar y poner coherencia en sus 
acciones. Tanto un conjunto co
mo el otro estaban rotos en el 
centro del campo, sin producir
se esos lanzamientos de balón que 
hacen falta para que la "anato
mía" del equipo funcione con esa 
incisividad que hace falta para 

Novo, a la expectativa, observa cómo si po:tero visitanle, no da alcanzado el balén, y se cuela en 
la red. En el grabado de abajo podemos ver a Palacios atento al "cuero" que penetra en la red. 
Fue una tarde goleadora, en la que se pudieron conseguir más tantos. — (Foto VEGA) 

i D o n d e l a s t o m a n , l a s d a n 
i 

marcar goles. Los compostelanos 
con un iu-tbol anárruico, y uni
lateral, no inquietaban en nin
gún momento el marco defendido 
por Vita que, dicíio sea de paso, 
no estuvo muy afortunado que se 
diga. 

E L B A I L E DE LOS GOLES 
A partir del minuto trece,, el 

j u e g o rojiblanco se encarriló. 
Buen fútbol no se vio con conti
nuidad, pero por ráfagas los úni
cos que nos regalaron algunas 
dosis de él, fueron los pupilos de 
Viesca. De esta forma, impulsan
do balones Iriarte y Falín, con 
un Ordax atrás muy seguro, los 
delanteros tenían nutridez, por 
cuyo motivo los tantos no se hi
cieron esperar. 

El primero llegó en el minuto 
quince, cuando Iriarte para un 
balón al borde del área, tira y re-

P r i m e r T r o f e o " F é l i x G a r c í a C o b a s " 

VENCEDORES ABSOLUTOS EN K-2, 
MISIONE Y ALBERTO, DEL ANCARES 

P o r c l u b s g a n ó e l F l u v i a l 
Se celebró el trofeo en homenaje 

póstumo al palista Félix García, 
«on numerosa afluencia de público 
a pesar de las malas condiciones 
climatológicas reinantes. 

En la salida se alinearon alrede
dor de medio centenar de embarca
ciones pertenecientes a los distintos 
Clubs participantes; por ello fue 
muy espectacular. De¿de el princi
pio se destacó la K-2 tripulada por 
el olímpico Misioné y Alberto, lle
gando a meta con gran diferencia 
sobre los segundos K-2, Trabada y 
Gancedo. En K - l , Angel Villpr 
«Chilares» demostró una gran pre
paración al llegar a meta primeio. 

La clasificación por categorías 
quedó establecida como sigue: 
K - 2 seniors: 

t.—Misioné y Alberto del An
eares de Lugo. 

2. —Trabada y Gancedo del Flu
vial de Lugo. 

3. —Couce y Gómez del birrete 
de Cabañas. 

4. —Mosquera y Gasalla del An
eares. 

K - l seniors: 
1. —Angel Villar del Fluvial. 
2. —Marcos del Riego del Firrete. 
3. —Manuel Coria del Universi

tario de Santiago. 
K.-2 juveni l : 

1. —Anseán y Gayoso del Anca-
fes. 

2. —Se\ erino y Mendoga del Flu
vial. 

K ' l ¡üveni l : 

1. —Marcos del Fluvial. 
2. —Navarro del mismo. 

K - 2 cadetes: 
1. —Balboa y López del Atope de 

Cacabelos. 
2. —Raúl y Fernando del Fluvial. 

K - l cadetes: 
1. —Luis Prieto del Fluvial. 
2. —Jesús Ventosinos del Anca-

res. 
K - 2 infantiles: 

1. —Jesús y César del Fluvial. 
2. —García y Gómez del Club del 

Mar de Villagarcía. 
K - l infantiles: 

1, —Cholas del Fluvial. 
2. —Roberto Porto del Club del 

Mar de Villagarcía. 
K - 2 «ve te ranos» : 

1, —Lorenzana y Morado del An 
cares. 

2. —López y Vigo. Independien
tes. 

L a clasificación por Clubs fue la 
que sigue: Io) Club Fluvial de Lu
go; 2.a) Club Aneares de Lugo, y 
3.°) Club Firrete de Cabañas. 

L a entrega de trofeos fue un ac
to muy emotivo al presidir el mis
mo los familiares oel desaparecido 
palista; a ellos se les entregó por 
parte de los piragüistas del Anca-
res una bandeja conmemorativa de 
la prueba. También, les fue ofreci
do por el Club Fluvial el trofeo qne 
conquistaron por Clubs lo que dá 
idea del desprendimiento y senti
mientos reinantes en aquella mo
mentos. 

chaza el portero, estando muy 
oporíuno k-Ai A JíOS que de ca
bera envió el esférico a la red: 
1-0. 

A o se har-a esperar el siguien
te tanto, i-ue precisamente tres 
minutos más tarde, cuando Bla
ndo Novo se larga por el extre
mo, llega a la altura del bande
rín de córner, cede a IRIAUTE, 
y éste marca. 2-0. 

Con este resultado finalizó la 
primera parte. 

Análogamente, fue en el minu
to quince de la segunda parte, 
también, cuando los locales con
siguieron otro gol. MANOLO NO
VO, después de driblar a varios 
contrarios, se planta solo ante el 
cancerbero visitante, e incremen
ta el tanteador en 3-0. 

Sería FARIÑA en el minuto 26 
el que redondear a la la cuenta 
en el 4-0 definitivo. 

Desde este momento el Lugo se 
erigió en dominador de la con
tienda, amilanándose el Compos
tela que tiró por primera vez a 
gol en el minuto 35 por media
ción de Paco. 

UN POCO DE ORDEN, P E 
RO SIN CONCIERTO 

Efectivamente, a raíz del pri
mer gol local, los rojiblancos pu
sieron una nota de orden en su 
juego, aunque no concierto. Y no 
concierto, porque las jugadas eran 
aisladas, sin persistencia, y por 
ráfagas de escasos minutos. Aún 
así, el Lugo era muy superior a 
los santiagueses, porque éstos no 
supieron ni quisieron, poner ma
yor agresividad en sus acciones, 
dando las mayores facilidades a 
los lucenses que supieron, eso sí, 
aprovecharlas muy bien. No que
remos insinuar que el Lugo no 
haya hecho méritos, pero lo cier
to es que los "colchoneros" de
bieron de haber marcado cuatro 
goles más, de estar un poeo más 
acertados en el tiro a puerta. 

Con dos-cero se fueron los lo
cales a las casetas, y en la con
tinuación la tónica siguió siendo 
la misma, si bien el Compostela 
abrió un poco sus líneas, con un 
número siete, Barreiro, muy tra
bajador, pero que no encontraba 
colaboración en sus compañeros. 

E L LUGO, AMO Y SEÑOR 
Si, parece paradójico, pero a 

pesar de no haber jugado bien, 
el Lugo fue amo y señor de la 
parcela, en el segundo tiempo, a 
pesar de algunas acciones de con
traataque de su antagonista, la 
armonía reinó en el centro del 
campo lucense, en esa zona que 
dicen se ganan los partidos. Ma
nolo Novo era el hombre más pe
ligroso del Lugo, con la colabo
ración estupenda de Palacios, 
muy trabajador y luchador toda 
la tarde, con especial interés en 
la zona donde están las "brasas". 

Hombrea de estos están muy es
casos en el fútbol de hoy. 

£1 Compostela bailo ya en los 
últimos minutos al son que le im
puso el Lugo, a pesar de tener 
un "piano" un tanto desafinado, 
f altaban menos de diez minutos 
cuando Manolo Novo, nuevamen
te, estrella el esférico en el lar
guero. Así fueron transcurriendo 
los minutos, y lo cierto es que el 
enfrentamiento no dio mucho 
más de si. 

UNOS Y OTROS 
E l Compostela que fue —sin 

ánimo de herir a nadie— una pe
rita en dulce, no pudo con un 
Lugo en muchos momentos co
herente y preciso. Sus jugadores 
tuvieron escasa ambición de ca
ra al gol, y solamente comenza
ron a tirar a puerta en los últi
mos minutos, cuando se dieron 
cuenta de la inseguridad de Vita. 
No nos agradó el conjunto san-
tiagués. Sus mejores hombres fue
ron Barreiro, Casado y Várela. 

E l Lugo, evidentemente hizo su 
partido. Comenzó jugando mal, y 
después se fue rehaciendo, pu
diéndonos deleitar con buen jue
go en veces alternas. No necesito 
hacer demasiado para imponerse 
al rival, si bien tenemos que re
conocer que de salirle las cosas 
un poco bien, el marcador sería 
mucho más amplio. Un partido 
rentable, en resumen, el de los 
lucenses, dejando satisfecho al 
público. Destacaron Ordax, Iriar
te, Novo y Palacios. 

M. M. 

El Orense perdió en Guernica (1-0), el Arosa m 
Baracaldo (1-0) y el Ferrol en Basconia (3-1) 
E l G r a n P e ñ a v e n c i ó e n V i g o a l N a v a l d e R e i n o s a ( 3 - 1 ) 

GUERNICA, 1; ORENSE, 0 
GUERNICA (Vizcaya), 12. — 

(ALFIL) . — El Guemica venció 
por 1-0 al Orense, en partido 
correspondiente al primer grupo 
de la Tercera División, disputa
do hoy en el campo de "Santa 
Lucía". Al descanso se llegó sin 
goles. 

Arbitro: Martínez Hernando, 
del Colegio Guipuzcoano. Estuvo 
bien. 

GUERNICA: Bilbao I ; Betzuen, 
Echeandía, Arteagabeitía; Imaz, 
Cachurri; Barasoain, Iturregui, 
Albaina, Tarandino (Chopitea), 
Barandica (Bilbao I I I ) . 

ORENSE: Sánchez; José Luis, 
Pablo, Blanch; Fuertes, Antonio; 
Tucho (Escudero), Teixidó, Saa, 
Pachín y Somaza. 

El único gol del encuentro Be 
marcó en el minuto 11 de la se
gunda parte. Un centro desde la 
izquierda es aprovechado por Ba
randica, muy oportuno, para 
marcar de tiro raso y cruzado. 

Victoria merecida del Guernica, 
que luchó mucho durante todo 
el encuentro. E l Orense ha de
fraudado, pues se esperaba mu
cho más de la categoría de sus 
jugadores. 

ENSIDESA, 3; TORRELA-
VEGA, 0 

AVILES, 12.— (ALFIL) . — El 
Ensidesa venció por tres goles 
a cero al Torrelavega, en parti
do jugado hoy. Tres cuartos de 
entrada en el "Santa Bárbara". 
Terreno de juego resbaladizo, llo
viendo a ráfagas durante el en
cuentro. 

Alineaciones: 
TORRELAVEGA: Monchi; Ba-

rategui. Cobo I I , Cobo I ; Pedri-
to. Montenegro; Basi, Ochoa, 
Uñona, Pachín y Nico. 

A los 86 minutos se lesiona Ni
co siendo sustituido por Zabala. 

ENSIDESA: Josini; Vallina, 
Quirós, Esteban; Antuña, Novo; 
Antolín, Arraiz, De Diego, José 
Aurelio y Torre. 

Simultáneamente a los 68 mi
nutos, Miguel Angel y Juan jo 
sustituyeron a Arraiz y Antolln, 
respectivamente. 

Arbitró Gonzalo de la Puente, 
del Colegio Oeste. Bastante de
ficiente y mal ayudado por los 
linieres que levantaron el bande
rín en numerosas ocasiones para 
sancionar fueras de juego ine
xistentes e ignorando también 
un claro empujón del que fue 
objeto José Aúrelio en el área 
montañesa. Tarjeta amarilla a 
Nico por agarrón a Vallina. 

Goles: 
1- 0.—Minuto catorce del pri

mer tiempo. Arraiz desdé él cen
tro del campo cede en profundi
dad a Novo, quien dispara raso 
sobre la marcha batiendo a Mon-
Chl. ;̂:' - " -

2- 0. Treinta y nueve muiutos. 
Vallina cede a Arraiz, éste a To
rres, que. en posición muy cerra
da, centra sobre puerta con re
mate de De Diego. Ya con ei ba
lón en la raya de metra, un de
fensor forastero no pudo hacer 
otra cosa que empujar la pelota 
uentro de- la propia meta. 

3- 0. Cuarenta y cuatro minu
tos. Jugada personal de Torres, 
driblando a dos contrarios con 
cesión al llegar a la línea de me
ta, remate de De Diego, rechace 
de Monchi, y José Aurelio de ca
beza corona la gran jugada ¡le
vando el balón a la red. 

LANGREO, 1; I A REDO, 1 
SAMA DE LANGREO, 12. — 

(ALFIL) . — Con empate a un 
gol finalizó el encuentro de Ter
cera División, que el Laredo y el 
Unión Popular de Langreo, dis
putaron hoy en "Ganzábal". 

Buen arbitraje del colegiado 
pontevedrés Fariña Godoy. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

LAREDO: Santi; Sánchez, Si
to, Castillo; Del Campo, Susi; 
Docal, Lucas, Varona, Ignacio y 
Laya. 

LANGREO: Lombardia; Javier. 
Candi, José Ramón; Braga, Pa-
rajón; Manzano, Atilano, Jaime, 
Mendoza y Mortera. 

En el minuto 22 del segundo 

Junta general de la S. D. Mindoniense 
MONDOÑEDO.— (De nuestra 

Corresponsalía, por Rubén L E I -
VAS). 

La Sociedad Deportiva Mindo
niense convoca a todos los socios 
a Junta General Extraordinaria 
que se llevará a efecto en la "Sa
la Anduriña", a las ocho de la 
tarde en primera convocatoria y 
a las nueve en segundo el día 
veintinueve del presente mes en 
la que se tratará lo siguiente: 

—Lectura y aprobación en su 
caso, del acta anterior. 

—Dar cuenta por Tesorería del 
movimiento de cuentas de la 
Sección de Fútbol de la Socie
dad. 

—Admitir la dimisión del Pre
sidente de la Sección de Fútbol 
de la Sociedad, don Lorenzo Ares 
Robles. 

—Fusionar las Directivas de la 

Sociedad y de la Sección de Fút
bol de la misma, formando una 
sola que se haga cargo de las 
actividades de la Sociedad y de 
la Sección de Fútbol. 

—Hacer público por el señor 
Presidente de la Sociedad, don 
Alfredo Losada Iglesias, los com
ponentes de la Junta Directiva 
de la Sociedad. 

—Necesidad urgente de domici
liar el pago de los recibos de la 
cuota de los socios en Entidades 
Bancarias y que dicho pago sea 
trimestral en lugar de mensual, 
evitando asi unos graves perjui
cios a la Sociedad. 

—Necesidad por las razones 
que expondrá el actual señor 
Tesorero de la Sección de Fút
bol, de elevar la cuota mensual 
del socio a cien pesetas. 

—Ruegos y preguntas. 

E L P R O G R E S O E N B V R E L A 
D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S , L I B R E R I A B A L T A R y L I B R E R I A 

A M E L I A 

tiempo, Blanco sustituyó a Pa-
rajón. 

E l primer gol del encuentro se 
marcó en el minuto 13 de la se
gunda parte al rematar magnífi
camente Varona una falta. 

E l Langreo consiguió empatar 
a los 29 minutos de la segunda 
narte por mediación de Mendo
za. 

E l partido resultó competido y 
emocionante y el Laredo hizo 
méritos para alcanzar el resul
tado positivo. 

En los primeros minutos del 
segundo tiempo el árbitro anuló 
un gol a Manzano, del Langreo, 
por estimar fuera de juego. 

D. G1JON, 1; ARENAS DE 
GUECHO, 0 

GIJON, 12.—(ALFIL).—En parti
do para ei Campeonato de Terce
ra División de Liga, grupo terce
ro, el Deportivo Gijón venció al 
Arenas de Guecho por un gol a 
cero, conseguido en la primera 
parte. 

Mañana lluviosa y fría en el 
campo de Los Fresnos, que regis
tró una entrada aceptable. El te
rreno de juego se encontraba bas
tante irregular en su superficie 
aunque, pese a la lluvia, en condi
ciones para hacer fútbol. 

Dirigió el encuentro el colegia
do de Oeste señor Delgado Santa 
Cruz. Sacó tarjeta amarilla a Gu-
ridi por mano voluntaria. Hizo una 
buena labor en partido fácil y sin 
asperezas aunque se le protestó 
por no sancionar un penalty del 
que fue objeto Javi a la media 
hora del segundo tiempo. 

Los equipos presentaron estas 
alineaciones: 

DEPORTIVO GIJON.—Juan Car
los; Javi, Noriega, Gonzalo; Cueto, 
Juan; Pedrín, Villaverde, Abel, 
David y Sergio. 

A los 25 minutos del segundo 
tiempo. Calvez sustituyó a Sergio 
y a los 37, Cali salió por Abel. 

ARENAS.—Aguirregoitia, Guridi, 
Solar, Main; Loza, Aqueche; Romi-
Uo, Mozas, Montalván, Pascual y 
Julián. 

A los 30 minutos del segundo 
tiempo, Barrena y Charterina sus
tituyeron respectivamente, a Lo
za y Julián. 

El gol se produjo a los 30 mi
nutos del primer tiempo. La juga
da partió de Gonzalo que centró 
sobre puerta; Sergio cabeceó ha
cia atrás y Villaverde empalmó 
con la derecha dando el balón en 
un poste y penetrando en la puer
ta Aguirregoitia. 

GUECHO, 1; CAUDAL, 1 
GUECHO (VIZCAYA), 12.—(AL

FIL).—En partido matinal de fút
bol del grupo primero de Tercera 
División, Campeonato de Liga, 
disputado hoy en Fadura, el Gue
cho y el Caudal han empatado a 
un gol (1-1). Se llegó ai descanso 
con ventaja del cuadro asturiano. 

Alineaciones: 
GUECHO.— Salaverria; Julián, 

Bilbao, Herrán; Fernando, R. Es
cudero; Arcarazo, Susaeta (Sagas-
ti), Mediavilla, Landeta y Toledo 
(Urbiola II). 

CAUDAL.—Benjamín; Molí, Pa
co, Solís; Fidalgo, Ricardo; Gonza
lo, Amarildo, Vita, Quirós y Arias 
(Tomás). 

Arbitró el colegiado señor Eche
varría Sarasa, navarro, que amo
nestó a Fidalgo y Quirós, del Cau
dal, por protestar. 

Se adelantó el Caudal, con un 
goi logrado por Gonzalo, de cabe
za, en el último minuto del pri
mer tiempo. El tanto del empate 
lo consiguió Julián, tras pegar la 
pelota en un defensa visitante, 
en el minuto 13 del segundo tiem
po. 

El Gueoho dominó durante gran 
parte del encuentro. Fue superior 
en técnica, fuerza y velocidad al 
Caudal, que no se hizo merecedor 
del empate. 

SESTAO, 3; BILBAO AT., 0 
SESTAO (Vizcaya), 12.— (AL

F I L ) . — Por tres goles a cero 
(3-0), el Sestao ha vencido al 
Bilbao Athlétic, en partido Ju
gado esta tarde en "Las Llanas", 
correspondiente al primer grupo 
de la Tercera División. L a pri
mera mitad finalizó con ventaja 
mínima del equipo local. 

SESTAO: Burgueña; Petre-
ñas, Carrasco, Sierra (Pedrero); 
Urrutia, Amezaga; Lavln, Uñar
te, Baños, Murúa y Larrañaga 
(Gredilla). 

BILBAO A T H L E T I C : Agui-
rreoa; Txomin, De Andrés, Pu-
rroy; Irusta, ürquiaga; Badiola, 
Guembe, Guti (Mayayo), Maza-
rredo (Solá) y Egusquiza. 

Dirigió el encuentro el colegia
do señor Garagorri, guipuzcoano. 
Estuvo bien. 

1- 0. Minuto 17 de la primera 
mitad. Murúa saca un córner y 
el balón, ayudado por el viento, 
se introduce en la portería di
rectamente. 

2- 0. Minuto 13 de la segunda 
mitad. Centra Larrañaga y Mu
rúa remata de cabeza. E l balón 
termina introduciéndolo Lavin 
en la portería del Bilbao Athlé
tic. 

3- 0. Minuto 24. Uñarte, tras 
jugada personal, dispara y el ba
lón es rechazado por el portero 
del Bilbao Athlétic. Lo recoge 
Murúa y consigue el 3-0 defini
tivo. 

E l viento muy fuerte ha sido 
el principal protagonista de este 
encuentro. En tales condiciones 
era muy difícil controlar el ba
lón. La victoria del Sestao ha si
do totalmente justa, especialmen
te por el gran segundo tiempo 
que todos sus jugadores han rea
lizado. 

GRAN PENA, 3; NAVAL, 1 
VIGO, 12. — (ALFIL) . — E l 

Gran Peña venció hoy por tres 

goles a uno al Deportivo Naval, 
en partido del Campeonato Na
cional de Tercera División, dis
putado en "Balaídos" y sobre un 
terreno de juego en pésimas con
diciones. 

E i Deportivo Naval se defen
dió bien en la primera parte, 
pero en la segunda los vigueses 
se impusieron rotundamente. 

Buen arbitraje del colegiado 
coruñés. García Cabreros. Los 
equipos presentaron las siguien
tes alineaciones: 

DEPORTIVO NAVAL: Monca-

leán; Boo, Rasilla, Bustamante; 
Ellees, López; Coliantes, Nebrán, 
Isi, Constan y Cañizo. 

En el minuto 61, Baños entró 
por Collazo y en el 73 Lois sus
tituyó a López. 

G r a n PEÑA: Jaime; Lago, 
Vila, Lucho; Carlos, Pereira; Co
que, Paco I , Paco I I , Cao y Pin
tos. 

En el minuto 53, Cabo susti
tuyó a Pintos y en el 71 Villar 
a Paco L 

A ios 50 minutos de juego se 
(Pasa a la página siguiente) 

R e s u l t a d o s y C l a s i f i c a c i o n e s 
S E G U N D A D I V I S I O N 

RESULTADOS 
Barcelona At., 0; Gijón, 2 
San Andrés, 3; Alavés, 1 
Getafe, 1; Valladolid, 1 
Tarrasa, 2; Jaén, 2 
Córdoba, 2; Granada, 1 
Coruña, 0; Tenerife, 0 
Oviedo, 1; Huelva, 0 
Levante, 1; Calvo Sote lo, 1 
Pontevedra, 1; Rayo Vallecano, 1 
Castellón, 2; Cádiz, 0. 

PROXIMA JORNADA 
Barcelona At. — San Andrés 
Alavés — Getafe 
Valladolid — Tarrasa 
Jaén — Córdoba 
Granada — Coruña 
Tenerife — Oviedo 
Huelva — Levante 
Calvo Sotelo — Pontevedra 
Rayo Vallecano — Castellón 
Gijón — Cádiz 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Sporting Gijón 6 4 
Jaén 6 3 
Calvo Sotelo 6 3 
Tenerife 6 3 
Rayo Vallecano 6 3 
Córdoba 6 3 
Tarrasa 6 2 
Coruña . . . 6 1 
Cádiz 6 2 
Oviedo 6 3 
Levante 6 2 
Getafe 6 2 
Valladolid 6 1 
San Andrés 6 2 
Pontevedra 6 1 
Alavés 6 1 
Huelva 6 2 
Castellón 6 1 
Barcelona At 6 1 
Granada 6 1 

0 13 
1 8 
1 7 
1 7 
1 5 

1 2 10 
2 2 7 

1 
2 
3 
2 
3 
2 10 
3 5 

3 10 + 4 
5 8 + 2 

8 + 2 
8 + 2 
8 + 2 
7 + 1 
6 
6 
6 
6 
6 
5—1 
5—1 
5—1 
5—1 
5—1 
5—1 
4—2 

8 4 — 2 
10 3-^-3 

5 
5 
4 
5 
5 
3 
9 
8 
9 
8 

10 
5 
8 

11 
7 
9 

T E R C E R A D I V I S I O N 

RESULTADOS 
Guernica, 1; Orense, 0 
Sestao, 3; Bilbao At., 0 
Baracaldo, 1; Arosa, 0 
Guecho, 1 Caudal, 1 
Basconia, 3; Ferrol, 1 
Ensidesa, 3; Torrelavega, 0 
Gijón, 1; Arenas, 0 
Langreo, 1; Laredo, 1 
Gran Peña, 3; Naval, 1 
LUGO, 4; Compostela, 0. 

PROXIMA JORNADA 
Guernica — Sestao 
Bilbao At. — Baracaldo 
Arosa — Guecho 
Caudal — Basconia 
Ferrol — Ensidesa 
Torrelavega — Dep. Gijón 
Arenas — Langreo 
Laredo —? Gran Peña 
Naval — ÉUGO 
Orense — Compostela 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Ensidesa 6 5 
Baracaldo 6 3 
Orense 6 3 
Basconia . . . . . . 6 4 
Caudal 6 1 
LUGO 6 3 
Langreo 6 3 
Bilbao At. . . . . . . 6 3 
Guecho 6 2 
Guernica 6 3 
Gran Peña 6 2 
Torrelavega 6 2 
Compostela 6 3 
Dep. Gijón 6 1 
Ferrol 6 2 
Sestao 6 1 
Arosa 6 1 
Laredo 6 1 
Naval 6 1 
Arenas . . . 6 1 

0 1 14 
3 0 7 
2 1 12 
0 2 11 
5 0 3 
1 2 12 
1 2 12 

2 7 
2 11 
3 5 
2 10 
2 6 
3 9 
2 8 
4 10 
3 7 
3 
3 
4 
4 

6 
3 
5 
8 
2 

10 
10 

8 
11 

5 
11 

7 
13 
9 

12 
9 
6 
9 

13 
8 

10 + 4 
9 + 3 
8 + 2 
8 + 2 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
7 + 1 
6 
6 
6 
6 
6 
5—1 
4—2 
4—2 
4—2 
4—2 
3—3 
3—3 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 

RESULTADOS 
Estradense, 0; Vista Alegre, 1 
Noya, 1; SARRIANA, 1 
Barallobre, 2; VIVERO, 1 
Celanova, 2; Guardés, 0 
Arenteiro, 1; Fabril, 1 
Arsenal, 3; Porrino, 0 
At. Orense, 0; Alondras, 1 
Cambados, 2; LEMOS, 0 
San Martín, 0; At. Ribeira, 0 
Turista, 1; Andoriña, 0. 

PROXIMA JORNADA 
Vista Alegre — Noya 
Sarriana — Barallobre 
Vivero — Celanova 
Guardés — Arenteiro 
Fabril — Arsenal 
Porriño — At. Orense 
Alondras — Cambados 
Lemos — San Martín 
At. Ribeira — Turista 
Estradense — Anduriña 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Turista 7 5 1 1 14 6 1 1 + 3 
SARRIANA 6 3 3 0 9 5 9 + 3 
Anduriña 6 3 2 1 11 4 8 + 2 
At. Ribeira 6 3 2 1 7 3 8 + 2 
Fabril 6 3 2 1 10 5 8 + 2 
Porriño 6 4 0 2 9 7 8 
Noya 7 2 4 1 10 8 8 + 2 
LEMOS 7 3 0 4 12 8 6 
Guardés 6 2 2 2 9 9 6 
Cambados 6 2 2 2 5 5 6 
Arsenal 6 2 2 2 7 8 6 
Celanova 6 3 0 3 6 10 6 + 2 
At. Orense 7 2 2 3 5 10 6—2 
Vista Alegre 6 2 1 3 13 11 5 + 1 
Barallobre 6 2 1 3 7 7 5—1 
Arenteiro 6 2 1 3 7 10 5—1 
Estradense 6 0 4 2 2 4 4 — 4 
VIVERO . . . 6 0 3 3 7 17 3—3 
San Martín 6 0 3 3 3 8 3—3 
Alondras 6 1 1 4 2 10 3—3 



P A G I N A 10 M I E R C O L E S , 13 d e O c t u b r e d e 1 9 7 6 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 

B A L O N C E S T O 

EN PARTIDO AMISTOSO, EL BREOGAN DERROTO AL C. A. ü.> DE 

OVIEDO, POR 90-71-POCO PUBLICO Y MAL JUEGO POR AMBAS PARTES 

B Ü M E J 

• R o b e r t o f u e e l a u t o r 

N N O Y A ( 1 - 1 ) 

g o l s a r r i a n o 

a VIVERO PERDIO EN BARAllOBRE (2-1) Y El IEMOS EN CAMBADOS (2-0) 
NOYIA, 12.— (De nuestro co

rresponsal, V I L L A R - A B I D ) . 
L a Sarriana consiguió hoy un 

Valioso punto en Noya, al empa
tar a un gol con el titular. Buen 
arbitraje del coruñés Méndez 
Prado. Los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

NOYA: Severo; Diez, Berto, 
Vázquez; Segundo, Maneiro; A l 
fonso, David, Maní , Paredes y 
Juanatey. 

E n la segunda parte Lete sus
tituyó a David y en el minuto • 
treinta y nueve, Mundo ocupó 
el puesto de Maní. 

S A R R I A N A : Torres; Toñin, 
Siso, Quico; Quito, Roberto; V i 
l la , Nono, Mosquito, Diez y Fé
lix. 

E n la segunda parte Bello sus
tituyó a Roberto. E l arbitro mos
tró tarjetas amarillas a Lete y 
Tito, en la segunda parte por 
protestar. 

A los seis minutos de la segun
da parte, Roberto marcó el gol 
forastero y Maneiro consiguió 
empatar cuando se jugaba, el 
minuto 24 del período final. 

E l partido se jugó de poder a 
poder en un terreno en pésimas 
condiciones. 

S i difíciles fueron para la Sa 
rriana los cinco anteriores en
cuentros, mucho m á s lo fue este 
jugado en Noya, en una tarde de 

I A Q U I N I E L A 

G A N A D O R A 
Tarrasa - J a é n X 
Córdoba - Granada 1 
Coruña - Tenerife X 
Oviedo - Huelva 1 
Pontevedra - Rayo X 
Castellón - Cádiz 1 
Basconia - Ferrol 1 
Lugo - Compostcla 1 
Falencia - Castilla 1 
Logroñés - I rún X 
Lérida - Huesca X 
Tarragona - Gerona 1 
Fortuense - Murcia 1 
Badajoz - Cacereño X 

Y A A P A R E C I E R O N 153 
B O L E T O S D E 14 A C I E R 
TOS 

MADRID, 12.— (ALFIL),—üh 
total de 153 máximos acertan
tes de catorce salieron en el 
curso del primer escrutinio de 
la sexta jomada de las Apues
tas Mutuas Deportivas Benéfi
cas, finalizado esta noche. 

Los acertantes de 13 se ele
van por ahora a 2.947 mientras 
que los de doce son iO.716. 

L a recaudación se calcula en 
unos 474 millones de pesetas. 

completa lluvia y terreno con
vertido en un barrizal. 

Bolita supo plantear el parti
do muy bien. Tanto Toñín como 
Tito, van a más cada día. Nono 
aguantó mucho, especialmente en 
la primera parte, la cual resul
te de un fútbol malo, superán
dose mucho en la segunda la 
Sarriana de esta tarde volvió a 
ser el equipo del domingo pasa
do en "As Insuas". Su empate 
fue muy merecido, incluso la vic
toria hubiera resultado muy nor
mal. 

Su delantera apretó fuerte en 
los contraataques, especialmente 
Félix y la oportunidad de Rober
to, que también le notamo-j una 
gran mejora en su juego. E n re
sumen, otra victoria más que le 
convierte en el único equipo de 
grupo gallego de la Regional 
la derrota en las seis jornadas 
Preferente, que no ha conocido 
disputadas, algo que al comienzo 
de la competición, n i el más op
timista se imaginaba. Ahora es
peramos con impaciencia la jor
nada del próximo domingo; el 
Barallobre juega en "As Insuas" 

B A R A L L O B R E , 2; V I V E R O , 1 
B A R A L L O B R E , 12. — ( A L 

F I L ) . — E l Barallobre venció al 
Vivero por dos goles a uno. Arbi
tró el colegiado santiagués, B a -
rreiro, que tuvo una buena ac
tuación. 

Los equipos presentaron las s i 
guientes .alineaciones: 

B A R A L L O B R E : Otero; Canosa, 
Chopi, Díaz; Tucho, Juancho; 
Paco, Vilás, Antonio, Veiguela y 
Manel. 

E n el minuto 74, Pino susti
tuyó a Antonio. 

V I V E R O : Castro; Arturo, So
lía I , Alvaro; Honorato, Nicasio; 
Manólito, Andrés, Solía n M i -
chelena y Martín. 

E n el minuto 64, Puskas sus
tituyó a Martín. E l encuentro 
resultó competido y emocionan
te. 

A los 29 minutos de juego mar
có el Vivero por mediación de 
Solía I I a l aprovechar un fallo 
de la defensa local. E l Barallo
bre, que a partir del gol enca
jado comenzó á presionar con 
fuerza, logró empatar en el mi
nuto 36, cuando Manel lanzó 
fuerte sobre puerta y Castro ai 
intentar despejar de puño intro
dujo el balón en su marco. E l 
dos a uno se produjo en el mi 
nuto 59. Veiguela de tiro fuerte 
y raso desde fuera del área mar
có el gol de la victoria local. Des
tacaron Manel, Veiguela y T u 
cho, por el Barallobre y Alvaro, 
Honorato y Michelena, por los 
visitantes. 

CAMBADOS, 2; ICEMOS, 0 
CAMBADOS, 12.— ( A L F I L ) . — 

Por dos goles a cero el Cambados 
venció hoy al Lemos en un par
tido de poca calidad y jugado 
sobre un terreno resbaladizo de
bido a las lluvias caídas. 

Ü I n a u g u r a c i ó n del nuevo campo 
de fútbo l de Santaballa 

El pasado domingo, con diversos actos se procedió a la inaugu
ración del nuevo campo de fútbol de la parroquia de Santaballa 
Después de su bendición, celebrada a las cuatro y media de la 
farde, se enfrentaron los equipos. Lugo Atlético y Endesa de 
Puentes de García Rodríguez, venciendo estos últimos por cuatro 
goles a cero. Presidieron todos estos actos el alcalde de la villa 
señor Roca Agras, el delegado provincial de Educación Física y 
Deportes, señor Ameiiide González, (organismo éste que ha apor
tado para la obra cien mil pesetas), presidente del Club Depor- P 
tivo Lugo, señor García Pena, don Antonio Domínguez Martínez, E 
presidente de la comisión organizadora y otras personalidades! M 
En las fotos de Rublños podemos contemplar el magnífico canv M 
po de fútbol y la tribuna presidencial durante los actos reseñados h 

(Texto de RAMUDO) M 

E l Cambados consiguió los dos 
tantos en la segunda parte, por 
mediación de Garea, el primero 
a los siete minutos y el segundo 
cuando se jugaba el minuto 34. 

Arbitró Filgueira González, de 
Vigo, que tuvo una buena actua
ción. 

E l Cambados presionó más que 
el Lemos, pero ninguno de los 
dos equipos ofreció jugadas de 
clase. Las alineaciones fueron las 
siguientes: 

CAMBADOS: César; Castro, 
Roberto, Pillado; Lucho, R i a l ; 

Cortegoso, Garea, Paredes, R a -
moní y Arturo. 

A los 30 minutos de la segun
da parte Blas sustituyó a R a -
moni, y a los 37, Eduardo ocupó 
el puesto de Arturo. 

L E M O S : Xabarda; Palacios, 
Carpanta, Coque; Seara, Ta tá ; 
Nando, Eiriz, Losada, Miudo y 
Miguel. 

A los 7 minutos de la segunda 
parte Demetrio sustituyó a Eiriz 
y a los 37 Vázquez ocupó el pues
to de Palacios. 

Sanciones y amonestaciones a jugadores 
lucenses 

Partido Lemos-Atlético Orense. 
Segunda amonestación, con mul
ta de 625 pesetas, a los jugadoro? 
Francisco Vázquez Rodríguez del 
Atlético de Orense, y José López 
Eiriz, del Club Lemos, por for
mular observaciones al arbitro. 

Partido Vivero-Noya. Primera 
amonestación, con multa de 250 
pesetas al jugador del Noya S.D., 
Antonio Juanatey Blanco, por in 
currir en falta técnica. 

Partido Sarriana-Vista Alegre. 
Segunda amonestación, con mul
ta de 625 pesetas, al jugador del 
S.D. Sarriana, José Díaz López, 
por practicar juego peligroso. 

C A l I P E O K A r O D E A ? I -
C i O K A J O S 

Suspensión por tres partidos a 
Luis Javier López Martínez ( R i -
badeo, por insultar al árbitro. 

Amonestaciones a Manuel A. 
González López (Milagrosa), Ma
nuel Canelo Matínez (Ribadeo), 
Luis Javier López Martínez ( R i 
badeo), Benigno González Arias 
(Ribadeo), Antonio López López 
(Milagrosa), por juego peligroso, 
dirigir observaciones al árbitro y 
por desconsideración hacia el ár 
bitro. 

CAMPEONATO D E J U V E 
N I L E S 

Amonestación a Ramiro Chaves 
Alvarez (Vivero), Luis Pol Rodrí
guez (Independiente), Carlos V a l -
cárcel Domínguez (Independien
te) , por pérdida deliberada de 
tiempo; Pegerto Figueroa Seijas 
(Ferroviaria), José Fernández 
Vázquez (Saamasas), Angel Chao. 
Pérez (Vivero), por formular ob
servaciones al árbitro; José Ma
nuel Gómez Arias (Sagrado Co
razón), Jesús Barrera García (Sa
grado Corazón), Javie^Rodríguez 
López (Nueva Rúa) , Francisco 
Aramburu Vilariño (Ribadeo) , Jo
sé R . Vázquez González (Lemos), 
por juego peligroso; Federico 

Arias Cacharrón (Feroviaria), Jo
sé A. Fernández Vázquez (Saa
masas), Jesús Ares Martínez 
(Mindoniense), Ramón Pico Cu-
rrás (Mindoniense), Guillermo 
López Tourón (Sarriana), por 
desconsideración; a Juan Abele-
do Rodríguez (Iris de Magoy), por. 
incorreción con un contrario. 

Suspensión de tres partidos a 
Raúl Rey (Ribadeo), por blasfe
mar; suspensión de cuatro par
tidos a Jess Coto Longarela ( R i 
badeo), por empujar al árbitro. 

Información para esclarecer i n 
cidencias producidas en el parti
do Calasancio-Taboada. 

Amonestación a José Carreira 
Romay (Toboada), por dirigir re
paros al árbitro; a César Oscar 
Besteiro Salvador (Milagrosa), 
por pérdida deliberada de tiem
po. 

Suspensión de un partido a Jo
sé Antonio Carreira Romay ( T a 
beada), por menosprecio a un 
juez de línea. 

Amonestación a Manuel Núñez 
Vázquez (Residencia); Eugenio 
Valladares Hernández (Chanca), 
Manuel Díaz Pérez (Independien
te), José Luis González Cancela 
(Chanca), Germán García Mera 
(Residencia), José Antonio Brü-
zos Folgueira (Nueva Rúa) , por 
cometer faltas de orden técnico. 

Suspensión de un partido a R a 
miro Chaves Alvarez (Vivero), por 
producirse con violencia hacia 
contrarios. 

P A R T I D O S SUSPENDIDOS 
Conceder plazo de diez días a 

los Clubs Chantada y Calasancio 
para que propongan nueva fecha 
para el partido que hubo de ser 
suspendido al no presentarse el 
árbitro, y requerir al Colegio de 
Arbitros para que haga conocer 
las causas que se hayan produci
do. 

Ficha técnica: 
L A CASERA-BREOGAN, 90. 37 

canastas y 16 tiros libres conver
tidos en otras tantas oportunida
des. 18 faltas personales, saliendo 
por cinco Llobet en el segundo 
tiempo. Jugaron: Aguado (6), 
Montesinos (6), Sevilla (6), Fullar-
ton (40) y Llobet (11), como equi-
po inicial. Lete (4), Salinas (13), 
Miol (2), Tosí (2) y Sánchez. 

C. A. UNIVERSITARIO, 71. 29 
canastas, 13 tiros libres sobre 14 
ocasiones y 21 faltas personales y 
una técnica, saliendo por cinco 
Choya en el segundo tiempo. Ju
garon: Choya (6), Arnett (24), Ale
jandro (6), Aliguer (10) y Montero 
(15), como equipo inicial. Rozas 
(8), Conde (2), Davila y Terrados. 

ARBITROS: Los lucenses herma-
nos Cameselle, francamente bien. 

— * — 
Poco público en el Pabellón 

Municipal de Deportes en una ma
ñana fría y lluviosa, que no ani-

ENTRENAMIENTOS DE 
LA MILAGROSA 

L a junta directiva de la S.C.D. Mi
lagrosa convoca a todos los juga
dores pertenecientes a dicho club 
para que se personen, a las siete 
de la tarde, en el viejo "Angel 
Carro", con el fin de dar comien
zo a los entrenamientos con vistas 
al trascendentai partido que les 
corresponde para el próximo do
mingo. 

maba precisamente al desplaza
miento hacia el recinto deportivo 
y máxime dados los pocos alicien
tes, porque el partido en realidad 
defraudó por ambas partes y ya 
que ni L a Casera-Breogán ni el 
renovado Universitario, práctica
mente reducido a las genialida
des del moreno Arnett, hicieron 
nada digno de relieve para com
placer a los escasos espectadores. 

Además, resulta que no funcio
nó el marcador electrónico, con 
lo que no sólo no pudimos seguir 
el cronómetro, sino que el sufri
do seguidor que deseó hallarse al 
tanto de la marcha de los puntos 
de cada equipo tuvo que tomarse 
la molestia de anotarlos, lo que 
nos parece poco serio para un en
cuentro en que se enfrentaban 
un club de Primera y otro de Se
gunda División. 

L a primera mitad resultó suma
mente igualada. Tras del enceste 
inicial conseguido por Bob Fullar-
ton, se produjeron empates a 4, 
8, 10, 12, 14, 16, 18 y 20 puntos, 
en un continuo toma y daca, aun
que casi siempre con supremacía 
luoense, pues nos parece recordar 
que la única ventaja asturiana fue 
la de 8-10, pero sin que ninguno 
de los adversarios demostrara una 
auténtica superioridad técnica. 
Precisamente con empate a 18 en
tró Lete por Aguado, con 22-20 
sustituyó Salinas a Montesinos y 
con 26-25 suplió Sánchez a Lete, 
pero sin que ninguno de los cam
bios sirviera para mejorar el jue-

Ü N G R A N P I L O T O 

El japonés Shoji Kawamoto, de 51 años, ex
piloto de combate en la 11 Guerra Mundial, 
es el único hombre que ha volado, en solitario 
y sin escalas, desde el Japón a los Estados Uni
dos, cruzando el Pacífico. Después de su viaje 
de 34 horas y cuatro mil millas, no es extraño 
que el gran piloto declarase, lisa y llanamente: 

"Estoy muy cansado". — 

S E G U N D A D I V I S I O N 

l o s equipos gal legos e m p a t a r o n e n s u s c a m p o s 

• E L RAYO VALLECANO LOGRO UN POSITIVO EN 

PONTEVEDRA (1-1) Y E L TENERIFE EN LA CORUÑA (0-0) 
PO'NTEVECJRA, 12. — ( A L 

F I L ) . — Con empate a un gol 
finalizó el encuentro de Liga de 
Segunda División que el Ponte
vedra y el Rayo Vallecano dis
putaron esta tarde en " Pasa
rán". 

Arbitró Yara del Campo, dei 
Colegio Aragonés, mal. A los 16 
minutos mostró tarjeta amarilla 
a Macúa por juego peligroso; a 
los 62 a Vavá y Luna por inco
rrección mutua, y a los 71 a T a n -
co por protestar una decisión ar
bitral. 

P O N T E V E D R A : Sánchez; T u 
to, Norat, Canosa; Gabriel, Amu-
tio; Vavá, Barral , Domínguez, 
Sergio y Plaza. 

R A Y O : Alcázar; Añero, Uceda, 
Luna; Tanco, Macúa; Francisco, 
Guzmán, González, Fermín y 
Ria l . 

A los 30 minutos de juego Fe
linos entró en lugar de Fermín. 

Goles: A los 55 minutos cór
ner sacado por Plaza y Canosa 
tira a gol, rechaza Alcázar y Do
mínguez recoge el balón, tira a 
puerta, rebota en un defensa 
bajo los palos y de nuevo rema
ta Domínguez que definitiva
mente marca el 1-0. 

A los 80 minutos falta contra 
el Pontevedra. Saca Francisco 
cerca del área y remata Gonzá
lez de tiro raso batiendo a Sán
chez y logrando el definitivo 1-1. 

Incidencias: Hay que lamentar 
la lesión de Fermín, a los 30 mi
nutos, en una jugada casual. E l 
jugador fue sacado en camilla y 
se le trasladó a un sanatorio en 
donde se le apreció luxación t i 
bio - peronea astragalina y tibio-
peronea con amplio desgarro de 
membrana ínter-osea y rotura l i 
gamentosa. Será trasladado a 
Madrid para ser intervenido. 

E l Pontevedra fue superior en 
todo momento al Rayo, y dis
puso de muchas ocasiones de gol. 
E l Rayo evidenció una férrea de
fensiva con contragolpes aislados 
en uno de los cuales consiguió 
el gol. 

COBUSTA, 0; T E N E R I F E , 0 
L A CORUSA, 12.— ( A L F I L ) . — 

Con empate a cero goles termi

nó el encuentro de Segunda D i 
visión disputado esta tarde en 
"Riazor" entre el Tenerife y el 
Coruña. 

Arbitró el colegiado murciano 
Jiménez Madrid, muy protestado. 
E n el primer tiempo anuló un 
gol a Merlo, a los 24 minutos, 
por creer que se había llevado el 
balón con la mano, y en la se
gunda parte convirtió un penal
ty que se le hizo a Pousada en 
golpe directo. 

T E N E R I F E : Bertinat; Rafa. 
Eduardo, Craus; Hugo Fernán
dez, Pepito; Medina, Román, 
Maciel, Gilberto e Illán. 

E n el segundo tiempo, a los 20 
minutos. Tino sustituyó a Ma
ciel. 

CORUÍÍA: Buyo; Pardo, Piris, 
Vituco; Albino, Ballesta; Piño, 
García, Merlo, García Castro y 
Pousada 

A los 20 minutos del primer 
tiempo. García sufre una pata
da sn la cara, que le obliga a 
tres puntos de sutura, cuando 
se tiró en plancha a rematar un 
balón. Le sustituye Núñez. 

Tarjetas amarillas: E n el mi
nuto 4 a Craus por entrada fuer • 
te a Piño; en el 36 a Núñez por 
agarrar a un contrario; en el 32 
del segundo tiempo a Eduardo 
por juego peligroso, y a los 36 
a Ballesta por tocar el balón con 
las manos. 

Partido muy disputado con do
minio absoluto del Coruña que 
no fue capaz de romper la tácti
ca defensiva (4-4-2) del Tene
rife, equipo éste que luchó mu
cho por el empate que a l final 
consiguió de forma merecida por
que además dispuso de una oca
sión de oro en tiro de Hlán a 
ocho minutos del fínal que B u 
yo atajó en una intervención ex
traordinaria. 

E l dominio coruñés queda 
plasmado en los 17 córners sobre 
el portal de Bertinat, que tuvo 
mucoh trabajo y supo resolverlo 
con éxito siendo uno de los más 
destacados de su equipo. 

E l cuadro tinerfeño causó bue
na impresión aunque su única 
arma en esta ocasión fue la de

fensiva. Brillaron junto con* el 
meta, Toño en l a segunda parte. 
Gilberto e nel medio campo y la 
peligrosidad de I l lán en los con
tragolpes. 

E l Coruña quiso pero no pudo 
marcar porque la defensa y el 
meta del Tenerife se lo impidie
ron con una barrera infranquea
ble. Hay que destacar al meta 
Buyo en una parada que valió 
la permanencia del empate en el 
marcador, así como el defensa 
Piris, Piño y Merlo. 

Motorismo 

Benjamín Gran, 

vencedor absoluto 
ZARAGOZA, 12. — ( A L F I L ) . — 

Benjamín Grau ha sido el vence
dor absoluto del Primer Premio de 
Velocidad Moto-Club de Aragón, 
disputado esta mañana en el cir
cuito del polígono de Cobullada 
ante millares de aficionados. 

En la categoría 75 ce. regional 
jimior venció Jesús Gabera, en 
la categoría 250 ce. júnior nacio
nal, el vencedor fue Antonio Gar
da, en 50 c e sénior, el campeón 
fue Angel Nieto, seguido de Ri
cardo Tormo y de Benjamín Grau, 
en la categoría 250 ce. sénior, el 
vencedor fue Benjamín Grau, se
guido de Juan Bordona y de An
gel Nieto. 

go breoganista, muy flojo en de
fensa y vulnerable a los contraata
ques del Universitario, que en la 
mayor parte de las oportunidades 
cogían a contrapié a nuestros mu
chachos, que además daban faci
lidades en el tiro a media distan
cia de Arnett o de Montero. Con 
32-31 sustituyó Miol a Sánchez, en 
el empeño de Quiñoá de probar 
a todos sus hombres y al descanso 
se llegó con un apretado 45-43. 

En la continuación salieron 
Aguado, Salinas, Montesinos, Llo
bet y Fullarton por La Casera-
Breogán y Arnett, Montero, Ali
gue, Alejandro y Rozas por el 
C.A.U. y pronto acrecentaron los 
lucenses las ventajas, con tres 
puntos de Salinas —canasta, acom-

Amistoso 

H 
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pañada del premio de un tiro u. 
bre, de acuerdo con la nueva re- ' 
glamentación—, que era de 58-49 
cuando Sevilla sustituyó a Monte-
sinos y de 58-51 cuando Llobet co. 
metió su quinta falta personal, 
dando paso nuevamente a Lete. 
Con 60-55 se sentó Arnett, ya con 
cuatro faltas y como además se 
lesionó Aliguer, que era un buen 
"base" —ha llegado al Universita
rio procedente del Mataró—, el 
cuadro ovetense se fue apagando 
apagando, hasta quedar casi a os
curas, mientras que la garra de 
Aguado, el acierto de Salinas y el 
enceste demoledor de Fuharton se 
bastaban y sobraban para ir au
mentando las distancias, sin ene. 
migo enfrente, hasta llegarse al 
90-71 final, que no dice nada en 
verdad. 

¿Es mejor o peor este Breogán 
que el de la temporada 75-76? Las 
opiniones se dividen, si bien per
sonalmente nosotros creemos que 
se deja sentir en sus filas una 
gran falta de acoplamiento, le fal-
ta un líder que le dirija, se bajá 
con lentitud a defender y el es
quema defensivo es flojo. Los 
amistosos celebrados no podemos 
considerarlos demasiado explíci
tos, pero si el rendimiento no 
cambia será difícil que podamos 
superar a los tres próximos adver
sarios —Estudiantes, Barcelona y 
Juventud— en la próxima Liga. 

La posibilidad de alguna incor
poración a la plantilla es impor
tante, porque ahora estamos sola
mente con siete hombres aptos e 
incluso Elíes y Prada pudieran 
ser r invenientes, siempre —cla
ro— dentro de nuestro modesto 
criterio y mientras no surge ese 
jugador decisivo, que bien pudie
ra ser Jorge Martín. 

J. M. G. 

Español, 1; 

Dínamo Kiev, 3 
BARCELONA, 12. — (ALFIL) .— 

E l R.C.D. Español ha clausurado 
esta noche los actos conmemorati
vos de su 75 aniversario, con un 
encuentro amistoso contra el Di
namo de Kiev, que finalizó con 
victoria del equipo soviético por 
tres goles a uno. 

OTROS RESULTADOS AMIS
TOSOS 

En Avila, Salamanca, 2 - At. Ma
drid, 0. 

CAMPEONATO DE EUROPA 
SUB-21 

Checoslovaquia, 0 - Escocia, 0. 
LIGA NACIONAL DE JUVE
NILES 

R.C. Celta, 2 - Ensidesa, 3. 

Homenaje a Alfonso Martínez 

J U V E N T U D B A D A L O N A , 1 2 1 ; 
S E L E C C I O N N A C I O N A L , 102 

BADALONA (Barcelona), 12. — 
(ALFIL) . — E l Juventud de Bada-
lona ha derrotado a la selección 
española de baloncesto por el re
sultado de 121-102, en partido 
amistoso organizado como home
naje de despedida al jugador Al
fonso Martínez. 

L a primera parte terminó con 
ventaja para el Juventud de 66 
a 49. 

Ficha técnica: 
Arbitraron los señores Vilagrasa 

y Velaseo. 
JUVENTUD DE BADALONA. — 

SantiUana (31), Alfonso (2), J . M. 
Margall (13), Filbá (20), Cairo (2), 
Bosch (10), Costello (28), Mulá (4), 
Pruba, Bouchell (2), Fernández 
(9). 

SELECCION ESPAÑOLA. —Bra-
bender (23), Vicente Ramos (2), 
J . Martínez (2), Luquero (12), Na
va (14), Cristóbal (15), Luick (15) 
y Flores (19). 

Comentario: Con un lleno total 
tuvo efecto en el pabellón polide-
portivo del Juventud de Badalona 
el homenaje nacional al jugador 
Alfonso Martínez Gómez. Al acto 
as-'stieron representaciones nacio-
n'-'es y provinciales y regionales. 

E l encuentro fue muy disputa
do, especialmente en la primera 
parte en que el Juventud impuso 
su entusiasmo. En la segunda se 
disputó mucho más el balón y el 
marcador se mantuvo muy iguala
do en todo instante. A la media 
parte del match se hicieron diver-

ALFONSO MARTINEZ 

sos regalos a Alfonso Martínez por 
parte de Andrés Ponsírena por la 
Federación catalana y Segura de 
Luna por la española, Isidro Caba
llería como alcalde de Badalona y 
Jacinto G. Ballester ponente de 
deportes de la Diputación de Bar
celona. 

F f l d í triunfo del Versalles 

En su presentación en Tercera División 

E n el primer "partido de la tem
porada, como se sabe el Club Ver-
salles de Lugo venció al C.B.M. Pe-
leteiro de Santiago, por 104-51. L a 
primera mitad finalizó con el triun
fo del cuadro Incensé por 51-25. 

Alineaciones: 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Viene de la página anterior) 

inauguró el marcador al conse
guir Collantes el gol forastero. 
E n el minuto 57, Paco I I marcó 
el primer gol del Gran Peña, E l 
dos a uno lo consiguió también 
Paco n al ejecutar un penalty 
del que él mismo había sido ob
jeto y en el minuto 90, el propio 
Paco n marcó el tercer gol vi-
gués. 

BASCONIA, 3; F E R R O L , 1 
B A S A U R I (Vizcaya), 13. — 

( A L F I L ) . — E l Basconia venció 
por tres goles a uno (3-1) al Fe
rrol, en partido correspondiente 
al primer grupo de la Tercera 
División. A l descanso se llegó 
con empate a un gol. 

Dirigió el encuentro el colegia
do cántabro, señor Chistanco, 
que tuvo una buena actuación. 

BASCONIA: Rodolfo; Javo Z a -
bala, Gorostiaga, Marigómez; 
Echevarría, Yosu Zabala; Gar-
mendía (Aguinaga), Barredo, 
Bilbao, Sagarzazu y Trabudúa 
(Cid). 

F E R R O L : Crespillo; Richard. 
Silvano, Rivera; Collazo, Corral 
(José); Collazo I , Arteche, Juan 
Carlos, Marcelo y Argüeso. 

1-0. Minuto 23 del primer 
tiempo. Trabudúa, desde fuera 
del área lanza un gran disparo 
y el balón se cuela tras pegar 
en un defensor gallego. 

1-1. Minuto 40. Collazo I 
bombea el balón y gracias al Im

pulso del viento entra en la por
tería local. 

2- 1. Minuto 15 del segundo 
tiempo. Aprovechando un recha
ce de la defensa contraria, Ma
rigómez lanza un gran disparo y 
marca. 

3- 1. Minuto 22. Garmendia 
logra el tercer gol a pase de Javí 
Zabala, tras una bonita jugada. 

Merecida victoria del Basco
nia, en un encuentro en el que 
el fuerte viento reinante impidió 
el control del balón. 

B A R ACALDO, 1; AROSA, 0 
B A R A C A L D O (Vizcaya), 12.— 

( A L F I L ) . — Con más apuros de 
los imaginados, el Baracaldo sal
vó los dos puntos al recibir al 
Arosa, cuyo bloque defensivo, 
perfecto, resultó un valladar casi 
inexpugnable. Al final, los bara-
caldeses triunfaron por la míni
ma, reflejada en 1-0. 

Arbitraje del colegiado navarro 
señor Pérez Aranda. 

Alineaciones: 
B A R A C A L D O : Aizpuru; Abe-

rasturi, Raúl, Arechalde; Juan 
Carlos, Ablega; Collantes (Regú-
lez), Delgado, Larreina (Sebas), 
Dueñas y Sainz. 

AROSA: Claudio; Millán, J i 
ménez, Lucho; Chanel, Novo; 
Nando, Carlos, Ballesta y Juan 
Luis (Abeledo). 

E l único tanto de la tarde, en 
"Lasesarre", se registró en el 
minuto 38 de la segunda parte. 
E n un ataque local, Regúlez man

dó un balón sobre el área visi
tante y tras una serie de remates 
y rechaces consiguientes. Able
ga coló el esférico en la puerta 
de Claudio. 

Partido de escasa calidad. E l 
Baracaldo, ciertamente desdibu
jado y nervioso por el paso de 
los minutos y sin que su domi
nio territorial le diera frutos y 
un Arosa. defensivo y correoso 
en el contraataque, mas pecan
do sus hombres de vanguardia, 
escasos, de ingenuidad. 

Con anterioridad al comienzo 
del partido se rindió un home
naje a los remeros de la traine
ra de Santurce por sus últimos 
grandes triunfos y también se 
guardó un minuto de silencio por 
la muerte de Manolo Bustos. 

Boxeo 

Bugner reconquista 
el título europeo de 

los pesados 
LONDRES, 12. — (ALFIL) . — E l 

británico Joe Bugner reconquistó 
el título eüropeo de boxeo de lós 
pesos pesados, al derrotar por 
K.O. en el primer asalto a su com-
patriotá' y poseedor del título Ri
chard Dunn, en combate disputado 
hoy en Londres, 

C.B. V E R S A L L E S : Mouriz (2), 
Bene (7), Prada (31), Tito (6), Pa
lacios (4), Modia (4), Ferreiro (25), 
Suso (23), Pernas (2), Vázqusz, 
Mao, Nacho. 

C . B . M . P E L E T E I R O : Fernán-
dez E . (13), Pombo (6), Dísz (1), 
Pais (6), Santos (18), Riveiro (1), 
Fernández S. (3), Millán (2), Po?e, 
Dios y Toubes. 

Por parte del C.B. Versalles se co
metieron 12 faltas personales y por 
el C.B.M. Peleteiro, 22. E n el t i í -
nuto 10 de la segunda parte lúe ex
pulsado Millán, por cometer las r.in-
co faltas personales. 

Arbitraron el encuentro los her
manos Cameselle, que tuvieron una 
buena actuación. 

Antes de comenzar el encuentro, 
se hizo entrega del título de Socio 
de Honor del C.B. Versalles, ul pi
ragüista lucense Luis Gregorio Ra
mos Misioné. E l diploma le fue en
tregado por el propio pre-sideme 
del Club, don Manuel Vázquez fo
rres. 

Bastante público en las gradas, 
que no dejó de animar nunca al 
nuevo Club que esta temporada mi
lita en la Tercera División Nacio
nal. 

Como se esperaba, los lucenses, 
debutantes en la Tercera Divis-ón, 
consiguieron la victoria de una for
ma aplastante, que no era previsi
ble; y es que el Peleteiro no pre
sentó un equipo acorde con oú tra
dición, y en el que se notaba la 
baja de varios de sus pilares de la 
temporada pasada. 

De todas formas, este hecho no 
empaña, ni desmerece el triunfo del 
Versalles, por cuanto que en todo 
momento supo hacer el juego que 
le convenía y que le llevó a alcan
zar tan cómodo triunfo. Su plan
tilla está magníficamente coordina
da estando en posesión de la nece* 
saria experiencia y fuerza física pa
ra realizar una buena .ampaña eft 
esta difícil competición. 



13 de Octubre de 1976 PAGINA 11 

NUNCIOS POR PALABRAS 
^ í D E M I A A U T O G U I A . Apren 

*^*aie garantizado en ciudad, en 
h e t e r a . Muñoz Grandes, 73 
í g f o n o 22-02-42. 

f I T O M O V l L E S V A L L E J O . Pida-
^ a lo que necesite, en locomo-

y tractores agrícolas. Te lé -
lOao 330145. Meira. 

.TITOS G E N A R O antes de vender 
u coche usado consúl tenos . Lo 

pagamos más y al contado. 

.UTOS G E N A H O compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
Grandes facilidades. 

4T7TOS G E N A R O . Avenida Coru-
ña. 122- Te lé fono 21-83-87. 

AOIOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda La Coruña, 97 ^ 
Telefono 21 78-47 •« LUGO 

¿'ULDA vende furgonetas D K W , 
estado impecable. L a n d - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le
tra Renault 4-P. Varios. T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. M a 
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

¿UTO Hermanos-Vázquez , com-
, pra-venta. Cambio automóvi les . 

Plaza Obispo Odoario. Te lé fono 
21-44-26. 

¿UTOS H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
vende automóvi l e s Mercedes 280-
S E y 240-3.0. Riguroso estreno, 
y varios modelos más . Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital). T e l é f o n o 21-44-26. 

ÍPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocas ión. 

S P O R T - A U T O , Renault 16. ú l t ima 
matrícula, impecable. 

Í P O R T - A U T O , Seat 1430 F a m i 
liar, toda prueba, 124 a elegir. 

S P O R T - A U T O , Seat 600 y 850 to
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renault 12 S, se
minuevo, maravilloso. 

S P O R T - A U T O , Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

S P O R X - A U T O , Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio - color. 

S P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
127. l a mayor oportunidad. Varios 

S P O R T - A U T O , Seat 133, ú l t ima 
matrícula, semiestreno. 

S P O R T - A U T O , F r a y Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , al comprar paga 
al contado y vende con las m a 
yores facilidades. 

S P O R T - A U T O , S imca 1000 varios, 
Simcas 1200 a elegir. 

S P O R T - A U T O , Citroén Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS R A L L Y , compra - venta -
cambio automóv i l e s usados. G e 
neral Mola, 19. Lugo. Te l é fono 
21-84-26. Concepc ión Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. Urbanizac ión Cantarra -
«a. Vivero. Te l é fono 56-06-11. 

8U M E R C E D E S nuevo o usado 
véalo, cómprelo , condúzcalo , se
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio. 
28. Te lé fono 21-47-40. 

V e n d o seat 1430-E, tipo p u . 
•uiformes: Mart ínez . Ronda G e 
neral Primo de Rivera, 40. 

SE V E N D E S t o c a 1.000, particular, 
seminuevo. Te lé fono 21-61-65. 

AUTOS " M E N O R " . Automóvi -
I les de ocas ión con garant ía y 

precio m á s Justo. Avenida 
i Madrid, 5. Te l é fono 22-39-27. 

V E N D E S E barata, furgoneta D K W , 
^ble techo. Nlcomedes Pastor, 10. 

J ^ N D R O V E R cortos - largos, 
yarantizados. Facilidades. Autos 
J*01^ Talleres propios. Ortiz 
^nfioz, 25. Te lé fono 21-13-27. 

* ^ A D T O , Vis í t enos sin compro-
y pruebe el coche que desee, 

«otará la diferencia. Calle C h a n 
tada, 7. 

^ y A U T O . L e compra su coche 
«sado y ie paga a l contado y se 
0 Paga más . Calle Chantada, 7. 

^rev?8 B E R N A R I > 0 automóvi l e s 
í J o ^ 0 5 y garantizados. Muchas 
^ I d a d e s . Te l é fono 21-87-61. 

^ c í S S B E R N A R D O compra su 
usado. Paga m á s al con-

^Vem8 B E I t N A R D O . Compra-
Avrt mbio- Vehículos usados. 

vaa. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

^ wí!! G O Y A . Regente/car. Au-wSfile6 sin conductor. Coches 
gj^bles, 40 oficinas en toda 
^Pafia. ^ Gal i c ia : Lugo, Rulz 
21 i« a' 3' Teléfon06: 21-18-00 y 
Viso!'71' ^ Coruña' s*11^0 y 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A L Q U I I A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. T e 
lé fono 22-17-79. 

L A Y B E . Alquilamos piso Avenida 
Coruña, ca le facc ión y agua ca
liente central, ascensor y garaje. 

I A Y B E . Alquilamos piso en Puer
ta de Santiago. 

L A Y B E . Alquilamos bajo 210 m. 

A L Q U I L O buhardilla. Huertas 
'28 - I.» 

S E A L Q U I L A piso céntrico, nuevo 
de parquet, con ca le facc ión i n 
dividual y soleado. Telf. 21-85-25. 

P A Z G O N Z A L E Z alquila varios 
pisos zona residencial, calefac
c ión y garaje. Te lé fono 21-42-70. 

N E C E S I T O en alquiler bajo 75 a 
100 m.2. No importa s i tuación. 
Ofertas S a g ó n Publicidad. 

A L Q U I L O chalet, calle Ponteve
dra, 43. Informes: 21-25-06. (De 
una a dos). 

B A J O comercial. Arrase, 6. Infor
mes: Te lé fono 21-28-87. 

S E A L Q U I L A a l m a c é n . Razón: 
Nóreas , 15. Portería. 

í ^ n w ^ v " - - - ^ ^ 
Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
moderhos, céntricos . Facilidades. 
Informes: Rio Neira. 21, entre
suelo. Telfs. 22-23 -83 y 22-08-78. 

S O Y U V E , Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías R u a -
nueva, Lopo Lias , Juan Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacc ión 
y garaje. Informes; Calle Con
de, 3-bajo. 

V E N D O piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasal la . 2.300.000 Te lé fono 
22-29-08, (de 9 a 2) . 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

S O Y U V E . Vende fincas. Solares, 
chalets, varias zonas Inmediacio
nes Lugo. 

S O Y U V E . Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E asesoramíento y promo
ción inversiones inmobiliarias 
Nóreas , 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas; Residencia, M u 
ñoz Grandes, Ruiz de Alda. C a r 
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortiz 
Muñoz, R ú a Anduriñas , Pr ima
vera. 

NO C O M P R E P I S O sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos , a precios 
sin competencia. Plaza R a m ó n 
Montenegro. Agencia. Te lé fono 
22-04-92. 

V E N D O parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.° 

N U N E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

V E N D O casa con 3.000 m2 S a n 
Pedro, 4-2.°. 

I A Y B E . Vende extraordinario piso 
totalmente exterior, sa lón 25 
m.2, agua caliente y calefacc ión 
central, ascensor, garaje y tras
tero, 4 terrazas. Muy soleado. 

L A Y B E . Vendemos pisos termina
dos en Río Navia, ca le facc ión 
individual. Precio interesante. 

L A Y B E . Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y s a l ó n -
comedor. 

L A Y B E . Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, ca le facc ión , 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

L A Y B E . Bajo en Doctor Gasal la . 

L A Y B E . ¿Es usted un profe
sional y necesita piso céntr ico? 
L A Y B E dispone de pisos en: 
Estac ión de Autobuses, Aveni
da de L a Coruña, calle Tuy, 
calle Mondoñedo , calle D i ñ a n v 
Ciudad de V i g a 

L A Y B E . Pisos en Avenida de C a 
rrero Blanco. Calefacc ión , gara
je, ascensor, trastero y acogidos. 

LAYB»:. Apartamento en Traves ía 
calle Primavera, garaje, ascensor, 
doble ventanal y ca le facc ión. 
Precio 1.700.000 pesetas. Fac i l ida
des de pago. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: S a n Roque, 1 2 - B a j o . 

V E N D O buhardilla. Cal le 18 Julio. 
Informes: Te lé fono 21-62-81. 

P A Z G O N Z A L E Z vende o alquila 
varios pisos a estrenar. Amplios, 
ca le facc ión y garaje. Te l é fono 
21- 42-70. 

P A R T I C U L A R . Vende pisos nue
vos, zona Milagrosa. Primero 
amplia terraza soleada. Cuarto 
y quinto con ascensor. Te lé fono 
22- 14-46. 

" R I V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos. Cinco dormitorios, 
sa lón comedor, dos cuartos de 
baño, excelente cons trucc ión , as
censor, ca le facc ión , portero auto
mát ico . Superficie út i l 120 m.2. 
Acogidos. 

" R I V A S " . Vende piso acogido en 
calle S a n Fxoi lán, excelente 
construcción. Todos los servicios. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria en C a m 
po Castillo, 18 - 1.° - C . Te lé fono 
21-59-98. 

" R I V A S " . Vende gran cantidad 
de pisos terminados y en cons
trucc ión en distintas situaciones. 
Vis í tenos en Campo Castillo, 
18 - l.» - C . 

" R I V A S " . Vende muchas fincas 
en las inmediaciones de la c a 
pital. 

P A Z G O N Z A L E Z sigue vendiendo 
buenos pisos en construcc ión , 
5 habitaciones parquet, dos ser
vicios, balcones ambas fachadas, 
carpinter ía aluminio, ca le facc ión. 
Llaves noviembre 1977. Invers ión 
segura. Módica entrada. T e l é f o 
no 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona lo me
jor para su invers ión sin posibi
lidad de problemas. Plaza Ejér
cito Español , 78 - 2.° - Izqda; 
Te lé fono 21-42-70. 

S E V E N D E piso en calle del P r a 
do. Informes: Te lé fono 21-61-92. 

V E N D E S E casa pequeña, bajos, 
pisos. Informes; M u ñ o z G r a n 
des, 18 - 2.°. 

S E V E N D E N , chalet y solares, en 
Puebla de S a n Ju l ián . Informes; 
Montevideo, 6 - 2.° - Derecha. 
Te lé fono 21-71-92. 

S E V E N D E bajo comercial en 
Avenida Coruña. 200 m.2. Infor
mes; S a g ó n Publicidad. 

S E V E N D E bajo comercial Segun
da Ronda. 425 m.2. Ihformes; 
S a g ó n Publicidad. 

V E N D O piso abuhardillado. Precio, 
475.000. T e l é f o n o 22-08-34. 

^ j ^ w w w 

Traspasos I M 

Informes: 

S E N E C E S I T A asistenta. Infor
mes: Calle D iputac ión , 10 - 2.°. 

N E C E S I T O asistenta por la tarde. 
Chantada, 39 - 41 - 1.° - Izqda. 

P E C I S A M O S personas para t r a 
bajos caseios, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

S E N E C E S I T A camarero de come
dor y chico para recados. Infor
mes: Restaurante Verruga. 

F A M I L I A respetable con un hijo 
17 años , desea sirvienta formal 
para Barcelona; 9.000 pesetas 
mensuales, seguros y dos pagas 
extras. Pagamos viaje. Escribir 
a señores Forés Llasat , Munta-
ner, 75 - 1.° - L». Barcelona - 1 1 . 

S E N E C E S I T A asistenta, todo el 
día. Calvo Sotelo, 12-1.0-Izqda. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A NA
C I O N A L , solicita vendedor. I n 
teresantes comisiones. Escribir 
al Apartado 43. Referencia 
Dono. L a Coruña. 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora
dos, 23. Barcelona-13. 

S E N E C E S I T A empleada d o m é s 
tica. L l a m a r al t e l é fono 21-11-60, 
en horas laborales. 

E n s e ñ a n z a l i 
C . I . L . Ing lés , francés , a l e m á n . 

Ruanueva, 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E DAN clases de E . G . B. , Cert i 
ficado de Estudios Primarios y 
Graduado Escolar. Calvo Sotelo, 
31 - 1.°. 

C O N T A B I L I D A D y C A L C U L O , 
clases particulares, preparación 
intensiva. Te lé fono 21-30-74. 

ENSEÑANZA G E N E R A L B A S I C A . 
B.U.P. , C.O.U. Academia Santo 
T o m á s le ofrece la mejor pre
paración. R a m ó n Montenegro, 1. 
Te lé fono 22-03-74. 

S E T R A S P A S A fonda 
Te lé fono 21-56-05. 

G R A N O C A S I O N bajo comer
cial, 90 m.2, m í n i m a renta. 
Informes: " G a r a l v a " . Conde 
Pallares. 1. 

T R A S P A S O establecimiento muy 
amplio, céntr ico , renta antigua, 
mucha venta. Ocas ión. Rodrí 
guez Lorido. Plaza R a m ó n Mon
tenegro. Agencia. Telf. 22-04-92. 

B U E N A ocas ión traspaso dos her
mosos bares. Bonita ins ta lac ión , 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. P l a 
za R a m ó n Montenegro. Agencia. 
Te lé fono 22-04-92. 

D e m a n d a s 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. S a n Pedro Mes ta
l lón, 3. Oviedo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

i o s anuncios p a r a esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho d e la tarde. 

Huéspedes 1> 
S E A D M I T E señor i ta empleada. 

L l a m a r : Te l é fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, Jubi- l 
lados Pens ión completa Pre- | 
clos muy económicos . .S^p^Ro- < 
que 46. \ 

} 

C A S A céntr ica , con ca le facc ión , 
admite estudiantes. Telefono 
22-36-20. 

Ofertas 

C O N T A B L E , gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

f M V a r i o s 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Te lé fono 31-55-97. 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " Of i 
cial 11. Diplomado en Investi
gac ión Criminal . Criminología 
e Inves t igac ión Privada. Corres
ponsales en toda España y E x 
tranjero. Marqués de Amboage, 
n ú m e r o 3-1.°. Telf. 981-238252. 
Servicio a u t o m á t i c o y perma
nente. L a Coruña. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado, pinturas c . Conde. Agui-
rre, 2. Te l é fono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S , Especial i 
dad en empapelados y s inta-
sol. T e l é f o n o 21-40-78. 

V e n t a s 

S E N E C E S I T A chapista para ta 
ller de esta capital. Presentarse 
en S A G O N Publicidad. 

S E N E C E S I T A chica fijo, casa dos 
personas. R a z ó n : S a n Roque, 58-
Bajo. 

S E N E C E S I T A chica fija. Infor
mes: Calzados Doval o calle 
Pontevedra, 47. 

R E S T A U R A N T E C A M P O S , preci
sa chica. 

P R E C I S A S E chica fija. Reina, 
18 - 2.°. (Informes m a ñ a n a s ) . 

S E N E C E S I T A chica f i j a T e l é f o 
no 21-49-06. 

M A T R I M O N I O necesita asistenta 
desde nueve y media a siete tar
de, o fija. Informes de 8 a 10. 
R ú a dos P a x a r i ñ o s , 4-2.0-Izqda. 

S E N E C E S I T A empleado con co
nocimientos de m e c á n i c a . Prefe
rible retirado. Informes: S a g ó n 
Publicidad. 

En Alemania el juego desbanca a la.. 
(Viene de última página) 

y un archivo de referencias para 
excluir del juego a aquellos con 
un historial de impago de deu
das o de hacer trampas. 

E n los esplendorosos salones 
de Baden-Baden, concebidos ha
ce un siglo por la dirección fran
cesa del casino, los directores ac
tuales han relajado el reglamento 
que en un tiempo exigía que los 
jugadores vistieran traje de eti
queta. 

E n la suave atmósfera que allí 
reina, sólo se juega a la ruleta, 
el bacarrá y blackjack, con una 
apuesta mínima de 140 pesetas. 

E l último casino inaugurada 
hace unos meses en B-ntbem, 
cerca de las frontera holandesa, 
tiene la esperanza de estimular el 
aumento del juego en las mesas 
contratando los servicios de mu
jeres croupier. 

«Contamos con que las «crou-
peuses» aumenten el volumen del 
negocio en grado considerable 

—dice Soenke Lorenz«n , el di
rector de personal. Quizá tam
bién los clientes acepten mejor 
sus pérdidas . 

L a s carreras de caballos son 
un deporte de popularidad firme, 
con ingresos en apuestas de 
14.000 millones de pesetas anua
les, tanto en las pistas de carre
ras como en la de exhibic ión. 

L a popularidad de las máqui 
nas tragaperras y juegos electró
nicos, tales como el ping-pong 
mecán ico , t amb ién está crecien
do r á p i d a m e n t e , constituyendo 
casi el 20 por ciento del gasto en 
el juego. 

L a mayor ía de los bares de 
barriadas disponen de un par de 
m á q u i n a s de este tipo que devuel
ve premios en metá l ico , y en al
gunas de las ciudades más gran
des del país, los establecimientos 
de espectáculos sexuales y los 
clubs nocturnos „e han converti
do en salas de juego. 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E - L A T ) 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79 

V E N D E S E cocina de butano. T e 
l é fono 21-30-83. 

V E N D O m a g n e t o f ó n Kolster, m í e -
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Adminis trac ión . 

S E V E N D E perro Pointer. L l a m a r : 
Te l é fono 22-39-19. 

V E N D O paja blanca. Sirvo domi
cilio. Te l é fono 27-08-30. Vallado-
lid. 

V E N D O cuerpo c á m a r a Asahi 
Pentax modelo K X con Tele-
Zoom de 45-125. Precio intere
sante. Preguntar en Fotocine 
Riaño , o llamando a l te lé fono 
21-20-17. (De 2 a 4) . 

V E N D O hierba verde en Saamasas. 
Informes: Te lé fono 21-57-15, 

V E N D O dos pinturas t a m a ñ o s me
dio. Te l é fono 21-86-26. (De 12 en 
adelante). 

V E N D O grupo e l ec trógeno 30 K V A 
127/220 voltios. Saveriano López. | 
Te l é fono 11-03-80. Ribadeo. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última oágina) 
ha llegado a todor los hogares 
del mundo. 

—Ahora que hablas de te
levisión se me viene a la men
te una pregunta. ¿De qué te 
sirvió aquella serie de progra
mas que hiciste en la pequeña 
pantalla con Paloma Hurtado? 

—Bueno, no me sirvió de 
nada porque esos son progra
mas de trasiego, de entreteni
miento y a la larga, pues no 
sirven para nada más que pa
ra recordarle al público que 
sigues existiendo. 

—¿Dónde guardas el secreto 
de mantenerte siempre en la 
misma linea? 

—Te vuelvo a decir que 
siempre busco pera componer 
temas que no sean muy re
manidos ni muy conocidos por 
un lado, y por el otro, un res
peto que yo siento por el pú
blico cuando salgo al escena-
río y éso, el público lo nota. 

—En una de tus canciones 
dices: «La vida pasa felizmen' 
te si hay amor», ¿y en tí? 

—Bueno, yo me caso ahora 
el 22 de octubre... 

—¡Enhorabuena! 
—Muchas gracias. ¿Mi no

via?, pues se llama Ana Ro
dríguez Rulz. es andaluza, 
cia... 
criada toda su vida en Valen-

-^•¿Pertenece al mundo del 
espectáculo? 

~r-No, no tiene nada que 
ven Es diseñadora de modas. 

—Oye Luis, ¿cambias ie 
personalidad cuando actúas? 

—Pues ligeramente, no mu
cho pero ligeramente sí por
que es necesario dar un poco 
la imagen que el público quie
re. 

—¿Nunca se ofendió nadie 
con tus canciones? Creo que 
tuviste algunos problemas. 

—Bueno, si, alguna vez: 
ofenderse no, hubo malos en
tendidos como cuando hic0 
aquella canción... 

—Sí, dedicada a Pamplona. 
De Pamplona, cuando ta de 

Cuba también hubo gente que 
se molestó, pero eso es inevi
table mi querido amigo. Cuan
do uno hace cosas en la vida, 
siempre hay quien lo toma a 
bien y quien lo toma a mal; 
pero cuando se conoce a las 
personas se sabe si tienen ma
la intención o no, y yo, no fa 
tengo. 

—¿Cuántos días has conse
guido salir a la calle sin ser 
reconocido? 

—Ninguno. 
—¿Por suerte o por desgra

cia? 
—Por suerte. 
Nadie duda de que Luis 

Aguilé es un personaje muy 
popular, pero* cuando me di
jo esto, me quedé con la dudo 
de que si será reconocido por 
sus corbatas o por sus cha
quetas tan espectaculares co
mo originales. 

E R N E S T O S. P O M B O 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 
preguntaba, ¿dónde es tás t ú . 
Romeo? 

Desde el suelo el acciden
tado amante c o n t i n u ó con su 
parlamento y volvió a trepar 
por la traicionera escala. 

E l hecho se produjo du
rante la primera func ión que 
ofrecía la "Royal Shakespea
re Company" en el citado 
teatro. 

Al final de la representa
c ión l a n Me Kel len s a l u d ó 
a l público sosteniendo en su 
mano la escala que lo hab ía 
hecho desaparecer de la vis
ta de Julieta. 

• M U E R E A L O S 113 
A Ñ O S 

Rafael Amador Romero h a 
fallecido en Tegucigalpa a 
los 113 a ñ o s de edad dejan
do a m á s de 200 descendien
tes, de acuerdo con un a m 
plio reportaje publicado en 
la edic ión del diario local 
" L a Prensa". 

E l longevo habitaba en j u -
ticalpa, capital de la provin
cia de Olancho a 200 k i l ó m e 
tros de Tegucigalpa, y es 
considerado como uno de los 
hondureños que mayor edad 
ha llegado a alcanzar. 

Amador Romero fa l lec ió 
por causa natural y hasta 
sus ú l t imos d ías gozaba de 
una salud que sorprendía a 
los méd icos que tuvieron 
oportunidad de examinarle. 

E l anciano cultivaba le
gumbres, escuchaba y le ía 
normalmente, comía todo lo 
que le apetec ía y gustaba 
permanecer atento a l acon-
cer nacional e internacional. 

• S U B E L A G A S O L I N A 
E N E L V A T I C A N O 

L a austeridad ha llegado 
también al estado m á s pe
queño del mundo E l Vat ica
no, donde, el precio de l a ga
solina ha sido aumentado en 
un 26 por ciento. 

E n efecto, los beneficiarios 
de la "zona franca" de l a 
Ciudad del Vaticano han h a 
llado el precio del litro de 
"super" a 300 liras (24 pe
setas), frente a las 240 liras 
(19,20 pesetas). 

A pesar de l a subida el 
precio es a ú n mucho m á s 
conveniente que el vigente 
en I ta l ia desde el viernes, es 
decir, 500 liras (40 pesetas) 
el litro de super, que es el 
m á s caro de Europa. Por lo 
que, ante las estaciones de 
servicio vaticanas se forman 
largas colas de automóvi les 
en espera de llenar los de
pósitos. 

E l clima de austeridad que 
se respira en numerosas n a 
ciones europeas no puede de
j a r de contagiar, s in embar-
go( a l Vaticano, a pesar de 
las franquicias de que goza. 

y a los 1.000 habitantes que 
forman aproximadamente su 
población oficial. Aunque a 
ellos haya que añadir otros 
miles de empleados "pendu
lares", pues residen en terri
torio italiano. 

L a s finanzas vaticanas no 
han escapado a la crisis 
mundial y, desde hace tiem
po, se habla de dificultades 
de tesorería. 

i f A B O L I D A S C I N C O 
F I E S T A S R E L I G I O 
SAS E N I T A L I A 

E l gobierno italiano, con 
el consenso de la Santa Se
de, ha decidido la abol ic ión, 
a efectivos civiles, de cinco 
fiestas religiosas, a partir de 
1977. 

A l mismo tiempo, se deci
dió desplazar a los domin
gos m á s próximos, los d ías 
nacionales italianos del 2 de 
junio y el 4 de noviembre. 

Como c o m p e n s a c i ó n labo
ral por la supres ión de es
tas fiestas, el gobierno de
cidió que los trabajadores 
podrán disfrutar el equiva
lente en jomadas de reposo 
continuado, mediante acuer
dos sectoriales. 

Infatigable 
B O S C H 

la bujía 

BOSCH 

E D E L M I R O 
R O D R I G U E Z , S . L . 

Mallorca, 20-22 
LUGO 

HOY, M I E R C O L E S , 13 DE O C T U B R E DE 1976 

Luna: llena; cuarto menguante el 16; el Sol sale a las 7,23 y se 
pone a las 18,38 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tar».. 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
P U E S T C DE SOCORRO DF O T E R O DE R E Y " ... 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE N A D E L A . Diurno 221627 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y ' 2 1 8 9 6 6 M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fenredoira 221030 
Plaza de El Cerro! ... 218880 
P. d* Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández . 2!4504 
^olda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 «• 
214502 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos ... 2i 1016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 213966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E i N IE S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

(1) En'jnra en Monforte con TER a/de Irún v Bilbao. 

m e t k be m u T E s m a v i o » y t i e i % 

" V I A J E S MIRANDA" 
Juan Monte», 3 

Agencia d* Viajet (G. B . ^ ; 106) 
o' TalUoftot 211542 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
d o ñ a Hermenegilda Rodríguez 
Otero, 18 Julio, 73; don -Pablo 
Jover Garc ía , Plaza del C a m 
po, 5 y doña M.a Josefa Pac ió 
Ocampo, General Mola, 34. 

Desde esa hora pres tarán ser

vicio las de: d o ñ a Hermenegilda 
Rodríguez Otero y don Pablo 
Jover García . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el día 7 al 13 de oc

tubre, permanecerá de guar
dia eJ Juzo-ado de instrucci^r» 
n ú m e r o 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo 

S A N T I A G O / M A D R I D iberia 
Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing-727 
Diario a las 12,30 y a ias 16,10 horas DC-9 

S A N T I A G O / A S T U R i A S / B A R C E L O N A / G : h 3 Q R A iberia 
Lunes, miércoles , viernes y domingos ? las 08,15 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia < 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 < 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

LA C O RUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 11,05 horas Fokker F-27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 

R E L I G I O S A 

Ss. Eduardo, rey; Fausto, Jenaro, Marcial, Florencio, Coimano, mrt.; 
Teófilo, Rómuio y Limperto, obs.; Bertoaldo, ob.; Celedonia, vg!; 

Carpo, Gerardo, conde, Leobono, ermitaño 
ADORACION NOCTURNA F E M E N I N A 

Vigilia de esta semana: 
Miércodes, día 13.— Santa Micaela. 

C A M A R E R A S DE JESUS SACRAMENTADO 
Mañana, jueves, a las doce de la mañana, celebrará esta asocia

ción su reunión ordinaria, en la capilla de San Froilán de la 
Catedral Basílica. Se ruega la asistencia a todas las asociadas 

Cincuenta mil lones de francos suizos 

p a r a l a autopista Campomanes - L e ó n 
E n el domicilio social de A U C A L S A (Autopista Concesionaria Asturu 

Leonesa, S .A) se han firmado operaciones de crédito gestionadas v c o 
locadas por la Organización del Crédit Suisse y la Banque Leu ltd de 
Zurich. y con el aval del Estado Español, por un importe de cincuentl 

dr^Lfrrónsuizos d€stinados a ia ü ™ ~ ia ~ a 
A m ? ^ a S S ^ c t n c S f L ^ ^ 
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D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

ARTICULOS DE REGALO 
P O R C E L A N A S - V A J I L U S 

C R I S T A L E R I A S - P E R F U M E S 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 1 0 

E l SHOWMAN 

DE LUIS AGUILE 

/ oüos han iut LU\ o i.:s 
canciones. Son muchos los te
mas que en su voz. han dado 
la vuetla a l mundo. Con un 
aire b o n a c h ó n , medio en se
rio, medio en broma, LuiW 
A g u i l é estuvo en Lugo para 
presentar su show. L o triste 
del caso, y a pesar de todo el 
e m p e ñ o que puso, es que ie 
m a r c h ó sin haber convencido 
lo m á s m í n i m o . 

—Muchas veces le he oído 
decir a L u i s Agui l é que es 
una lata, e l trabajar. 

—Ato, que va , todo lo con-
trario. E s o es una broma de 
l a canc ión . Considero que tra
bajar es lo m á s importante 
que tiene e l hombre. 

— S i no es mucho preguntar, 
¿cuán tos a ñ o s llevas traba
jando en l a canción ' ! 

— E n E s p a ñ a unos doce. 
— Y en todo este tiempo, 

¿en qué has cambiado? 

—Posiblemente en mi forma 
de captar a l públ ico para com
poner canciones. Ahora quizás 
he definido un poco m á s lo 
que es componer canciones 
para el escenario y lo que es 
componer canciones para un 
disco. 

—Dentro de tu repertorio 
hay dos temas, « C u a n d o salí 
de C u b a » y «Alfons ina y e l 
m a r » que en mi opinión son 
los mejores. ¿ P o r qué no te 
dedicas un poco m á s a la can
ción melódica? 

—Ocurre que cuando vas a 
hacer un show e l públ ico quie
re distraerse. E s muy difícil 
mantener a l públ ico durante 
una hora: sentado escuchándo
te con canciones melódicas 
simplemente; tienes que hacer 
un tipo de recitales muy espe
ciales. N o nos vamos a enga
ña r , yo vivo de esto, entonces, 
en E s p a ñ a no Hay lugares 
donde uno pueda hacer ese ti
po de recitales muy serios y 
pueda vivir de eso. Tengo que 
alternar una cosa con l a otra 

—Hablando de «A Ifonsina 
y el m a r » , ¿cuá l es la msior 
canc ión para tí? 

— D e las canciones que he 
compuesto y que m á s me 
agrada porque no tiene tópi
cos es «Ven a m i casa esta 
Nav idad» . 

— L u i s , ¿en q u é defectos in 
curre un cantante cuando a l 
canza una fama internacio
nal? 

—Creo que en abandonar 
un poco la inquietud que te
n í a cuando comenzó . S i todas 
las personas, no solamente en 
la canc ión , todos los días o 
cada tres meses se plantearan 
hacer las cosas como cuando 
obtuvieron su trabajo y esta
ban muy felices J como cuan
do obtuvieron e l primer beso 
de l ser amado y se sent ían 
emocionadisimos, sería mucho 
m á s especial. 

— ¿ L a mús ica te ha dado 
vida de ídolo? 

—iVo, mira , podr ía tener ía 
s i l a hubiera fomentado por
que un escánda lo o una ava
lancha de chicas y todo eso se 
fomenta. L o s ídolos, día a día. 
van desapareciendo y cada vez 
m á s , desde que la televisión 
(Pasa a la página anterior) 

\ EN AIMAMA El JUEGO DESBANCA A IA PORNOGRAFIA-

l o s i n g r e s o s de l a l o t e r í a 

y l a c o m e r c i a l i z a c i ó n d e l 

s e x o s e r e d u j o e n u n a 

c u a r t a p a r t e 

El sorteo semanal es uno de los programas 

de televisión más populares 

P o r M u r r a y S E E G E R 

s u b i e r o n u n 2 2 p o r c i e n t o , 

B A D E N - B A D E N . — E l juego 
se está, convirtiendo r á p i d a m e n t e 
en el pasatiempo m á s popular de 
la Alemania Federal . E n muchas 
grandes ciudades, las máqu inas 
tragaperras y los juegos e lec t ró
nicos de salón es tán incluso re
emplazando a las tiendas de ma
terial pornográ f ico . 

Marcos y m á s marcos van a 
parar á todo tipo de juegos des
de l a , ruleta a la lo te r ía pasando 
por el b a c a r r á y otros juegos de 
naipes. E l juego se desarrolla en 
lugares que abarcan desde lo so
fisticado, tal como en Baden-Ba-
den el casino más grande y m á s 
antiguo del país , hasta la senc i lh 
del cuarto de estar, donde uno 
puede contemplar el sorteo de la 
lo ter ía nacional en l a televisión. 

Durante los ú l t imos dos años de 
irecesión, mientras los frug.áíís 
alemanes alimentaban sus cuen
tas de ahorros hasta alcanzai 

nuevos topes, el negocio del juego 
m o s t r ó un crecimiento fuerte y 
constante a medida que una no
table cantidad de dinero en me tá 
lico c a m b i ó de di rección, pasando 
de la pornograf ía a l juego; 

• S A L T O R E P E N T I N O 

L a mayor «en t r ada» l a percibe 
e l sistema de loter ía federal y 
provincial , que hab ía aumentado 
en un porcentaje constante anua l 
pasando del 4 al 6 por ciento du
rante las ú l t imas dos década t , pe 
ro repentenamente dio un salto 

<» el a ñ o pasado inc remen tándose 
*j en un 22 por ciento sobre el vo-
> lumen del a ñ o anterior, 1974. 
<» Y los 13 casinos, discretamente 
$ dirigidos y con licencias públicas. 
* que prestaron sus servicios a una 
5 • 

d i é n t e l a acomodada durante mu
chos a ñ o s hasta 1975, c o n t a r á n 
con 11 compañe ros más . para fi
nales de a ñ o . 

M á s de 20.000 jugadores fue
ron inscritos - r - u n requisito lo
c a l — en : las cuatro primeras se
manas de actividad del casino 
inaugurado el a ñ o pasado en 
Hannover. «Si no llega usted an
tes de las 4 de la tarde, por lo 
menos, no encuentra asiento en 
n ingún sit io», declara su director, 
Ludwig Liebs. 

L a fiebre del juego ha llegado a 
la Alemania Federal como en la 
década de los años 20, comenta
ba recientemente «Der Spiegeb, 
•la revista m á s importante del 
país. ^ 

E l total gastado por los alema
nes occidentales en el juego legal 
durante el pasado a ñ o fue por lo 
menos de 280.000 millones de pe
setas, o sea m á s de 4.500 por ca
da uno de los 62 millones de ciu
dadanos que tiene el país. 

Este f e n ó m e n o es atribuido por 
la mayor í a de los observadores al 
volumen de ahorros en metá l ico 
acumulados, a una c a m p a ñ a de 
las administraciones locales para 
aumentar sus ingresos por licen
cias autorizando m á s estableci
mientos de juego, y el deseo de 
aquellos que perdieron dinero du
rante la recesión de recuperarse 
de un solo golpe. 

Durante el mismo per íodo en 
que el juego iba en aumento, el 
«boon» nacional del sexo comer
cial decrecía en un 25 por ciento, 
según se calcula. 

Mientras tanto el porcentaje 
nacional de ahorro subió a m á s 

Apagadas las deslumbrantes arañas de cristal del casino, los 
empleados contabilizan los enormes montones de billetes que se 
han dejado los jugadores sobre el tapete verde. - (Foto E F E - F I E L ) 
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|ftSnÍ?né ^ V * n0mbre ^ esta gorila nacida en el zoo 
mad e na'da m i ^ más ,deJdos rechazada por s í 

d ^ d e r t ^ "prrque' U ^ i S c T ^ 
r«m« 4 ^ i , - i Parque- ,-a simpática Salomé , preocupada caTa m í ñ a n a U r ' T 5 ' mantener ,a ,íri*a' * * * * 
cada^ mañana. Ah . la t,enen, somet iéndose a la voluntaria discipli-

sé fi,an ustedes, observarán que la aguja 
y 12 onzas. - (Telefoto UPI • C I F R A ) 

de la balanza. Si 
señala 8 libras 

del 16 por ciento de los ingresos 
del pasado a ñ o , aproximadamen
te el doble del porcentaje de aho
rro de los americanos durante el 
mismo per íodo. 

* E L A U G E D E L A L O T E 
R I A 

E l juego más popular, con mu
cho, es la loter ía nacional, que 
atrae a m á s de 20 millones de 
participantes cada semana, o uno 
de entre cada tres alemanes, f ] 
sorteo, el s á b a d o por la noche, 
de los n ú m e r o s ganadores en l a 
televisión es el programa m á s po
pular de la pequeña pantalla. 

E l objetivo del sorteo es elegir 
combinaciones de n ú m e r o s de-
tres cifras dobles. L o s n ú m e r o s 
están impresos en bolas de ping-
pong que dan vueltas en up graa 
barri l ante los ojos de los espec
tadores y son ex t ra ídas por un 
brazo mecán ico . 

U n billete que tenga tres nú
meros acertados consigue un pre
mio m í n i m o que puede ser de tan 
solo 72 pesetas, o poco más del 
doble del precio del billete m á s 
barato. L o s premios gordos —Se
leccionados en un sorteo extraor
dinario —pueden alcanzar sumas 
de millones de pesetas. 

E l cuarenta por ciento de los J I 
ingresos de esta loter ía va a pa- t • 
rar á los gobiernos de los 10 E s - | V 
tados alemanes y a l Ber l ín Oeste | 1 
para mejoras en los sectores d3- \ * 
portiyos y culturales. E l resto de * 
tos ingresos cubre los gastos y £ ,1: 
proporciona los premios. 

E l zoológico de Berl ín cons- t ' S 
t r u y ó - u n a nueva caseta para ani- £ | 
males y el museo estatal de Stutt- | t 
gart c o m p r ó un autorretrato .le i i 
Rembrandt con parte de sus iu - * 
gresos por medio de la loter ía . t I 

U n fuerte aumento en el jue- J ' 
go de la lotería se regis t ró des- £ 
pués de mediados del a ñ o 74 % '-k 
cuando se tr ipl icó la cuan t í a dsl * f 
premio gordo, pasando de 14 mi- £ 
llones de pesetas a 42 millones. * i l 

• C A S I N O S , C A R R E R A S t í 
D E C A B A L L O S Y M A - í 
Q U I N A S T R A G A R E - í i 
R R A S 

L a lotería es un juego que es- * 
tá a l alcance de cualquiera. L o s * M 
casinos son para los gastadores. | 1 
Aunque las reglas de su funcio- * * 
namiento var ían de Estado a E s - J 
lado, la mayor í a de los casinos £ 1 

imponen un precio de admis ión , £ 
exigen la inscripción del jugador, $ 
mantienen reglas sobre el vestido ' 

(Pasa a la página anterior) i 
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S A N F K 0 I L A N 

Este año las fiestas de San Froilán dieron para meditar. Lo 
pensaba ayer, cuando faltos ya de ilusión, los dueños de los 
puestos levantaban cada cual su tienda resignados con la mala 
suerte de un año con los días clave pasados por agua. Tantos 
meses de sequía, para que el cielo se vuelque en lluvia en el 
momento menos oportuno. 

Supongo que el que logró cubrir gastos se fue más que sa
tisfecho, pero tampoco le echemos toda la culpa a la lluvia, 
con llevarse la mayor parte. La gente se quejaba también de 
los precios, y no sin razón. ¿Pero es sólo culpa de los dueños? 
¿En qué proporción encarece de año en año el precio del me
tro cuadrado el Ayuntamiento? Si el Ayuntamiento sube el 
precio del alquiler, el que alquila tiene que subir el precio 
del artículo, ya sea el tiro al blanco, los churros o la contem
plación de la mujer araña. Y éstos con más motivo, pues de 
que el tiempo sea bueno o no lo sea, depende el necesario be
neficio. ¿Quién va a resarcir ahora a los que no ganaron para 
gastos? 

Si se quiere defender las fiestas de San Froilán, y creo que 
Lugo está obligado a defenderlas, por t ípicas y porque son el 
motivo eterno de la alegre concentración rural en la urbe, 
tiene que estudiar hasta qué punto vale la pena pensar en el 
precio del metro cuadrado como fuente de beneficio. Eso si, si 
el precio no xsube, no debe subir el precio de los artículos 
que se exhiben. El Ayuntamiento podría reservarse legítima
mente ese derecho en bien de todos. Y asi acudiría más gen-

y gastaría más, y se divertiría en grande, y todos saldríamos 
gananciosos, incluso el mismo Ayuntamiento, que lograría por 
otras vías lo que no consiguiera por la directa de la subasta 
de puestos. Y las fiestas de San Froilán volverían a seguir 
siendo lo que no pueden dejar de ser, y este año lo han dejado 
un poco por culpa de todos, comenzando por el responsable de 
la lluvia. 

Se trata de un tema a mi juicio muy importante sobre el 
que habrá que pensar no poco de hoy al próximo año. SI no, 
pronto nos quedaremos con el cadáver en las manos, torpe
mente asesinado por todos. 

LA VIDd 
ES ASI 
• C A B A L L O Y 

M U E R T O S JUNTOsE | 

U n caballo y su jinete r í 
sultaron muertos en Din 
( B r e t a ñ a ) , a causa de ^ 
crisis cardíaca. ' Una 

L E Ñ A 

El señor Sánchez Covisa, ¡efe de los Guerrilleros de Cristo 
Rey, opina que la violencia ni es mala ni buena por si misma 
sino según se aplique. Realmente, no podía decir otra cosa Es 
muy simple: Es buena si la aplico yo, y es mala si me la apli-
can. E l señor Sánchez Covisa acaba de Inventar la ley del em
budo. Si aplica la violencia, ¿cómo va a decir que es mala» Y 
si se la aplican, ¿cómo va a decir que es buena? 

Ahora habría que preguntar a cualquiera de las víctimas 
de la violencia si en efecto, ejercida sobre él, le ha deparado 
resultados optimistas. Si en efecto se encuentra mejor, más 
alegre, si ve más sonriente su futuro... 

Si el señor Covisa está en lo cierto, cuando veamos por la 
calle a un amigo que camina francamente alegre, y que en la 
conversación se muestra generoso y dicharachero, rio hará 
falta preguntarle por la razón, porque tendría que ser ésta: 

—Imagínatelo. Anoche me sacudieron un estacazo por lá 
espaldá que me dejaron tundido. Y no eres capaz de imaginar
te lo que alegra eso aunque no sepas de donde vino. Y ahora 
perdona, pues tengo que ir a que me cambien el vendaje, que 
no me deja mover el hombro... 

B O C E L O 

Como a l asaltar una esta 
c ión de gasolina en 

L a crisis cardíaca la 
frió el equino cuando se di 
ponía a saltar un obstácuu 
durante las pruebas del bri 
mer concurso hípico celebt 

H do en el Club de Erquy > 
1 animal cayó como fulminad 

y Bertrand Fougeray d(S 
Club de Dinard, que , * 
montada recibió tan gravi* 
contusiones que fal lecía 
cas horas después en el hos* 
pital. , 

• L A D R O N E S ORlGí [ 
N A L E S ¡ 

Limo í 
( P e r ú ) , los ladrones no en í 
centraron dinero suficiente ^ 
para satisfacer, se instala 
ron en la misma y trabaja^ ^ 
ron en ella hasta conseguir t 
un bot ín que consideraron • 
adecuado. > 

Después de ello, los asal- \ 
tantes se fueron dejando v 
atado de pies y manos al ad-
ministrador de la estación 
Mario Tarazona. E n total los 
ladrones conseguieron re
caudar 20.000 soles (unas u 
20.000 pesetas). E l asalto fue • 
realizado en la Avenida Ato-
congo, de L i m a , s e g ú n infor
ma el vespertino "Ultima [ 
Hora". { 

• R O M E O S E C A E DEL l 
B A L C O N v 

f 
v 

L a c lás ica escena del bal- • 
con de "Romeo y Julieta" £ 
tuvo esta vez un desenlace • 
inesperado en el escenario ^ 
del teatro de Strattfond on 

^ Avon, vil la natal de William ^ 
Shakespeare, cercana a Lon
dres. 

Romeo, representado por 
el actor l a n McKellen, de
cía junto a l ba lcón de su 
amante que navegar ía en el 
seno del aire. 

Los versos resultaron pro-
fét icos , puesv inmediatamen
te cayó sobre el escenario en 
el momento en que Julieta 
(Pasa a la página anterior) 
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« C A R T I Ñ 0 S 

L U G O P E R D E U . . . » 
Por pnmeira vez desque nos conocemos veu a familia 

Pelúdez a despedirse de min á casa. Jesús avisoume de 
que abaixo nun coche me agardaban unhas personas. Bai-
xei, como xa anoitecera, non vía ben os que estaban dentro, 
hastra que a Filomena, botando a cabeza por fora da ven
tanilla, dixo: 

—Desemule 
apertados 

y van nunos. zapatos 
porque nos irnos para 

que non nos apiernes, pois con los paque 
tes y chizmes que llevamos dentro vamos tan 
como los pieses que tienen callos 
estreitos... Vimos a decirle adiós, 
casa. 

—¿Tan axiña —pregunte! ? 

—Home, se queres —dixo Pelúdez— podes temos na tua 
casa outros oito días, pradescansar do que andivemos... |Non, 
non peñas esa cara de medo, que non nos quedamos, porque tí 
tesme pinta de famento e nosoutros, gracias a Dios . i o 
lacón, non estamos a dieta! Así que collemos prá casiña, que 
hai que traballar e cuidar a facenda, pois ningún dos que se 
espanan faiando dos probremas do campo virá axudarnos a fa
cer a outonía. Ademáis que a Filomena, que inda tén ganas 
de leria, quere terme con ela "a su entera disposición", e'anda 
con medo de que se namoren de min outras polo guapo que 
son. 

- ¿ G u a p o tí? —dixo ela—. jComo el porco cuando sale de 
fozar en la lama! Y escangarillado ,como te dijo ise convorcio 
tuyo, que debe ser tan poucavergonza como t í . . . ¡Dile dile al 
siñor lo que te dijo! 

—Díxome —falou o Pelúdez— que me atopaba máis gas
tado co cemento da calle do Conde Pallares e que estou máis 
avellantado que II. I eso que ii se casara seis anos antes de 
que eu me abrazara de por vida a unha baluga de manteiga, que 
non digo quen é porque es tá presente... ¿Dices que sempre 
foi meu amigo?... ¿Amigo?. . . ¡Polo violo!... Pois casándose 
seis anos antes ca min ¡non me desengañou a tempo! 

—Déixense de papalladas —dixo Peludeciño enfadado— 
Despídanse dunha vez e imonos, que o coche vai mui car-

M A D R I D A L D I A 

LA DERECHA DEMOCRATICA ESTA DANDO QUE HABLAR 
El PILAR, UN BARRIO ASESINADO POR LA ESPECÜIACION 

6ALVA«J),.D' 1 2 - ( E s p e c i a , W PROCRESO, por G U I L L E R M O 

•~i!;a|namaí. "A,ianza Popular" está despertando polémicas en 
todos los ambientes, ^ « l o s partidarios de esta unión,^podrla íezar 

importante es que hablen de uno, aunque el lema de que lo 
bien. 

Cl guante lanzado por el editorial de 
días, tachando a los "Siete Magníficos 
ha sido recogido por ios primeros 

E l País" de hace dos 
de neonazis disimulados. 

. . . - . w iccogiao por ios primeros Armantes «fe " a d " . ^. U 

Mientras tanto. 
Jos ellos "unior 

adherido al manifiesto de !os~aliados 

Mientras tanto, y como era de esuerar una ««^u -* 
todos ellos "uniones" _ U . N . € . , U . S T f c J ^ F * ' 
adherido al manifiesto de los aliados y ^ o n g ^ : - 6 - ; , ^ ^ 
fusión se haya llevado a cabo. E n contra va ha» i f 
meras voces: José María Gil R o b l e í y í a S ó C ( ^ U d l r i S Í ^ ouPrl' 
ros Catalanes). y ^Solidaridad de Obre-

Y ahora se habla de una posible "alianza demócrata-cristiana" 
de la que serian intérpretes el vicepresidente y ministro de Ta P A nería'..OSOr¡0; r <** "Izquierda Democrática"? £ 1 ^ : 
nez. A ellos podrían unirse los miembros de Ü.DJE. des! gados de U 
asociación tras el paso de Silva a la "San?a Alif^za"! ,8 

* ROSON TODAVIA V € MASONES 
civH d í l ? J h / 0 " 1 - ^ Ia eont€s ta«*n ofrecida por el gobernador 
f 7 L f í l £ r r ' " T * 0 5 6 " ' a a l"«de preocupado por la s u p u e ¿ 
ta •nf ' l traeón masónica en los pueblos madrileños. "Eso es cosÍ 
í t e m ? S ? '-d"0Dd« P a r t a s para afuera. Porque, en su f u e ^ 
Par , h ' f ' r 0 - R0Stn t0daVÍa tlene Süs d ü d m « - ^1 ejemplo^ 
Para dentro de cinco días se prepara un festival homenaje a la ? a r 

d* lns:ltüeíón Por nbre « « t u r a popular, que despu/s 

¿ JTT$ de susPe"si6n' va a su marcha Pues p a r í 
STsón ' e0m! ^ t0d08' 80 neceslta 61 Permiso del ¿ ñ o r Rosón, que muestra fuertes reticencias a concederlo, porque en 

el programa está incluida la actuación de Manuel Gerena, y este 
orgullo del cante jondo ha visitado Moscú. Parece que la Admi
nistración madrileña tiene sus dudas sobre si el cantaor pertenece 
al Gran Oriente o a cualquier asociación benéfica no muy acorde 
con la ideología reinante. 

• IDEAS F I J A S 
—Hoy han comenzado a regir en Madrid los nuevos formatos y 

precios del pan. Pero nunca llueve a gusto de todos. La verdad 
es que las medidas lo que han provocado es un encarecimiento del 
alimento, y se ha convocado una jornada de boicot para el día 14. 

— E n Madrid no tocamos ni a rata por persona. Lo cual nos 
muestra, una vez más, el subdesarrollo del país. Unos dos millones 
y medio de ratas han sido calculados para casi cuatro millones de 
madrileños. Así aumentan ios precios. 
. ' i i"~^0y han e0rnenzado las fiestas del barrio del Pilar. Su lema: 

Un barrio que murió víctima de la especulación". 

| 
I 

I 
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gado e xa saben que hai que aforrar gasolina.;, pra que os que 
teñen muitos cartos poidan gastar máis. 

Pedinlle eu que agardase unha migaxa a que os pais me 
dixeran como atoparon á Lugo iste ano e cómo lies foi ñas 
festas. E dixo él: —¡Non lies dia muito creto, porque meus 
pais, postes a falar, t e ñ e n máis contó que os porgamas polí
ticos que un tén que ler ou escoltar... 

—Vera, s iñor —dixo a Filomena—, a Lugo lo atopamos al
go mais limpo que autras veces; vimos las Rondas anovadas y 
las que están rematándose. Son una b e n d i c i ó n . . . si todos los 
terrees que cogieron están ya pagos. Vimos mui adlantadas 
las obras del nuevo hotel.. . 

—Que falla fai que as rematen —dixo Pelúdez cantarexan-
do—, pois seique iste ano houbo xente que tivo que Ir durmir 
a outros sitios. ¡Cartiños que Lugo perdeu e porpaganda ao 
revés que colien! 

— L o que hay que rematar axiña - d i x o a F i lomena- son 
las obras de la Praza del Campo y la Soledá, que sa caí un 
invierno como eu outono, van nacer rás en las poceiras que 
ali habera. Agora de lo que voi amilagrada es de que, ha 
hiendo tanta casa feita y tantismas que se están erguendo, 
custe un piso en Lugo lo que custa. . . ¡A ver si alguna vez 
sal verda lo que dicen los menistros, que seinque pormete-
ron facer casas para los que tienen que amañarse con un 
xornal pequeño! Como no las fagan axiña. algús terár que 
vivir en barracas si han de criar los hijos. 

- J A I , e non te esquenzas —dixo Pelúdez-- de recomendar 
que xa que teñen por fora tan limpiña a Muralla, que a cui 
den tamen por riba e por dentro, que senón vai ser como 
isas mu leres percas que levan un traxe muy rechamante, e 
baixo d i l . . . ¡non quero decir o que hai! E que tapen de auga 
e do frío a xente que vai ao fugol, que inda estou no lombo 
coa mulieira que apañel hoxe... 

—¿E as festas? —pregunte!. 
—Home, ás festas nistes tempes muito non pode pedírselles, 

porque seique traguer un cantista que esborreque unha nol-
te custa mais que mercar un leiro. E a auga veu a escarajinar 
os últ imos días, pois ¿qué centella se podía facer na calle caen-
do agua a caldeiros e con un aire que non ten inda tanto a 
F.Iomena cando lie da por presumir. . . que lie da casi sem-
pre? 

- S i —dixo a Filomena— mortiñas de frió iban las miñas 
almmas tan guapiñas en las carrozas, y mortiña de frío estivo 
la gente por verla, pues abofé eran balanas. Hai que adepren-
der que en outono sólo son seguros los autos en locales pe-
chados, como el de un deporte que al ver un rétalo con el 
anuncio me amilaoree un poco, porque eambeara una letra al 

-Eu sigo dkindo - terce iou P e l ú d e z - que as festas de 
Lugo son as luminarias, os espeutárulos das feiras, o San 
h T n ? , L fS " r r e , r a s das a'"otos, o Domingo das Mozas. {Ahí 
aul n . f^ 1 POla Ventana ' os m á * días isálvese el 

oue a l.1 f-6 an0 barracas e tíos v¡vos * > ™ os millones 
S n L Í l í f . T - ; Sin eontar as rapa"s' " d a ano hai unha millor colleita délas. 

van"/!? ¿!monof ou non - v o l v e u a decir P e l u d e c i ñ o - ? ¿Ou 
* L l t!̂  J* 0 San Freí,án do ano vén? ¿Ou agardan 
a que nos rouben h coche con nosoutros drento? 
nM~eu!«!rV9u.ra mueha présa - d t x o a m a i — Te dabas me-

^ J e hlCe anevanta'' Para ir a la misa de les gurdías, 
que no podíamos diegaria, porque hay que rezar y hay que 
esrar con iles, pues, como falten, haberá que eontar ise del 

pa qué te cuento". 

- S í , ¡monos -d ixo Pelúdez _ Que o filio, que non tlña pre
sa ora salir dos bailes do Círcalo, está infrinxindo a lei, gastan 
do enerxia en herrar. E agora todos temos que aforrar. ¡Pro 
xa veremos o que aforramos Porque hai quen cuida que afo
rrar e forrarse... 

Déronme a mau os tres p ;Ia ventanilla. Peludeciño puxo o 
motor en marcha y arrincou. Pelúdez iba cea cabeza de fora 
facendo cea boca como o erssjxon do coche. Dende da esquí 
na berroume: — ¡Eu xa vou aforrando enerxia! 

E perdínos de vista pero, como dice a cántiga, non de co
razón. Pro de verdá quedei famén mui descansado ao velo* 
Irse. 

T R A P A C E R O 


